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ATO DO PRESIDENTE DA MESA DO 
CONGRESSO NACIONAL Nº 16, DE 2012

O Presidente da Mesa do Congresso Nacional, 
cumprindo o que dispõe o § 1º do art. 10 da Resolu-
ção nº 1, de 2002-CN, faz saber que, nos termos do § 
7º do art. 62 da Constituição Federal, com a redação 
dada pela Emenda Constitucional nº 32, de 2001, a 
Medida Provisória nº 559, de 2 de março de 2012, 
publicada no Diário Oficial da União de 5 de março 
de 2012, em Edição Extra, que “Autoriza a Centrais 
Elétricas Brasileiras S.A. – ELETROBRAS a adquirir 
participação na Celg Distribuição S.A. – CELG D e dá 
outras providências”, terá sua vigência prorrogada pelo 
período de sessenta dias.

Congresso Nacional, 24 de abril de 2012. – De-
putada Rose de Freitas, Primeira Vice-Presidente da 
Mesa do Congresso Nacional, no exercício da Presi-
dência.

ATO DO PRESIDENTE DA MESA DO 
CONGRESSO NACIONAL Nº 17, DE 2012

O Presidente da Mesa do Congresso Nacional, 
cumprindo o que dispõe o § 1º do art. 10 da Resolu-
ção nº 1, de 2002-CN, faz saber que, nos termos do § 
7º do art. 62 da Constituição Federal, com a redação 
dada pela Emenda Constitucional nº 32, de 2001, a 
Medida Provisória nº 560, de 7 de março de 2012, 
publicada no Diário Oficial da União de 8 de março 

de 2012, que “Abre crédito extraordinário, em favor do 
Ministério da Defesa, no valor de R$ 40.000.000,00, 
para o fim que especifica”, terá sua vigência prorroga-
da pelo período de sessenta dias.

Congresso Nacional, 24 de abril de 2012. – De-
putada Rose de Freitas, Primeira Vice-Presidente da 
Mesa do Congresso Nacional, no exercício da Presi-
dência.

ATO DO PRESIDENTE DA MESA DO 
CONGRESSO NACIONAL Nº 18, DE 2012

O Presidente da Mesa do Congresso Nacional, 
cumprindo o que dispõe o § 1º do art. 10 da Resolução 
nº 1, de 2002-CN, faz saber que, nos termos do § 7º do 
art. 62 da Constituição Federal, com a redação dada 
pela Emenda Constitucional nº 32, de 2001, a Medida 
Provisória nº 561, de 8 de março de 2012, publicada 
no Diário Oficial da União de 8 de março de 2012, em 
Edição Extra, que “Altera as Leis no 12.409, de 25 de 
maio de 2011, no 11.578, de 26 de novembro de 2007, 
no 11.977, de 7 de julho de 2009, e no 10.188, de 12 de 
fevereiro de 2001”, terá sua vigência prorrogada pelo 
período de sessenta dias.

Congresso Nacional, 24 de abril de 2012. – De-
putada Rose de Freitas, Primeira Vice-Presidente da 
Mesa do Congresso Nacional, no exercício da Presi-
dência.

CONGRESSO NACIONAL
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Ata da 8ª Sessão Conjunta, em 24 de abril de 2012

2ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência da Srª Rose de Freitas

(Inicia-se a Sessão às 20 horas e 35 mi-

nutos e encerra-se às 21 horas e 44 minutos.)

É o seguinte o registro de comparecimen-

to das Srªs e dos Srs. Senadores:
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É o seguinte o registro de comparecimen-
to das Srªs e dos Srs. Deputados:
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A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – As listas de presença acusam o compareci-
mento de 77 Srªs e Srs. Senadores e 489 Srªs e Srs. 
Deputados.

Há número regimental.
Sob a proteção de Deus, declaro aberta a sessão 

do Congresso Nacional.
A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 

– ES) – Tendo em vista a criação, por meio do Reque-
rimento n° 1, de 2012-CN, da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito, com a finalidade de “nos termos 
do § 3º do art. 58 da Constituição Federal, combinado 
com o art. 21 do Regimento Comum do Congresso 
Nacional, a criação de Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito destinada a investigar práticas criminosas 
do Sr. Carlos Augusto Ramos, conhecido vulgarmente 
como Carlinhos Cachoeira, desvendadas pelas ope-
rações Vegas e Monte Carlo, da Polícia Federal, nos 
termos que especifica”, a Presidência, de acordo com 
as indicações das Lideranças, designa, para integra-
rem a referida Comissão, as seguintes e os seguintes 
Congressistas:

* Rodízio nos termos da Resolução nº 2/2000-CN.

Quero dizer que se encontra apenas um suplente 
na lista do Bloco Parlamentar da Maioria, o Senador 

Benedito de Lira. Os demais quatro suplentes que de-
veriam constar da lista ainda estão em branco.

Os nomes dos Senadores suplentes do Bloco 
Parlamentar União e Força não foram enviados à 
Mesa.

São os seguintes os Ofícios:

 
Ofício nº 57/2012 – GLDBAG

Brasília, 24 de abril de 2012

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, indico, conforme tabe-

la abaixo, os senadores representantes do Bloco de 
Apoio ao Governo para integrarem, na qualidade de 
titulares e suplentes, a Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito – CPMI, destinada a investigar práticas 
criminosas do senhor Carlos Augusto Ramos, conhe-
cido vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, desven-
dadas pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo” da 
Polícia Federal.
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Senador Walter Pinheiro, Líder do PT e do Bloco 
de Apoio ao Governo.

 
Of. GLPMDB nº 72/2012

Brasília, 24 de abril de 2012

Senhora Presidente,
Nos termos regimentais, em atenção ao Ofício 

nº 622/2012-SF, indico a Vossa Excelência os nomes 
dos membros do PMDB, que integrarão a Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito do Congresso Nacio-
nal, criada pelo Requerimento nº 1 de 2012-CN, que 
requer “nos termos do § 3º do art. 58 da Constituição 
Federal, combinado com o art. 21 do Regimento Co-
mum do Congresso Nacional, a criação de Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito destinada a investigar 
práticas criminosas do Senhor Carlos Augusto Ramos, 
desvendadas pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”.

TITULARES SUPLENTES
Vital do Rêgo Benedito de Lira
Ricardo Ferraço
Sérgio Souza
Ciro Nogueira
Paulo Dawin

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência 
votos de apreço e consideração. – Senador Renan 
Calheiros, Líder do Bloco da Maioria.

 
Of. nº 25/12-GLDEM

Brasília, 20 de abril de 2012

Senhora Senadora,
Em atendimento ao Of. nº 625/2012-SF dessa 

presidência, comunico que esta Liderança indica o 
Sr. Senador Jayme Campos para compor a Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito, como titular, destinada 
a investigar práticas criminosas do Sr. Carlos Augus-
to Ramos (Carlinhos Cachoeira) desvendadas pelas 
operações “Vegas” e “Monte Carlo” da Polícia Federal, 
nos termos que especifica.

Atenciosamente, – Senador José Agripino, Lí-
der do Democratas.

Ofício nº 45/12-GLPSDB

Brasília, 24 de abril de 2012

Senhor Presidente,
Em atenção ao ofício nº 624/12-SF, indico os 

Senadores Alvaro Dias e Cássio Cunha Lima para 
integrarem como titular, e o Senador Aloysio Nunes 
Ferreira para integrar, como primeiro suplente, a Co-
missão Parlamentar Mista de Inquérito destinada a 
investigar práticas criminosas do senhor Carlos Au-
gusto Ramos, conhecido vulgarmente como Carlinhos 
Cachoeira, desvendadas pelas operações “Vegas” e 
“Monte Carlo”, da Polícia Federal, nos termos que 
especifica.

Na oportunidade, renovo protestos de apreço e 
distinta consideração.

Atenciosamente, – Senador Alvaro Dias, Líder 
do PSDB.

 
Brasília, 24 de abril de 2012

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, comunicamos que o 

Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB-DEM) cede, ao 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro – PMDB, 
uma das vagas de suplente na Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito destinada a investigar práticas cri-
minosas do senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido 
vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, devendadas 
pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia 
Federal, nos termos que especifica.

Na oportunidade, renovamos protestos de apreço 
e distinta consideração.

Atenciosamente, – Senador Alvaro Dias, Líder do 
PSDB – Senador Jose Agripino, Líder do Democratas.

 
Of. GLPMDB nº 90/2012

Brasília, 24 de abril de 2012

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, indico o Senador Jar-

bas Vasconcelos, para integrar, como suplente, a 
Comissão Parlamentar Mista de Inquérito destinada 
a investigar supostas práticas criminosas do Senhor 
Carlos Augusto Ramos, desvendadas pelas opera-
ções “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal, nos 
termos que especifica, em vaga cedida pelo Bloco 
Parlamentar da Minoria.

Na oportunidade, renovamos protestos de apreço 
e distinta consideração.

Atenciosamente, – Senador Renan Calheiros, 
Líder do PMDB.
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Brasília, de abril de 2012

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, comunicamos que o 

Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB-DEM) cede, ao 
Partido Socialismo e Liberdade – PSOL, uma das va-
gas de suplente na Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito destinada a investigar práticas criminosas 
do Senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido vulgar-
mente como Carlinhos Cachoeira, desvendadas pelas 
operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal, 
nos termos que especifica.

Na oportunidade, renovamos protestos de apreço 
e distinta consideração. 

Atenciosamente, – Senador Alvaro Dias, Líder do 
PSDB – Senador José Agripino, Líder do Democratas.

 
Ofício GSRR nº 102/2012

Brasília, 24 de abril de 2012

Assunto: Indicação vaga do PSOL na CPMI

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Na oportunidade em que cumprimento Vossa 

Excelência, na condição de Líder do PSOL, e, con-
siderando que sou o único representante do Partido 
no Senado Federal, indico o meu nome para ocupar 
a vaga de suplente na CPMI destinada a investigar 
práticas criminosas do Senhor Carlos Augusto Ra-
mos, vulgo Carlinhos Cachoeira, na vaga cedida pelo 
Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB-DEM), conforme 
documento em anexo.

Em tempo, renovo a Vossa Excelência meus vo-
tos de consideração. – Senador Randolfe Rodrigues, 
Líder do PSOL.

 
OF. Nº 19/2012/GLBUF/SF

Brasília, 19 de abril de 2012

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, comunico a Vossa Ex-

celência que indico, pelo Bloco Parlamentar União e 
Força, para integrarem a Comissão Mista Parlamentar 
de Inquérito – CPMI, destinada “a investigar práticas 
criminosas do Senhor Carlos Augusto Ramos, conheci-
do vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, desvenda-
das pelas operações ‘Vegas’ e ‘Monte Carlo’ da Polícia 
Federal,” os Senadores Fernando Collor e Vicentinho 
Alves, como membros titulares.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 
Excelência protesto de estima e consideração.

Atenciosamente, – Senador Gim Argello, Líder 
do Bloco Parlamentar União e Força.

Ofício nº 19/2012-GLPSD

Brasília, 18 de abril de 2012

Ref.: Indicação para CPMI destinada a investigar as prá-
ticas criminosas do Senhor Carlos Augusto Ramos, co-
nhecido como Carlinhos Cachoeira, desvendadas pelas 
operações “Vegas” e “Monte Carlo” da Polícia Federal.

Senhor Presidente,
Em resposta ao Ofício nº 627/2012-SF, enca-

minhado a esta liderança, indico-me como titular e o 
Senador Sérgio Petecão com suplente pelo Partido So-
cial Democrático – PSD, para participar da Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito destinada a investigar 
as práticas criminosas do senhor Carlos Augusto Ra-
mos, conhecido como Carlinhos Cachoeira, desven-
dadas pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo” da 
Polícia Federal.

Atenciosamente, – Senadora Kátia Abreu, Lí-
der do PSD.

 
Of. nº 600/2012/SGM/P

Brasília, 24 de abril de 2012

Assunto: Encaminha relação dos membros que inte-
grarão a CPMI

Senhor Presidente,
Em atenção ao Of. nº 156/2012-CN, encaminho 

a Vossa Excelência, em anexo, os membros desta 
Casa que deverão integrar a Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito destinada a investigar práticas cri-
minosas do senhor Carlos Augusto Ramos, conheci-
do vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, desven-
dadas pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da 
Polícia Federal.

Atenciosamente, – Marco Maia, Presidente da 
Câmara dos Deputados.

TITULARES SUPLENTES

PT

Cândido Vaccarezza Dr. Rosinha
Odair Cunha Luiz Sérgio
Paulo Teixeira Sibá Machado

PMDB

Íris de Araújo Edio Lopes
Liz Pitiman João Magalhães

PSDB

Carlos Sampaio Domingos Sávio
Fernando Francischini Rogério Marinho
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PP

Gladson Cameli Iracema Portella

DEM

Onyx Lorenzoni Mendonça Prado

PR

Maurício Quintella Lessa Ronaldo Fonseca

PSB

Paulo Foletto Glauber Braga

PDT

Miro Teixeira Vieira da Cunha

Bloco PV, PPS

Rubens Bueno (PPS) Sarney Filho (PV)

PTB

Silvio Costa Arnaldo faria de Sá

PSC

Filipe Pereira Hugo leal

PCdoB

Delgado Protógenes Osmar Júnior

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Quero comunicar ao Plenário que a Presidên-
cia recebeu documentos comunicando apoiamento ao 
Requerimento nº 1, de 2012-CN, nos termos do § 3º 
do art. 51 da Constituição, combinado com o art. 21 
do Regimento Comum do Congresso Nacional, que 
cria esta Comissão Parlamentar Mista de Inquérito, 
destinada a investigar as práticas criminosas do Sr. 
Carlos Augusto Ramos, conhecido vulgarmente como 
Carlinhos Cachoeira, desvendado pelas Operações 
Vegas e Monte Carlo da Polícia Federal, nos termos 
que especifica.

Os Deputados que aqui subscreveram esse do-
cumento são os Deputados que não obtiveram acesso 
às listas que subscreveram o apoiamento e, portanto, 
fizeram logo a seguir, e seus nomes estarão publicados 
no Diário Oficial: Deputado Antonio Brito, Deputado 
Eros Biondini, Deputado Junji Abe, Senador Sérgio Pe-
tecão, Deputado Fábio Faria, Deputada Eliene Lima, 
Deputado Sandro Alex, Deputada Elcione Barbalho, 
Deputado Taumaturgo Lima, Deputado Francisco Pra-
ciano, Deputada Antônia Lúcia, Deputado Marcelo 
Aguiar, Deputado Vilson Covatti, Deputada Cida Bor-
ghetti, Deputado Gladson Cameli, Deputado Eudes 
Xavier, Deputado Luiz Nishimori, Deputada Rosinha 

da Adefal, Deputada Aracely de Paula e Deputado 
Zequinha Marinho.

Os Expedientes vão à publicação e serão juntados 
ao processo do Requerimento de nº 1, de 2012-CN.

Todos os Deputados constantes desta lista apoia-
ram, portanto, a CPI que foi citada nesta sessão.

São os seguintes os expedientes:

REQUERIMENTO Nº   , DE 2012 

Requer inclusão do meu nome como 
signatário da Comissão Mista Parlamentar 
de Inquérito destinada a investigar práti-
cas criminosas do senhor Carlos Augusto 
Ramos.

Excelentíssima Senhora Presidente da Mesa do 
Congresso Nacional,

Requeiro a Vossa Excelência a inclusão do meu 
nome como signatário da Comissão Mista Parlamentar 
de Inquérito destinada a investigar práticas criminosas 
do senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido vulgar-
mente como Carlinhos Cachoeira, desvendadas pelas 
operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal.

Justificação

Tendo em vista não ter tido acesso ao requeri-
mento de criação da Comissão Mista Parlamentar de 
Inquérito destinada a investigar práticas criminosas 
do senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido vulgar-
mente como Carlinhos Cachoeira, desvendadas pelas 
operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal, 
porque, durante a semana, atuei como presidente da 
Frente Parlamentar das Santas Casas, Hospitais Fi-
lantrópicos para viabilizar a linha de crédito do BNDES 
para as entidade e recolhi as assinaturas para a criação 
da Frente de Combate à Tuberculose, da qual também 
serei o presidente.

Sala das Sessões, 23 de abril de 2012. – Depu-
tado Antonio Brito.

Of. nº 51/2012/GAB. – CD

Brasília, 20 de abril de 2012

Assunto: Solicita a inclusão de apoiamento na criação 
da CPMI do Cachoeira

Senhor Presidente,
Cumprimentando-o cordialmente, dirijo-me a V. 

Exª para solicitar a inclusão de meu apoiamento a 
criação da CPMI do Cachoeira que tem como objeto 
investigar as relações do contraventor Carlinhos Ca-
choeira com agentes públicos e privados.
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Faço tal solicitação por motivo de que, devido ao 
equívoco da assessoria da liderança do partido, que 
era incumbida de coletar as assinaturas nos gabine-
tes e acabou por protocolar o requerimento antes de 
realizar esta coleta. Manifesto ainda total apoio as in-
vestigações que serão realizadas por essa Comissão. 
Esse apoio pode ser constatado nos pronunciamentos 
e posicionamentos que fiz no Plenário na Câmara.

Certo de contar com a sua atenção, para tal so-
licitação, agradeço antecipadamente renovando pro-
testos de elevada estima e apreço.

Atenciosamente, – Deputado Eros Biondini.

REQUERIMENTO Nº    , DE 2012 

Requer inclusão como signatário da 
CPMI do Cachoeira.

Senhor Presidente,
Requeiro, ouvida a Mesa, minha inclusão como 

signatário da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
– CPMI, que vai investigar as relações do contraventor 
Carlinhos Cachoeira com agentes públicos e privados.

Justificação

Em virtude de compromissos políticos assumidos 
anteriormente, infelizmente, fui impossibilitado de as-
sinar o requerimento para a criação da CPMI em re-
ferência, por isso, imbuído pela vontade de juntar-me 
a meus pares na busca pela verdade dos fatos, é que 
requeiro seja considerada esta solicitação. Desde já 
agradeço a atenção dispensada.

Sala das Sessões, 23 de abril de 2012. – Depu-
tado Junji Abe.

Ofício GAB/PSD nº 344

Brasília, 24 de abril de 2012

Senhora Primeira-Vice-Presidente,
Conforme decisão de Vossa Excelência de 24 de 

abril de 2012, solicita a inclusão de minha assinatura 
no Requerimento nº 1, de 2012-CN, cujo objetivo é a 
instauração de uma CPMI para investigar práticas cri-
minosas do senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido 
vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, desvendadas 
pelas operações “Vegas” e “Monte Carlos”, da Polícia 
Federal, nos termos que especifica.

Atenciosamente, – Deputado Junji Abe.

REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Requeiro, nos termos regimentais, a inclusão 
de minha assinatura no Requerimento nº 1, de 2012-
CN, de criação da Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito, no qual requer-se, nos termos do § 3º do 

art. 58 da Constituição Federal, combinado com o art. 
21 do Regimento Comum do Congresso Nacional, a 
criação de Comissão Mista Parlamentar de Inquérito 
destinada a investigar práticas criminosas do Senhor 
Carlos Augusto Ramos, conhecido vulgarmente como 
Carlinhos Cachoeira, desvendadas pelas operações 
“Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal, nos ter-
mos que especifica.

Sala das Sessões,  Senador Sérgio Petecão.

REQUERIMENTO Nº       , DE 2012-CN

Requer seja consignado, nos Autos 
da “CPMI do Cachoeira”, o apoiamento do 
Deputado Fábio Faria (PSD/RN), em referên-
cia ao Ato de sua criação (Requerimento nº 
1, de 2012-CN).

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos do art. 151 do Regimento 

Comum, c/c o art. 215, II, f do RISF, que seja consig-
nado nos Autos da Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito “destinada a investigar práticas criminosas 
do senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido vulgar-
mente como Carlinhos Cachoeira, desvendadas pelas 
operações “Vegas” e “Monte Carlo” da Polícia Federal, 
nos termos que especifica”, o apoiamento deste par-
lamentar ao Ato de sua criação (Requerimento nº 1, 
de 2012-NC), em conformidade ao instituído pelo art. 
58, § 3º, da Constituição Federal, combinado com o 
art. 21 do Regimento Comum do Congresso Nacional).

Sala das Sessões, de abril de 2012. – Deputado 
Fábio Faria.

Ofício s/nº GAB/PSD nº 342

Brasília, 24 de abril de 2012

Senhora Primeira-Vice-Presidente,
Conforme decisão de Vossa Excelência de 24 de 

abril de 2012, solicito a inclusão de minha assinatura 
no Requerimento nº 1, de 2012-CN, cujo objetivo é a 
instauração de uma CPMI para investigar práticas cri-
minosas do senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido 
vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, desvendadas 
pelas operações “Vegas” e “Monte Carlos” da Polícia 
Federal, nos termos que especifica.

Atenciosamente, – Deputado Fábio Faria PSD/RN.

REQUERIMENTO Nº    , DE 2012-CN

Requer que seja consignado, nos Au-
tos da “CPMI do Cachoeira”, o apoiamento 
da Deputada Eliene Lima (PSD/MT) em refe-
rência ao Ato de sua criação, Requerimento 
nº 1, de 2012-CN.
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Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos regimentais, que seja 

consignado nos Autos da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito “destinada a investigar práticas 
criminosas do senhor Carlos Augusto Ramos, co-
nhecido vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, 
desvendadas pelas operações “Vegas” e “Monte Car-
lo”, da Polícia Federal, nos termos que especifica”, o 
apoiamento deste parlamentar ao Ato de sua criação 
(Requerimento nº 1, de 2012-CN, em conformidade 
ao instituído pelo art. 58, § 3º, da Constituição Fede-
ral, combinado com o art. 21 do Regimento Comum 
do Congresso Nacional).

Sala das Sessões, de abril de 2012. – Deputada 
Eliene Lima.

Ofício GAB/PSD nº 345

Brasília, 24 de abril de 2012 

Senhora Primeira-Vice-Presidente, 
Conforme decisão de Vossa Excelência de 24 de 

abril de 2012, solicito a inclusão de minha assinatura 
no Requerimento n. 1, de 2012 – CN, cujo objetivo é a 
instauração de uma CPMI para investigar práticas cri-
minosas do senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido 
vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, desvendadas 
pelas operações “Vegas” e “Monte Carlos”, da Polícia 
Federal, nos termos que especifica.

Atenciosamente, – Deputado Eliene Lima.

REQUERIMENTO Nº          , DE 2012

Senhor Presidente do Congresso Nacional,
Requeiro a V. Exª, que sejam tomadas as devidas 

providências no sentido de fazer constar no processo 
referente à Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
destinada a investigar práticas criminosas do Senhor 
Carlos Augusto Ramos, conhecido vulgarmente como 
Carlinhos Cachoeira, desvendadas pelas operações 
“Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal, nos termo 
que especifica, que sou signatário do Requerimento 
RQN nº 1/2012 de 19 de abril de 2012, para a criação 
da referida CPMI.

Justificação

Informo que, como membro da Comissão de 
Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática 
da Câmara dos Deputados, no período de 15 a 21 
de abril deste ano, estava em Missão Oficial nos Es-
tados Unidos da América, para o 2012 NAB Show, 
promovido pela National Association of Broadcasters, 
que é a principal reunião de mídia digital, tecnologia 
profissional e entretenimento do mundo, contando 

com mais de 1.500 empresas expositoras de mais 
de 150 países.

Nesse sentido, fiquei impossibilitado de assinar 
o Requerimento RQN nº 1/2012, no momento oportu-
no, apesar de apoiar a criação da referida CPMI. Tanto 
assim que assinei o Requerimento RCP nº 9, de 2012, 
para a criação de Comissão Parlamentar de Inquérito 
na Câmara dos Deputados, que tinha finalidade idên-
tica a esta Comissão Parlamentar Mista de Inquérito, 
que é a de investigar as práticas criminosas desven-
dadas pela Operação Monte Carlo da Polícia Federal, 
com suspeita de sofisticada prática de espionagem 
política, inclusive por interceptações e monitoramento 
ilegais de dados, que levou à prisão de Carlos Augus-
to Ramos, conhecido vulgarmente como “Carlinhos 
Cachoeira” e outros.

Diante do exposto, requeiro a V. Exª, que conste 
no Processo referente à CPMI, meu total apoio à cria-
ção da referida Comissão Parlamentar de Inquérito.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Sandro Alex.

Requerimento ao Presidente do Congresso Na-
cional, Senador José Sarney, de autoria da Deputa-
da Elcione Barbalho, para inclusão de Declaração de 
Voto para criação da Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito para investigar negócios do contraventor 
Carlinhos Cachoeira.

DECLARAÇÃO DE VOTO

Solicito a inclusão de minha Declaração de Voto 
favorável à criação da Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito a fim de investigar negócios do contra-
ventor Carlinhos Cachoeira uma vez que na data em 
que foram coletadas as assinaturas para a criação me 
encontrava em compromissos previamente assumidos 
fora do Congresso Nacional.

Solicito que seja dada, por parte da Mesa Dire-
tora desta Casa, publicidade de minha Declaração de 
Voto, bem como seja encaminhada à Presidência da 
CPMI. – Deputada Elcione Barbalho, Procuradora 
Especial da Mulher.

Of. GAB nº 40/2012

Brasília-DF, 24 de abril de 2012

Assunto: CPMI do Cachoeira

Senhora Presidente,
Nos termos regimentais, venho solicitar a V. Exª, 

providências para fazer constar o nome deste parla-
mentar na lista de apoiadores ao Requerimento nº 1 de 
2012, que trata da criação da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito para investigar as relações obscu-
ras do contraventor Carlinhos Cachoeira – CPMI do 
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Cachoeira, tendo em vista que naquela oportunidade 
de coleta das assinaturas, me encontrava em missão 
oficial pela Câmara dos Deputados, conforme cópia 
do ofício anexo.

Respeitosamente, – Deputado Taumaturgo Lima.

Of. nº 754/11/GP

Brasília, 12 de abril de 2012

Assunto: Designação para missão oficial

Senhor Deputado,
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelên-

cia sua designação para participar do iSaloni (Salone 
Internazionale Del Mobili), na cidade de Milão, Itália, 
considerando-se o afastamento no período de 12 a 19 
de abril de 2012 missão oficial para esta Casa.

Atenciosamente, – Marco Maia, Presidente.

 
REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito destinada 
a investigar as práticas criminosas desvendadas pelas 
operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Taumaturgo Lima.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Mesa do 
Congresso Nacional,

Na qualidade de deputado federal eleito pelo 
Estado do Amazonas e de Presidente da Frente Par-
lamentar Mista de Combate à Corrupção, requeiro a 
Vossa Excelência que faça constar o meu nome na lista 
dos parlamentares apoiadores do Requerimento n° 1, 
do Congresso Nacional, que foi protocolado na Mesa 
do Congresso Nacional no dia 17 próximo, passado, 
para solicitar “criação de Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito destinada a investigar práticas criminosas 
do Senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido vulgar-
mente como Carlinhos Cachoeira, desvendadas pelas 
operações ‘Las Vegas’ e ‘Monte Carlo’, da Polícia Fe-
deral, nos termos que especifica”.

Por oportuno, informo a Vossa Excelência que, na 
Câmara dos Deputados, assinei Requerimento de igual 
teor (RCP 9/2012), o qual foi protocolado na Mesa da 
Câmara dos Deputados na data de 20-3-2012) e que 
teve como primeiro signatário o Deputado Delegado 
Protógenes (PCdoB/SP).

Como é do conhecimento de Vossa Excelência, 
o Pedido de CPI então apresentado na Câmara dos 

Deputados (RCP 9/2012) ficou sem efeito em razão 
de idêntico pedido ter sido formulado no âmbito do 
Congresso Nacional, prevalecendo, por fim, o Reque-
rimento de criação de Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito.

Uma vez que as assinaturas para o Requerimen-
to de CPMI foram colhidas durante os dias 16 e 17 do 
presente mês, dias em que, por motivos de força maior, 
não pude estar presente na Câmara dos Deputados, 
foi, o referido requerimento, apresentado a esta Casa 
do Congresso Nacional sem a minha assinatura. 

No entanto, minha concordância com a criação 
da CPMI para investigar o escândalo político conhe-
cido como “Caso Cachoeira” encontra-se plenamente 
demonstrada pelo apoio formal que dei ao Requeri-
mento apresentado na Câmara dos Deputados, con-
forme já exposto.

Termos em que, Aguardo deferimento.
Brasília-DF, 24 de abril de 2012. – Deputado 

Francisco Praciano.

 
REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito destinada 
a investigar as práticas criminosas desvendadas pelas 
operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Francisco Praciano.

 
REQUERIMENTO Nº               , DE 2012 

Solicita a Presidência do Senado Fede-
ral a inclusão do nome da Deputada Federal 
Antonia Lúcia, na lista de adesão à CPMI, 
que irá investigar os possíveis ilícitos co-
metidos pelo Sr. Carlos Cachoeira.

Senhor Presidente:
Requeiro a Vossa Excelência, que autorize a in-

clusão de meu nome na lista de adesão da Câmara 
dos Deputados, no que concerne a instalação e funcio-
namento da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito, 
criada para investigar possíveis irregularidades come-
tidas pelo Sr. Carlos Cachoeira.

Minha assinatura e adesão não ocorreram an-
teriormente, tendo em vista, compromissos políticos 
assumidos no Estado do Acre e que não permitiram 



00866  Quarta-feira  25  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Abril de 2012

em tempo hábil que eu efetuasse minha subscrição ao 
documento que criou esta Comissão.

Brasília (DF), 24 de abril de 2012. – Deputada 
Antônia Lúcia.

REQUERIMENTO Nº        , DE 2012-CN

Requer que seja consignado, nos Au-
tos da “CPMI do Cachoeira”, o apoiamento 
do Deputado Marcelo Aguiar (PSD/SP0 em 
referência ao Ato de sua criação, Requeri-
mento nº 1, de 2012-CN.

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos regimentais, que seja con-

signado nos Autos da Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito “destinada a investigar práticas criminosas 
do senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido vulgar-
mente como Carlinhos Cachoeira, desvendadas pelas 
operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal, 
nos termos que especifica”, o apoiamento deste par-
lamentar ao Ato de sua criação (Requerimento nº 1, 
de 2012-CN, em conformidade ao instituído pelo art. 
58, § 3º, da Constituição Federal, combinado com o 
art. 21 do Regimento Interno Comum do Congresso 
Nacional).

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Marcelo Aguiar.

Ofício GAB/PSD nº 349

Brasília, 24 de abril de 2012

Senhora Primeira-Vice-Presidente,
Conforme decisão de Vossa Excelência de 24 de 

abril de 2012, solicito a inclusão de minha assinatura 
no Requerimento nº 1, de 2012-CN, cujo objetivo é a 
instauração de uma CPMI para investigar práticas cri-
minosas do senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido 
vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, desvendadas 
pelas operações “Vegas” e “Monte Carlos”, da Polícia 
Federal, nos termos que especifica.

Atenciosamente, – Deputado Marcelo Aguiar.

Requer-se, nos termos do § 3º do art. 58 da 
Constituição Federal, combinado com o art. 21 do 
Regimento Comum do Congresso Nacional, a cria-
ção de Comissão Mista Parlamentar de Inquérito 
destinada a investigar práticas criminosas do Senhor 
Carlos Augusto Ramos, conhecido vulgarmente como 
Carlinhos Cachoeira, desvendadas pelas operações 
“Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal, nos ter-
mos que especifica.

 
REQUERIMENTO N°    , DE 2012-CN

Requer-se, nos termos do § 3°do art. 58 
da Constituição Federal, combinado com o 
art.21 do Regimento Comum do Congresso 
Nacional, a criação de Comissão Mista Par-
lamentar de Inquérito destinada a investigar 
práticas criminosas do senhor Carlos Au-
gusto Ramos, conhecido vulgarmente como 
Carlinhos Cachoeira, desvendadas pelas 
operações “Vegas” e “Monte Carlo “, da 
Polícia Federal, nos termos que especifica.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Mesa do 
Congresso Nacional,

Requeremos, com fundamento no art. 58, §3° 
da Constituição Federal, combinado com o art. 21 
do Regimento Comum do Congresso Nacional, a 
criação de Comissão Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI), composta de 15 (quinze) Senadores e 
15 (quinze) Deputados e igual número de suplentes, 
destinada a investigar, no prazo de 180 (cento e oi-
tenta) dias, práticas criminosas desvendadas pelas 
operações Vegas e Monte Carlo, da Polícia Federal, 
com envolvimento do Senhor Carlos Augusto Ramos, 
conhecido vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, e 
agentes públicos e privados, sem prejuízo de adita-
mento de fatos que se ligam, intimamente, ao objeto 
principal, particularmente a existência de um esquema 
de interceptações e monitoramento de comunicações 
telefônicas e telemáticas ao arrepio do princípio de 
reserva de jurisdição.

Em face do disposto nos arts. 150 e 151 do Re-
gimento Comum do Congresso Nacional e § 1° do 
art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, os 
Requerentes determinam a quantia de R$200.000,00 
(duzentos mil reais) como limite das despesas a se-
rem realizadas.

Justificação 

Desde o julgamento do caso McGrain v. Dau-
gherty (1927), a Suprema Corte dos Estados Unidos 
da América buscou definir os contornos dos poderes 
congressuais, no que concerne à oitiva obrigatória de 
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cidadãos daquele país. Assentou aquele tribunal, na 
oportunidade, que o papel precípuo dos inquéritos 
parlamentares, no Estado de Direito, diz respeito ao 
domínio legislativo; envolve a utilização de comissões 
do Congresso para assegurar o testemunho necessário 
a capacitar o Poder Legislativo a exercer, de maneira 
eficiente, a função legislativa que lhe pertence, con-
forme a Constituição.

Em decorrência de lastimáveis ofensas à digni-
dade da pessoa humana, ocorridas no âmbito da Co-
missão para Atividades Antiamericanas da Casa dos 
Representantes, na década de 50 do século passado, a 
Suprema Corte dos Estados Unidos foi, diversas vezes, 
provocada e, debruçando-se sobre o precedente citado, 
reafirmou que o poder de inquirir tem sido legitimamen-
te empregado pelo Congresso, ao longo da história, 
sobre o vasto campo dos interesses norte-americanos 
sobre os quais pode o Congresso, querendo, legislar 
ou, devido a dada investigação, não legislar; ou ainda, 
dispor ou não da prerrogativa de tributar, bem como 
da forma mais adequada de destinar recursos orça-
mentários. Implícito, ante tão amplo escopo do poder 
legiferante, sob a Constituição, consoante a Suprema 
Corte dos EUA, estaria o poder de fiscalizar os atos 
da Administração Pública.

Esse acercamento jurisdicional de matéria tão 
sensível vem encontrando, há tempo, eco em nossas 
práticas políticas, guarida doutrinária, e ressonância na 
conformação de nossas instituições, especialmente a 
partir da promulgação da Constituição Federal de 1988.

Nos últimos dias tornaram-se públicas atividades 
do Senhor Carlos Augusto Ramos, também conhecido 
como Carlinhos Cachoeira, que estão a merecer, pois, 
do Congresso Nacional, a necessária investigação, com 
o fito de aprimorar a legislação existente e fiscalizar as 
condutas — omissivas ou comissivas — de agentes 
públicos encarregados da imposição de observância 
das leis, ante atividades ditas “empresariais” conduzi-
das pelo Senhor Carlos Augusto Ramos.

Há indícios de que é dilatado o espectro de ili-
citudes que envolvem a pessoa do Senhor Carlos 
Augusto Ramos. Seu tentacular envolvimento com o 
poder público pode levar a perigoso comprometimen-
to do fundamento republicano e da credibilidade das 
instituições, sob a égide do Estado Democrático de 
Direito. De fato, informações já amplamente divulga-
das, que teriam por suporte material as investigações 
da Operação Monte Carlo, dão conta de, à primeira 
vista, recair sobre o Senhor Carlos Augusto Ramos e 
pessoas do seu círculo de convivência: a) a prática de 
tráfico de influência com o objetivo de legalizar a ex-
ploração de jogos de azar; b) a prática dos crimes de 

corrupção, prevaricação, condescendência criminosa, 
advocacia administrativa, violação de sigilo funcional, 
violação e divulgação de comunicação telefônica ou 
telemática, exercício de atividade com infração de de-
cisão administrativa, exploração de prestígio e forma-
ção de quadrilha, por agentes públicos, associados ou 
não a agentes privados, com a finalidade de impedir 
a cessação das atividades ilícitas, no setor de jogos 
de azar, levadas a efeito pelo indigitado Carlinhos Ca-
choeira, bem como, em consequência, a obstrução da 
persecução, do processo e da punição criminal; c) a 
prática de transferência de dinheiro ilegalmente obtido 
por meio da exploração de jogos de azar para empre-
endimentos supostamente legais, controlados pelo 
Senhor Carlos Augusto Ramos ou que esse, direta ou 
indiretamente, a eles esteja associado; e d) a fraude 
ao caráter competitivo de procedimentos licitatórios, 
com o objetivo de obter para empresas supostamente 
legais, controladas pelo Senhor Carlos Augusto Ra-
mos, ou que esse, direta ou indiretamente, a elas es-
teja associado, vantagem decorrente da adjudicação 
do objeto da licitação; e e) a manutenção, modificação 
ou prorrogação de contrato administrativo firmado em 
decorrência de procedimento licitatório irregular, com 
o objetivo de proporcionar vantagem a empresas su-
postamente legais, controladas pelo Senhor Carlos 
Augusto Ramos, ou que esse, direta ou indiretamente, 
a elas esteja associado.

Com efeito, o seu nome já esteve em evidência 
em episódios anteriores, submetidos ao escrutínio 
da CPMI dos Correios, criada em 2005, e a CPI dos 
Bingos, instalada no Senado Federal em 2005, além 
da “Operação Vegas” da Polícia Federal. Infelizmente, 
nestas oportunidades, os inquéritos parlamentares e 
policiais tão somente — se tanto — roçaram as ativi-
dades ilegais de Carlinhos Cachoeira. Urge enfrentar 
o desafio de destrinçar as relações entre o Poder Pú-
blico e atividades do Senhor Carlos Augusto Ramos.

É importante observar que a jurisprudência do 
Supremo Tribunal Federal é pacífica no sentido de re-
conhecer a autonomia da investigação parlamentar. 
Mesmo que os fatos determinados que ditam a cons-
tituição da CPMI possam incidir sobre aspectos refe-
rentes a acontecimentos sujeitos a inquéritos policiais 
ou processos judiciais que guardem conexão com o 
objeto da apuração congressual, será legítimo o pro-
cedimento jurídico-constitucional de fazer funcionar tal 
comissão, dotada de finalidade própria.

Deve ser de particular interesse de este Parla-
mento investigar o envolvimento de Carlos Augusto 
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Ramos com agentes públicos com vista a contornar 
óbices às suas atividades contravenientes, advindos 
da edição, pelo Supremo Tribunal Federal, da Sú-
mula Vinculante n° 2, no ano de 2007, e da rejeição 
da Medida Provisória n° 168, de 20 de fevereiro de 
2004, pelo Senado Federal, fato que ensejou a res-
tauração do art. 17 da Medida Provisória n° 2216-37, 
de 31 de agosto de 2001, que deu nova redação ao 
art. 59 da Lei n° 9.615, de 24 de março de 1998. O 
enfrentamento dessa questão é ponto de honra para 
o Congresso Nacional. Está em causa o resguardo 
da própria lisura do devido processo legislativo. – De-
putado Vilson Covatti.

Requerimento ao Presidente do Congresso Na-
cional, Senador José Sarney, de autoria do Deputado 
Gladson Cameli, para a inclusão de Declaração de 
Voto para a criação da Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito para investigar negócios do contraventor 
Carlinhos Cachoeira.

 
DECLARAÇÃO DE VOTO

Solicito a inclusão de minha Declaração de Voto 
favorável à criação da Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito a fim de investigar negócios do contraventor 
Carlos Cachoeira uma vez que na data em que foram 
coletadas as assinaturas para a criação me encontra-
va em compromissos previamente assumidos fora do 
Congresso Nacional.

Solicito que seja dada, por parte da Mesa Di-
retora desta Casa, publicidade de minha Declaração 
de Voto, bem como seja encaminhada à Presidência 
da CPMI.

Respeitosamente,– Deputado Gladson Cameli.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Mesa do 
Congresso Nacional.

Na qualidade de deputado federal eleito pelo 
Estado do Ceará, requeiro a Vossa Excelência que 
faça constar o meu nome na lista dos parlamenta-
res apoiadores do Requerimento n° 1, do Congresso 
Nacional, que foi protocolado na Mesa do Congresso 
Nacional no dia 17 próximo, passado, para solicitar 
“criação de Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
destinada a investigar práticas criminosas do Senhor 
Carlos Augusto Ramos, conhecido vulgarmente como 
Carlinhos Cachoeira, desvendadas pelas operações 
‘Las Vegas’ e ‘Monte Carlo’, da Polícia Federal, nos 
termos que especifica”.

Por oportuno, informo a Vossa Excelência que, na 
Câmara dos Deputados, assinei requerimento de igual 
teor (RCP 9/2012), o qual foi protocolado na Mesa da 
Câmara dos Deputados na data de 20-3-2012) e que 
teve como primeiro signatário o Deputado Delegado 
Protógenes (PCdoB/SP). 

 Como é do conhecimento de Vossa Excelência, 
o pedido de CPI então apresentado na Câmara dos 
Deputados (RCP 9/2012) ficou sem efeito em razão 
de idêntico pedido ter sido formulado no âmbito do 
Congresso Nacional, prevalecendo, por fim, o Reque-
rimento de criação de Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito.

Uma vez que as assinaturas para o requerimen-
to de CPMI foram colhidas durante os dias 16 e 17 do 
presente mês, dias em que, por motivos de força maior, 
não pude estar presente na Câmara dos Deputados, 
foi o referido Requerimento, apresentado a esta Casa 
do Congresso Nacional sem a minha assinatura.

No entanto, minha concordância com a criação 
da CPMI para investigar o escândalo político conhe-
cido como “Caso Cachoeira” encontra-se plenamente 
demonstrada pelo apoio formal que dei ao Requeri-
mento apresentado na Câmara dos Deputados, con-
forme já exposto.

Termos em que,
Aguardo deferimento.
Brasília-DF, 24 de abril de 2012. – Deputado Eu-

des Xavier.

 
REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito destinada 
a investigar as práticas criminosas desvendadas pelas 
operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Eudes Xavier.

 
REQUERIMENTO Nº   , DE 2012 

Requeiro a vossa Excelência, nos termos regi-
mentais, a inclusão de meu nome dentre os parlamen-
tares favoráveis à criação da CPMI do (Carlos Augusto 
Ramos) Carlinhos Cachoeira, tendo  em vista minha 
impossibilidade de ter assinado a já referida comissão 
conforme justifico abaixo. Faço esta solicitação levan-
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do em consideração que sou totalmente favorável à 
realização dessa CPMI. 

Justificação 

Entre os dias 12-4-2012 e 23-4-2012 estive re-
presentando a Comissão de Agricultura, Pecuária, 
Abastecimento e Desenvolvimento Rural em Missão 
Oficial a Moçambique. A Missão foi uma iniciativa de 
cooperação técnica desenvolvida em conjunto com a 
ABC, JICA e o Governo de Moçambique, e foi com-
posta por empresários do setor agrícola do Brasil e 
do Japão e teve como prioridade visitas de campo e 
a prospecção de oportunidades de investimento e de 
comércio entre os países envolvidos, considerando 
o potencial agrícola da região O fato é que não tive a 
oportunidade de fazer parte dos parlamentares que 
assinaram pela criação da CPMI que investigará pos-
síveis irregularidades em torno do nome de Carlinhos 
Cachoeira, da qual gostaria de poder participar.

Sala de Reuniões, 24 de abril de 2012.  – Depu-
tado Luiz Nishimori.

 
Memo. nº 20/2012/Lid. PTdoB

Brasília, 24 de abril de 2012

Assunto: Inclusão de assinatura no requerimento de 
criação da CPMI destinada a investigar práticas crimi-
nosas do senhor Carlos Augusto Ramos.

Senhor Presidente,
Solicito a inclusão da minha assinatura no re-

querimento de criação da CPMI destinada a investigar 
práticas criminosas do senhor Carlos Augusto Ramos, 
conhecido vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, 
desvendadas pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, 
da Polícia Federal, uma vez que estive impossibilitada 
de assinar anteriormente.

Certos de sua atenção agradecemos antecipada-
mente. – Deputada Rosinha da Adefal, Líder do PTdoB.

REQUERIMENTO Nº         , DE 2012

Senhor Presidente,
Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 

Regimentais, a inclusão de minha assinatura no Re-
querimento “RQN nº 1 de 19-4-2012” do Congresso 
Nacional que cria a Comissão Mista Parlamentar de 
Inquérito destinada a investigar práticas criminosas 
do Senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido vulgar-
mente como Carlinhos Cachoeira, desvendadas pelas 
operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal, 
nos termos que especifica.”

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Aracely de Paula.

Of. nº 271/2012 – Bloco

Brasília, 24 de abril de 2012

Senhor Presidente,
Solicito especial atenção de Vossa Excelência no 

sentido de acatar o Requerimento do Deputado Ara-
cely de Paula (PR – MG) de 24 de abril de 2012, que 
solicita a inclusão de sua assinatura no Requerimen-
to “RQN nº 1 de 19-4-2012” do Congresso Nacional 
que cria a Comissão Mista Parlamentar de Inquérito 
destinada a investigar práticas criminosas do Senhor 
Carlos Augusto Ramos, conhecido vulgarmente como 
Carlinhos Cachoeira, desvendadas pelas operações 
“Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal, nos ter-
mos que especifica”.

Declaro para os devidos fins que mesmo estan-
do presente na Casa, o Deputado Aracely de Paulo 
não conseguiu assinar tal requerimento, protocolado 
no dia 18 de abril de 2012, pois estava em atividade 
parlamentar.

Respeitosamente, – Deputado Lincoln Porte-
la, Líder do Bloco Parlamentar PR/PTdoB/PRP/PHS/
PTC/PSL/PRTB.

REQUERIMENTO Nº        , DE 2012-CN 

Requer que seja consignado, nos Au-
tos da “CPMI do Cachoeira”, o apoiamento 
do Deputado Zequinha Marinho (PSC/PA), 
em referência ao Ato de sua criação (Re-
querimento nº 1 de 2012-CN).

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos do art. 151 do Regimento 

Comum, c/c o art.215, II, f do RISF, que seja consig-
nado nos Autos da Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito “destinada a investigar práticas criminosas 
do senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido vulgar-
mente como Carlinhos Cachoeira, desvendadas pelas 
operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal, 
nos termos que especifica”, o apoiamento deste par-
lamentar ao Ato de sua criação (Requerimento nº 1, 
de 2012-CN), em conformidade ao instituído pelo art. 
58, §3º, da Constituição Federal, combinado com o 
art. 21 do Regimento Comum do Congresso Nacional).

Sala das Sessões, de abril de 2012. – Deputado 
Zequinha Marinho.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Há oradores inscritos para o período de Bre-
ves Comunicações.

Deputado Zé Geraldo. (Pausa.)
Pois não. 
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O SR. JORGE BOEIRA (PSD – SC) – Presidente.
A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 

– ES) – Pois não.
O SR. JORGE BOEIRA (PSD – SC) – Deputado 

Jorge Boeira, questão de ordem. 
O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – In-

clua Deputado Eduardo Azeredo na relação, por favor. 
Estava em viagem ao exterior.... 

O SR. JORGE BOEIRA (PSD – SC) – Deputado 
Jorge Boeira, Presidente, gostaria que fosse incluído 
seu nome nessa relação de parlamentares que não 
recebeu...

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Eu gostaria... 

O requerimento interno.
O SR. JORGE BOEIRA (PSD – SC) – ... que não 

recebeu o requerimento em mãos e gostaria que fosse 
encaminhado também o voto ao Deputado Jorge Boeira.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Pois não. 

Deputado Eduardo Azeredo. 
O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – 

Deputado Eduardo Azeredo estava em viagem oficial, 
da mesma maneira.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Eu sei do... 

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO 
(DEM – BA) – Questão de ordem, Presidente, ques-
tão de ordem.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Deputado.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO 
(DEM – BA. SEM revisão do orador.) – V. Exª tinha que 
chamar a convocação da eleição do Presidente da CPI 
e, consequentemente, do funcionamento da Comissão 
Parlamentar de Inquérito. V. Exª já passou direto para 
o Expediente e não fez isso. 

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Não, absolutamente. Eu vou esclarecer V. Exª. 

Eu quero apenas comunicar ao Plenário que todos 
os Deputados que porventura se sentiram preocupa-
dos e prejudicados com a rapidez com que esta CPI 
foi instalada... Todos sabem que, no prazo de duas se-
manas, foi criada esta CPI, com um feriado no meio, e 
muitos não tiveram acesso ao Requerimento. Quando 
comuniquei que o prazo era até meia-noite, muitos já 
estavam em outras missões fora da Casa. Portanto, aos 
que se sentiram prejudicados, podem fazer por ofício 
até a data de hoje, para que possam estar anexados 
ao processo que ora... 

Ao Deputado Antonio Carlos Magalhães, eu que-
ria esclarecer que nós estamos procurando identificar 
o mais idoso, para que ele possa amanhã instalar a 
CPI dentro de 48 horas, e assim ele, convocando a 
Comissão, vai proceder à eleição do Presidente e no-
mear o Relator.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO 
(DEM – BA) – Srª Presidente, seria importante haver 
um compromisso de todos os membros que foram 
indicados para a CPI porque ela será instalada no 
dia de amanhã. Existe uma urgência que emerge de 
uma reclamação da sociedade para que os trabalhos 
comecem imediatamente. Daí por que deveria haver 
esse compromisso coletivo, e peço que V. Exª faça 
também esse apelo aos membros da CPI para que 
ela possa ser instalada já amanhã, e, portanto, não 
percamos mais tempo para terem logo início os tra-
balhos da CPI.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Pois não. Quanto a isso eu posso atender a 
V. Exª, mas quero que V. Exª entenda que aquilo que 
V. Exª requereu antes eu não poderia fazê-lo, porque 
não era incumbência desta Presidência.

Portanto, atendendo ao apelo do Líder Antonio 
Carlos Magalhães Neto, acho que todos que conside-
rarem de bom alvitre podem perfeitamente entender o 
que clama a sociedade brasileira e, com a mesma...

O SR. JOSÉ ROCHA (PR – BA) – Pela ordem, 
Presidente.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) –...com a mesma ligeireza com que consenti-
ram e atenderam ao conclame de assinar a CPI, de 
assinar o requerimento, podem, com certeza, amanhã, 
depois de identificarmos o mais idoso, instalar a CPI 
e proceder à eleição, que parece unânime o Senador 
Vital do Rêgo, e assim escolher ele o relator da CPI.

O SR. SANDRO ALEX (PPS – PR) – Srª Pre-
sidente.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Pois não, Deputado José Rocha.

O SR. JOSÉ ROCHA (PR – BA) – Presidente, 
como eu estava fora do País em missão oficial desta 
Casa, justamente no período das assinaturas de en-
cerramento da CPI, quero comunicar a V. Exª e à Casa 
que vou entrar com pedido de assinatura por requeri-
mento, conforme decidiu V. Exª.

Portanto, considero-me subscrevendo essa CPI.
A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 

– ES) – Com certeza, Deputado José Rocha.
O SR. MOREIRA MENDES (PSD – RO) – Srª 

Presidente, gostaria de fazer um questionamento.



Abril de 2012  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Quarta-feira  25  00871 

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Pois não, Deputado Moreira Mendes.

O SR. MOREIRA MENDES (PSD – RO) – Inda-
go sobre as indicações feitas pelo PSD para compor 
a comissão, porque V. Exª leu a lista toda, e os nomes 
indicados pelo PSD não estão constando na lista.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Pelo PSD e pelo Senado, tem a Senadora 
Kátia Abreu.

O SR. MOREIRA MENDES (PSD – RO) – Pela 
Câmara.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Pela Câmara, até este momento, não consta 
o nome indicado. 

V. Exª pode pedir que novamente dirijam para a 
Mesa o requerimento, que será lido. Todos estão aqui 
na pasta.

Por favor, peça que enviem novamente para a 
Mesa.

O SR. MOREIRA MENDES (PSD – RO) – Vou 
pedir para a Assessoria novamente encaminhar os 
nomes que foram indicados pelo partido. 

Obrigado, Srª Presidente.
O SR. SANDRO ALEX (PPS – PR) – Srª Presiden-

te, eu gostaria só de agradecer a V. Exª o acolhimento 
do requerimento de apoio ao Parlamentar Sandro Alex.

Devido a compromisso de missão oficial que tive 
na semana passada, representando a Comissão de 
Ciência e Tecnologia, não pude estar aqui para assi-
nar a CPMI. Mas apoio e queremos que haja punição. 

Por isso, eu agradeço a V. Exª, que acolheu esse 
requerimento, identificando o nosso nome em apoio à 
CPMI. E peço, finalmente, que a senhora comunique 
à Presidência, ao setor de comunicação da Presidên-
cia da Casa, que divulgue essa lista dos Deputados 
que aqui foram relacionados hoje, como também dos 
Deputados que estão apoiando a CPMI, para que não 
fiquem dúvidas a respeito dessa lista.

É o que eu peço a V. Exª, Presidente Rose.
A SRA. PERPÉTUA ALMEIDA (PCdoB – AC) – 

Srª Presidente, pela ordem.
A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 

– ES) – Além de anexar o ofício de V. Exª e de outros 
parlamentares, nós ainda vamos publicá-los. 

A SRA. REBECCA GARCIA (PP – AM) – Srª 
Presidente, eu havia assinado a primeira lista também, 
que tratava da abertura da CPI. Então, enviarei ofício, 
confirmando o apoio à CPMI.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Pois não.

O SR. MANDETTA (DEM – MS) – Srª Presidente, 
também eu, Deputado Mandetta, não tive a assinatura 
confirmada. Estou subscrevendo em função da não 
conferência da assinatura, que eu fiz a rubrica. Mas 
apoio integralmente a CPI.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Eu quero explicar isto também: várias assina-
turas que chegaram até a Secretaria-Geral não foram 
validadas porque não conferiam. Mas ainda há tempo 
para que possam fazer o requerimento.

Pois não, Deputado Pedro Chaves.
O SR. PEDRO CHAVES (PMDB – GO) – Srª 

Presidente, é somente para avisar aqui o Plenário 
que estou colhendo assinaturas para apresentar, em 
regime de urgência, o Projeto de Lei nº 7.495/2006, 
que trata do piso nacional de salário para os agentes 
comunitários de saúde. Então, para os Parlamentares 
que ainda não assinaram o requerimento, estou aqui 
com a lista, pegando a assinatura dos colegas.

Obrigado, Srª Presidente.
A SRA. PERPÉTUA ALMEIDA (PCdoB – AC) – 

Srª Presidente, questão de ordem sobre a pauta do 
Congresso.

O SR. SILAS CÂMARA (PSD – AM) – Por gen-
tileza, Srª Presidenta.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Pois não, Deputada.

A SRA. PERPÉTUA ALMEIDA (PCdoB – AC) 
– Srª Presidenta, primeiro, é claro, antes de relatar a 
ordem, reafirmar aqui a necessidade e a importância 
deste momento para a democracia no País e para o 
Congresso Nacional com a instalação desta CPI. A 
sociedade exige que sejamos transparentes.

Com relação ao pedido de questão de ordem, 
intriga-me muito, Srª Presidenta, que a pauta da ses-
são do Congresso de hoje incluísse a votação do Re-
gimento Interno da Comissão Mista de Controle de 
Inteligência do Congresso Nacional. E inclusive que 
poderíamos votar aqui um projeto fruto de um acordo 
dos membros dessa Comissão.

Lamento muito que um líder tenha pedido a re-
tirada de pauta e, lamento mais ainda, uma comissão 
que existe na Casa há onze anos, funcionando com o 
Regimento Interno provisório.

Acredito que um Congresso soberano, em um 
País que se quer forte, não pode abrir mão da sua obri-
gação de fiscalizar os órgãos de inteligência do País. 
Queria fazer um apelo aos líderes do Congresso para 
que se garanta a inclusão na pauta da próxima sessão 
do Congresso, do Regimento Interno da Comissão Mis-
ta de Inteligência, sob pena de o Congresso parecer 
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não estar cumprindo com as suas obrigações, que é 
fiscalizar os órgãos de inteligência do País.

Muito obrigada.
O SR. JORGE BOEIRA (PSD – SC) – Srª Presi-

dente, para reiterar o meu compromisso com a ética, 
com a transparência na vida pública e que não tive a 
oportunidade de assinar a CPI, volto a reiterar o meu 
compromisso e o meu alinhamento com os Parlamen-
tares que são favoráveis à investigação de todos os 
malfeitos neste País. Portanto, apesar de não ter o meu 
nome relacionado nessa relação que foi encaminhada 
à Mesa, peço encarecidamente que inclua o meu nome 
nessa relação, até porque não está muito claro se isso 
pode ser feito até a data de hoje ou em data posterior.

Portanto, Srª Presidente, eu peço que os meios 
de comunicação dêem publicidade a esta minha fala. 
Obrigado.

O SR. SILAS CÂMARA (PSD – AM) – Srª Pre-
sidenta, por gentileza. 

Faço o meu...
A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 

– ES) – Gostaria apenas de ordenar os trabalhos e 
dizer que temos seis oradores inscritos para falar, e 
de lembrar ainda que hoje nós teremos votação do 
Código Florestal. 

Não quero que esta sessão se transforme em um 
artifício para que não se proceda, logo em seguida, a 
votação tão importante para esta Casa.

V. Exª tem a palavra e, em seguida, o padre.
O SR. SILAS CÂMARA (PSD – AM) – Muito bem.
Srª Presidente, eu vou fazer o mesmo registro 

que os companheiros anteriormente fizeram.
Não tive oportunidade de assinar esta CPI, teria 

assinado a do Delegado Protógenes, não sabia qual 
das duas seria dada entrada e, portanto, quero, como 
meus companheiros, reiterar apoio e pedir a V. Exª que 
inclua o meu nome entre as pessoas e os Deputados 
que apóiam a CPI: Deputados Silas Câmara, do PSD.

Muito obrigado, Srª Presidente.
A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 

– ES) – Peço apenas que os Deputados José Priante, 
Wladimir Costa, Otoniel Lima, Inocêncio, José Rocha e 
Aureo que já estão registrados como aqueles que de-
ram apoiamento á CPI, só formalizem para que conste 
da publicação do Diário.

Deputado Bohn Gass.
O SR. BOHN GASS (PT – RS) – Srª Presidenta, 

apenas para contraditar sobre a questão do elemento 
de extrapauta solicitado. 

A nossa bancada, o PT, concorda em debater, 
na reunião do colégio de lideres, o tema do assun-

to reivindicado pela Deputada Perpétua. Debater na 
próxima sessão, mas não concorda em, automatica-
mente, acertar para a próxima sessão – será debati-
do – e não votar hoje, porque queremos hoje a posse 
da CPMI, que todos nós queremos a investigação, e 
o debate do Código Florestal, que todos estamos an-
siosos para fazê-lo.

O SR. JOSÉ LINHARES (PP – CE) – Srª Pre-
sidente.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Deputado Padre José Linhares.

O SR. JOSÉ LINHARES (PP – CE) – Srª Presi-
dente, estou pedindo a aquiescência de V. Exª. Esta-
mos encaminhando à mesa o nosso nome aderindo 
também e nos inscrevendo, já que estávamos ausentes 
no dia e na data em que foram prescritos.

Agradecemos a benevolência de V. Exª.
O SR. MOREIRA MENDES (PSD – RO) – Srª 

Presidente, apenas uma comunicação.
A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 

– ES) – Deputado Moreira.
O SR. MOREIRA MENDES (PSD – RO) – Queria 

chamar a atenção de todos os parlamentares, Depu-
tados e Deputadas, que compõem a Frente Parlamen-
tar da Agropecuária, para que não se ausentassem, 
porque, logo em seguida ao término da sessão do 
Congresso Nacional, vamos discutir o Código Flores-
tal. Precisamos estar todos atentos e presentes neste 
plenário. Queria fazer o apelo para que ninguém dei-
xasse o plenário, porque precisamos votar essa ma-
téria importante para o País.

Só isso, Srª Presidente.
O SR. FERNANDO FERRO (PT – PE) – Questão 

de ordem, Srª Presidente.
A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 

– ES) – Questão de ordem, Deputado Fernando Ferro.
O SR. FERNANDO FERRO (PT – PE) – Srª 

Presidente, compreendo o gesto de V. Exª de acatar, 
extemporaneamente, esses pedidos de inclusão na 
assinatura de apoio à CPI. Mas é bom para registrar 
que se trata de uma situação excepcional. Há prazos 
para serem obedecidos no ritual de instalação de uma 
Comissão Parlamentar Mista de Inquérito. Portanto, 
isso, efetivamente, acontece nesse momento de uma 
maneira excepcional. Porque, caso contrário, estaremos 
criando um procedimento que permite alterar comple-
tamente os prazos de instalação de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito.

Muito obrigado, Presidente.
A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 

– ES) – Deputado Fernando Ferro, essa lista de apoia-
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mento não está incluída no prazo daqueles que subs-
creveram a CPI, daqueles que agora manifestam apoio 
à CPI, posteriormente à data que foi marcada. Não es-
tamos alterando nada, absolutamente nada. Apenas 
àqueles que declaram o seu apoio, estamos dando o 
direito que façam e subscrevam para que conste da 
Mesa, sem nenhuma alteração.

O SR. FERNANDO FERRO (PT – PE) – Obrigado.
A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 

– ES) – Com a palavra o Deputado José Geraldo, pelo 
prazo de três minutos.

Vamos aguardar que o técnico volte à sua mesa, 
por favor.

Gostaria de pedir a presença do técnico do som.
O SR. ZÉ GERALDO (PT – PA. Pronuncia o se-

guinte discurso. Sem revisão do orador.) – Srª Presi-
dente, Srs. Deputados e Srªs Deputadas, como após 
esta sessão nós vamos entrar em um tema que tanto 
os Deputados como os Senadores já debateram e já 
aprovaram – novamente o tema está nesta Casa para 
ser aprovado, que é o Código Florestal – vou aprovei-
tar este momento para dizer que o que produzimos 
até aqui foi com muito esforço e com muito consenso.

Considero que já avançamos bastante. No que 
diz respeito à recomposição de reserva legal, por 
exemplo, as propriedades, pelo texto do Senado, es-
tão isentas de fazer recomposição de reserva legal, 
mas o Senado garantiu que todas as propriedades te-
rão que fazer recomposição de áreas de preservação 
permanente. A grande divergência que será debatida 
aqui é que o texto do Deputado Paulo Piau não obriga 
a que nenhuma propriedade faça a recomposição das 
áreas de preservação permanente. Parece-me que a 
sociedade brasileira adquiriu uma consciência, não só 
os produtores, mas os que moram também nas vilas 
e nas cidades, de que depois de tanto desmatamento 
neste País é impossível aprovarmos aqui um texto em 
que as propriedades que não serão obrigadas a fazer 
a recomposição de reserva legal não façam a recom-
posição de área de preservação permanente. 

É claro que principalmente os pequenos proprie-
tários, principalmente os das regiões Sul e Sudeste, 
que têm as propriedades menores, vão ter, sim, algu-
mas dificuldades de fazer essa tal ...

(Interrupção do som.) 

O SR. ZÉ GERALDO (PT – PA) – Só encerrando. 
Então, para registrar: eu vou votar no acordo que foi 
feito no Senado. Vou votar com a minha bancada, a 
Bancada do Partido dos Trabalhadores, que tem plena 
concordância naquilo que foi votado no Senado. Vamos, 

sim, ter de garantir área de preservação permanente 
nas propriedades dos trabalhadores, dos proprietários 
rurais, sejam pequenos, médios ou grandes.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Solicito a presença da Deputada Íris de Araújo 
à Mesa, para que ela possa travar entendimento com 
a Comissão que agora foi escolhida.

Eu gostaria de esclarecer aos oradores inscritos, 
a menos que tenham entendimento contrário, e aí não 
poderei fazer nada, que eles se inscreveram para falar 
sobre a CPMI. O Código Florestal é na sessão seguinte.

Deputado Chico Alencar com a palavra.
O SR. CHICO ALENCAR (PSOL – RJ. Pronun-

cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – É 
sobre a CPMI, Srª Presidente. Nunca, na história des-
te Parlamento – mais de 185 anos – houve tamanha 
adesão. Então, agora, vamos chegar, mesmo fora da 
norma regimental, Deputado Ferro, a 100% de Sena-
dores e a 100% de Deputados querendo a Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito. Isso é ótimo e indica 
que a CPMI tem de ser para valer, doa em quem doer, 
porque o que dói, dói em alguém, não a alguém; e 
atinja que partido ou que empresa, de qualquer ramo, 
vier a atingir.

Isso é muito sério! A responsabilidade deste Con-
gresso é inédita, até porque nós vivemos um tempo 
de muita crendice infantilizada na sociedade, com as 
pessoas se agarrando, para a sua salvação individual, 
muitas vezes, a uma religiosidade ingênua, mas com 
descrença política generalizada. Isso abala os funda-
mentos da nossa República.

O PSOL estará nessa CPMI, por meio do Senador 
mais jovem, nem por isso mais idealista, mas tão ide-
alista quanto os outros que existirem nessa condição, 
no Senado, Senador Randolfe Rodrigues, e também 
pelo espaço de liderança que todo partido tem. Lá es-
taremos cobrando, exigindo oitivas, 

E com coragem, porque componente da CPMI 
que tenha medo do seu passado, do seu presente, da 
sua história, deve abrir mão de estar lá, senão, como 
sempre se diz, os respingos da cachoeira sobram para 
qualquer um.

Um belo artigo do Governador do Rio Grande 
do Sul, Tarso Gerno, diz – e falo isso para os meus 
amigos do PT – que tomar denúncias como produto 
de uma conspiração é errado e é deixar de lado que o 
Estado brasileiro, historicamente cartorial, bachareles-
co e barroco nos seus procedimentos, e forjado sobre 
o patrocínio de um liberalismo antirrepublicano, tenha 
um sistema político, eleitoral e partidário totalmente 
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estimulante aos desvios de conduta e a condutas que 
propiciam a corrupção.

Portanto, esta CPMI tem que ir fundo na porta 
de entrada da corrupção neste País que é o financia-
mento privado milionário de campanhas.

A Delta é uma dessas generosas, que abre o 
seu estuário para corromper, traficar influências, viciar 
licitações e constituir o seu poder nebuloso e nefasto.

No mensalão aconteceu algo similar. São situa-
ções próximas, semelhantes e que precisam ser pas-
sadas a limpo agora ou nunca mais.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Com a palavra o Deputado Marçal Filho, em 
seguida o Deputado Ivan Valente, Deputado Amauri 
Teixeira e Deputado Fernando Ferro, encerrando os 
oradores.

O SR. MARÇAL FILHO (PMDB – MS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Srª Pre-
sidente, Srªs e Srs. Congressistas, eu ocupo a tribuna 
nesta noite, tarde/noite, justamente para falar dessa 
Comissão Parlamentar Mista de Inquérito e dizer que 
o meu partido, o PMDB, indicou o Presidente dessa 
Comissão mostrando que, desde o primeiro momento, 
o PMDB já se mostrou favorável a todas as investiga-
ções que venham a elucidar todas as questões que 
envolvem o objeto dessa Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito.

O PMDB, desde a primeira hora, colocou-se à 
disposição, indicando os seus membros e indicando 
principalmente o Presidente dessa Comissão que ora 
está sendo instalada.

Mas também queria justificar a minha posição 
pessoal. Eu estive, ao lado do Deputado Sandro Alex, 
do Deputado Eduardo Azeredo, do Deputado Manoel 
Junior, Deputado Cleber Verde e Deputado José Rocha, 
ausente na semana passada, durante toda a semana 
passada, cumprindo uma missão oficial da Câmara 
dos Deputados, da Câmara Federal, e nos listaram, 
colocaram os nossos nomes como se não quisésse-
mos assinar essa CPMI. Por isso, aproveito a oportu-
nidade que tenho agora para deixar muito cristalino, 
muito claro que, se a lista tivesse passado, ao menos 
pela minha mão, assim o teria feito. Mas não tive essa 
oportunidade porque, repito, a semana passada esti-
ve ausente a todas as sessões, em missão oficial que 
cumpri fora do Brasil, no exterior, eu e os Deputados, 
os parlamentares que aqui citei. Não tenho procuração 
para defendê-los, mas tenho de testemunhar que está-
vamos juntos em missão oficial representando a Câma-
ra dos Deputados, representando a Câmara Federal. 

Quero mostrar que não estamos aqui pegando 
carona ou justificando o injustificável. Falo isso porque 
foi amplamente explorada, em nossos Estados, essa 
questão. Então, não posso perder essa chance de aqui 
colocar claramente isso e dizer que apoio irrestritamen-
te, até porque as acusações que estão aparecendo aí 
atingem a oposição, a situação, os dois lados. Não se 
trata de uma Comissão política. Essa Comissão não 
está sendo usada politicamente, exatamente porque 
estamos vendo denúncias de lado a lado, acusações 
que atingem inúmeros partidos políticos do Congresso 
Nacional. Então, até para que nós nos resguardemos 
disso é preciso que as investigações vão a fundo para 
que nós, que não temos nada a ver com isso, possa-
mos aparecer de cara limpa para o povo brasileiro.

Quero dizer que isso só vai acabar no dia em 
que tivermos, verdadeiramente, uma reforma política 
neste País. 

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Com a palavra o Deputado Ivan Valente. 

O SR. ANTONIO CARLOS MENDES THAME 
(PSDB – SP) – Srª Presidente, para uma questão de 
ordem, por favor. Fui o primeiro Líder a se inscrever, 
mas já vi que o Líder do PSOL falou na minha frente. 
Não vai haver um revezamento?

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Ele não se inscreveu como Líder. Inscreveu-
-se para breves comunicações.

O SR. ANTONIO CARLOS DE MENDES THA-
ME (PSDB – SP) – Pelo Regimento, os Líderes não 
têm prioridade?

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Não. São os primeiros inscritos para breves 
comunicações.

O SR. ANTONIO CARLOS DE MENDES THAME 
(PSDB – SP) – No Congresso não?

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – É diferente.

Com a palavra o Deputado Ivan Valente. 
O SR. IVAN VALENTE (PSOL – SP. Pronuncia o 

seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Srª Presi-
dente, Srªs e Srs. Deputados, em primeiro lugar, quero 
saudar a instalação da CPI. Quero dizer que o PSOL 
foi o primeiro partido a entrar com a representação no 
Conselho de Ética do Senado contra o Senador De-
móstenes Torres e também aqui na Câmara, na Cor-
regedoria, pelas investigações e pelo apoiamento total 
da CPI. Quero saudar o nosso Senador

Randolfe Rodrigues que vai participar diretamente 
da CPI e desejar-lhe um grande trabalho, tenho certeza. 
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Mas quero aproveitar também esses minutos, 
Srª Presidente, para dizer que, se vamos votar hoje o 
Código Florestal – e eu quero me dirigir ao povo bra-
sileiro da tribuna da Câmara – saibam que, na minha 
opinião, o relatório Paulo Piau é um imenso retroces-
so na legislação ambiental brasileira, é um atentado à 
biodiversidade brasileira, é um atentado ao direito das 
gerações futuras. A discussão sobre o Código Florestal 
no nosso País dá-se sem base científica, desrespei-
tando todos os estudos que foram feitos pelas univer-
sidades, pela Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência, pela ABC. E há defesa dos interesses dos 
exportadores de carne de soja, de biocombustíveis, 
lucros imediatos que gerem a bancada ruralista aqui 
no Congresso Nacional. 

O que eu acho só é que a bancada do PT, que 
representa o Governo aqui, não deve aceitar isso e 
deveria começar um processo de obstrução da pauta 
imediatamente, porque o que foi feito no Senado, in-
clusive, é ilegal, particularmente no art. 62.

A violência contra as áreas de preservação perma-
nente, a anistia aos desmatadores, o péssimo exemplo 
antipedagógico que está sendo dado e a rejeição da 
população brasileira às mudanças do Código Flores-
tal não estão sendo levadas em conta pelo Congresso 
brasileiro, não representa a vontade do povo brasileiro. 

Por isso, Sr. Presidente, nós estamos aqui para 
dizer: o PSOL, dentro da sua impossibilidade, e todos 
aqueles que querem defender a nossa biodiversidade, 
que querem defender um projeto de nação... porque 
a discussão do Código Florestal não é um problema 
rural, é um problema nacional, que interessa aos 187 
milhões de brasileiros. Não é um problema dos rura-
listas, é um problema de toda a população brasileira 
que tem direito à vantagem corporativa da nossa bio-
diversidade. 

E quero dizer: um País que tem a maior reserva 
de água doce do mundo, um País que tem o maior 
número de biomas em espécies animais e vegetais, 
que tem a sua biodiversidade como vantagem compa-
rativa não pode se curvar aos interesses da indústria 
exportadora para fazer divisas ou para pagar juros da 
dívida pública. É disto que se trata: Interesses de um 
bloco que chantageia o Governo. E o Governo está 
acovardado! Se a Senhora Presidente da República 
não vetar esses dispositivos, está desmoralizada po-
liticamente, inclusive acerca daquilo que aprovou em 
Copenhague e ao que vem prometendo na campanha, 
ou seja, que não tolerará o desmatamento. Contra as 
mudanças do Código Florestal! 

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Com a palavra o Deputado Amauri Teixeira. Em 
seguida, o Deputado Fernando Ferro; depois, o Líder 
da Minoria, Deputado Mendes Thame. Em seguida, o 
último orador, Líder do PSC, Andre Moura. E vamos 
encerrar a sessão.

O SR. AMAURI TEIXEIRA (PT – BA. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Srª 
Presidente, nós estamos discutindo CPI, mas como 
o Ivan citou o meu partido várias vezes, quero dizer 
que, primeiro, eu acho que ele quer voltar para o PT, 
tornar-se Líder e dizer qual é a posição da bancada. 
A posição da bancada do PT, que tem por Líder Jilmar 
Tatto, é contrária ao relatório de Paulo Piau. Sobre isso 
já fechamos questão. E Ivan também está dando uma 
aqui de Chico Xavier: está psicografando os pensa-
mentos da Presidenta Dilma. Ela já disse que vai vetar, 
Ivan. Ela já disse que vai vetar, e você já está queren-
do adivinhar o que a Presidenta Dilma... A Presidenta 
Dilma nunca se acovardou. Toda a vida foi contrária a 
um Código Florestal que seja predatório. Por isso, não 
fale em nome do nosso partido! Em nome do nosso 
partido fala o Líder Jilmar Tatto.

Mas, Srª Presidenta, como o assunto é CPI, nós 
temos que ter responsabilidade. Esta CPI é importante? 
É. Esta CPI tem que apurar a fundo a responsabilida-
de? Tem. Tem que providenciar a punição de todos os 
envolvidos aqui da Casa? Tem. Tem que encaminhar 
para o Ministério Público e para a Justiça e as demais 
autoridades? Tem. Mas esse não é só o nosso papel. 
Nós não podemos ficar aqui de CPI em CPI. Esta CPI 
tem a responsabilidade de propor mudanças para con-
ter a raiz do mal. E a raiz do mal, Srª Presidenta, se 
chama financiamento privado de campanha.

Este Congresso, aqui, tem o perfil das emprei-
teiras, na sua maioria; este Congresso tem o perfil de 
lobista, na sua maioria. Por quê? Porque a maioria foi 
financiada de forma privada; a maioria foi financiada 
por empreiteiras, a maioria foi financiada por empresas 
privadas. Nós temos que mudar isso para este Congres-
so ter independência, para acabar com a corrupção, 
para acabar com essa promiscuidade entre público e 
privado. Nós temos que ter financiamento público de 
campanha e acabar com a ingerência do capital na vida 
política do País, porque é o capital que está mandando 
na vida política do País. Enquanto ao capital financiar, 
vai haver os Carlos Cachoeiras da vida dizendo quem 
é o parlamentar, o que ele vai defender, qual é o Mi-
nistério em que ele vai fazer o lobby, qual é o cargo 
que ele vai ocupar.
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Para mudar, há que se atacar a raiz. E são duas 
as raízes, e temos que ter coragem: financiamento pri-
vado de campanha, que deve acabar; e Lei de Licita-
ção. A Lei nº 8.666 é a lei que permitiu historicamente 
o enriquecimento, o superfaturamento das empreiteiras 
neste País. E são as empreiteiras as principais respon-
sáveis pela corrupção no País.

E nós temos que dar também, Srª Presidente, 
garantia de aprovação da lei de Carlos Zarattini, para 
não apontar apenas corruptos passivos. Nós temos não 
só que punir os servidores e os parlamentares, mas 
temos que punir aqueles que corrompem. Não existe 
corrupto sem corruptor. Corrupto e corruptor devem 
responder pelas suas condutas.

Muito obrigado, Srª Presidente.
O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT – RJ) – Presiden-

te, questão de ordem, por favor. Questão de ordem. 
Por favor.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Questão de ordem, Deputado Miro Teixeira.

O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT – RJ. Sem revisão 
do orador.) – É só para saber se V. Exª vai anunciar, na 
sessão de hoje, o horário e o local da instalação da CPI.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Com certeza. A Deputada Íris estava providen-
ciando já o local da reunião de amanhã e vai comuni-
car à Mesa a hora.

O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT – RJ) – Obrigado.
A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 

– ES) – Pois não.
Último orador, Deputado Fernando Ferro.
O SR. CLAUDIO PUTY (PT – PA. Sem revisão 

do orador.) – Srª Presidenta, enquanto o Deputado 
Fernando Ferro se dirige à tribuna, quero prestar mi-
nha homenagem aos agentes comunitários de saúde, 
em solidariedade à luta deles, de todo País, que estão 
aqui presentes.

A luta de vocês é a nossa luta!
O SR. FERNANDO FERRO (PT – PE. Pronuncia 

o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Srª Pre-
sidenta, Srªs e Srs. Congressistas, este ato político é o 
coroamento de um momento político muito importante 
para esta Casa e para o Brasil. Havia uma descren-
ça, havia uma tentativa de impedir a instalação desta 
CPMI; um movimento crescendo, com a proporção 
do escândalo envolvendo o Senador Demóstenes, o 
Carlos Cachoeira e outros grupos privados, inclusive 
da mídia, como a revista Veja. E a pressão levou ao 
reconhecimento desta Casa da necessidade de ins-
talar esta CPMI.

Isso é importante que se esclareça, porque o 
pior dos mundos seria a sua não instalação; seria o 
fato de esta Casa ser conivente com o gravíssimo 
caso de denúncia envolvendo grupos privados em 
Estados e setores de governo. Por isso compreendo 
este momento como um momento de ensinamento 
e do qual temos que tirar a oportunidade para não 
transformar a CPMI num espaço de espetáculo, de 
aparecer, de se explodirem vaidades e de se querer 
fazer um cenário que no fundo esconda a realidade 
desse instrumento. 

Nós sabemos, como foi dito aqui pelo Deputado 
Amaury, que os grupos privados que estão por trás 
dessa denúncia não são solitários; eles fazem parte 
de uma rede que tenta se apropriar da estrutura de 
Estado, que corrompe, que modifica, que mexe no Par-
lamento, nos governos, que mexe no Poder Judiciário, 
que mexe na mídia e provoca este estado de coisas.

Então, estamos diante de um momento privi-
legiado para fazer uma importante investigação e 
para fazer um debate sobre a necessidade de uma 
reforma política. Por não termos feito uma reforma 
política que aperfeiçoasse o nosso sistema político-
-eleitoral é que aqui estamos fazendo esta CPMI. 
Tivéssemos partidos mais estruturados, tivéssemos 
financiamento público de campanha, não estaríamos 
com essas denúncias.

As relações de promiscuidade que explodiram 
nessa denúncia já são repetições de momentos pas-
sados. Portanto, vamos tirar proveito, fazer uma investi-
gação cuidadosa, criteriosa e responsável para apontar 
os culpados em nome da democracia, em defesa das 
instituições e contra o crime organizado na mídia, na 
imprensa, nos meios de comunicação e nas relações 
público-privadas que infelizmente se manifestou nos 
acontecimentos a que estamos assistindo. 

Portanto, aqui, a resposta que a Câmara dos De-
putados, o Congresso Nacional dá aqueles incrédu-
los em relação à CPMI; a resposta que se dá àqueles 
medrosos ou àqueles apavorados que não queriam a 
CPMI; e a resposta que se dá àqueles hipócritas que, 
de uma maneira ou de outra, tentam desqualificar esse 
instrumento de investigação.

Os olhos do Brasil estão nessa CPMI. Vamos 
responder com responsabilidade, com competência e 
com seriedade aos desafios de melhorar a democracia 
brasileira e de combater duramente a corrupção que 
se instalou nas relações público-privadas deste País.

Muito obrigado, Srª Presidente.
O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PR – PE) – Pela 

ordem, Srª Presidente.
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A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Pela ordem, Deputado Inocêncio Oliveira.

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PR – PE. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Srª Presidente, Srªs e 
Srs. Deputados e Senadores, estive ausente do plenário 
do Congresso Nacional e da Câmara dos Deputados 
na semana passada, por motivo superior, porque es-
tava em tratamento médico-ortopédico em São Paulo 
e pedi licença por três dias – terça, quarta e quinta. De 
lá, fui diretamente para o Estado de Pernambuco. Por 
isso não participei das sessões da Câmara, nem das 
do Congresso Nacional na semana passada. 

Assim, peço a V. Exª que coloque a minha as-
sinatura na CPI, na Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito destinada a investigar as atividades do Sr. 
Carlos Augusto Ramos, vulgarmente conhecido por 
Carlinhos Cachoeira, descobertas nas operações Ve-
gas e Monte Carlo pela Polícia Federal, para que a 
gente possa esclarecê-las, separando o joio do trigo.

Por isso, Srª Presidente, eu peço a V. Exª que 
coloque minha assinatura, para mostrar a minha trans-
parência e a minha solidariedade a este Congresso 
Nacional e a todas as suas atividades precípuas, entre 
as quais fiscalizar todas as atividades estranhas e as 
atividades desonestas de qualquer setor de atividade 
de nosso País.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Pois não. Solicito a V. Exª que o faça por escrito 
para que possa constar como apoiamento.

Com a palavra o Deputado Antonio Carlos Men-
des Thame, Líder da Minoria.

O SR. ANTONIO CARLOS MENDES THAME 
(PSDB – SP. Como Líder. Sem revisão do orador.) – 
Srª Presidente, Deputada Rose de Freitas, Srªs e Srs. 
Deputados, inicia-se hoje aqui, neste momento, o pro-
cesso de instalação, no Congresso Nacional, da CPMI 
que investigará as suspeitas de atividades espúrias, 
ilícitas, do Sr. Carlos Cachoeira. 

Nós cobramos que esta CPMI seja imediata-
mente instalada. Temos a certeza de que hoje a Srª 
Presidente desta sessão irá anunciar a data e a hora 
em que ela será instalada. 

Hoje, o que nós ouvimos da imprensa que nos 
procura? A pergunta que nos faz a imprensa é: o que 
a oposição espera dessa CPMI? A nossa resposta é: 
não é o que esperamos da CPMI, mas o que não es-
peramos; o que a população não quer; o que ela quer 
evitar que essa CPMI seja.

São três pontos. 
Primeiro ponto: não podemos aceitar que seja 

uma CPMI “chapa branca”, submissa ao Executivo, 

sem isenção para buscar a veracidade dos fatos. Não 
queremos que haja seletividade nas investigações, di-
recionando-as contra adversários políticos e blindando 
figuras proeminentes e acólitos do poder.

Segundo ponto: não podemos admitir que essa 
CPMI seja um instrumento para desviar o foco, para 
desviar a atenção, tirar o foco do julgamento do “men-
salão” no Supremo Tribunal, julgamento histórico que 
marcará o papel do Judiciário brasileiro ao dar a última 
palavra, a palavra final, que nos sirva para discernimen-
to que separe o certo do errado e, mais do que isso, 
sirva de rumo, de azimute para ajudar a construir um 
País com honradez, decência e dignidade.

Terceiro ponto: não podemos aceitar que essa 
CPMI seja um instrumento de vindita, de atentado à 
liberdade de expressão, para encurralar os órgãos de 
imprensa. Preservar a liberdade é preservar garantias 
democráticas. 

Como é que se encurrala a imprensa? De diversas 
formas. Uma delas é ameaçando de chamar jornalis-
tas à CPMI para aqui depor. Outra, mais extremada, é 
assassinando jornalistas, como ocorreu no Maranhão. 
Executado a tiros, o jornalista Décio Sá, que mantinha 
um blog de política, consumou a sua morte num ver-
dadeiro atentado à democracia.

Nesse interregno, o que é que se tem? Um exer-
cício de todos nós para evitar que se cale a imprensa, 
que se amordace a imprensa, porque calá-la, amor-
daçá-la é caminhar para o autoritarismo, é consolidar 
um projeto ditatorial de perpetuação de um grupo po-
lítico no poder.

Por outro lado, o que se espera da oposição, o 
papel da oposição, nesta CPMI? É uma CPMI que 
reflete, na sua composição, a composição das duas 
Casas legislativas, a Câmara e o Senado. Ora, 80% 
dos Deputados são da base do Governo e o Governo 
tem maioria confortável no Senado. Que papel cabe à 
oposição nessa composição? Além disso, o Presidente 
desta CPMI é do PMDB, da base do Governo; o Relator 
é do PT, o partido no poder. O que se espera da opo-
sição? Espera-se que exerçamos, no limite da nossa 
capacidade, da nossa tenacidade, da nossa perseve-
rança e persistência, o direito, o dever, a obrigação de 
investigar. É esse direito de investigar...

(Interrupção do som.)

O SR. ANTONIO CARLOS MENDES THAME 
(PSDB – SP) – Vou encerrar.

É esse direito de investigar que a Constituição 
Federal atribui ao Congresso Nacional; é esse direito de 
investigar que acaba se traduzindo na principal atribui-
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ção, na própria essência do Parlamento. Por outro lado, 
os inquéritos parlamentares, ou seja, as CPIs acabam 
se constituindo no instrumento mais expressivo para 
concretizar o exercício investigatório.

Para encerrar, eu queria dizer que nós acre-
ditamos que, para a CPMI cumprir realmente o seu 
papel, é preciso que ela seja uma CPMI isenta, e a 
única possibilidade de haver uma CPMI isenta é que 
haja uma forte cobrança da opinião pública, expressa 
através da imprensa...

(Interrupção do som.)

O SR. ANTONIO CARLOS MENDES THAME 
(PSDB – SP. Fora do microfone.) – ...e das mídias 
sociais. 

O SR. AFONSO FLORENCE (PT – BA) – Regis-
trar o meu apoio à luta dos agentes comunitários de 
saúde e agentes de endemias, Srª Presidenta.

Muito obrigado.
A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 

– ES) – Quero manifestar que registramos, com pra-
zer, a presença dos agentes comunitários de saúde 
nesta sessão.

Com palavra o Líder do PSC, André Moura. 
O SR. ANDRÉ MOURA (PSC – SE. Como Líder. 

Sem revisão do orador.) – Srª Presidente, Srªs e Srs. 
Congressistas, ocupo a tribuna, primeiro, para poder 
manifestar minha satisfação neste início de trabalho 
desta CPMI, que, tenho certeza, vai proporcionar res-
postas claras e transparentes à sociedade brasileira, 
como nosso povo exige. Tenho certeza de que todas 
as ações que serão desenvolvidas durante esta CPMI 
ocorrerão com muita isenção, mesmo porque se está 
respeitando a ordem pluripartidária deste Congresso 
Nacional e não tenho dúvida de que nós vamos pas-
sar aqui o Brasil a limpo, vamos agir na plenitude da 
transparência, porque é essa a posição que toda a 
sociedade espera deste Congresso.

Trago aqui o posicionamento do nosso parti-
do, o PSC, que indicou para esta CPMI dois de seus 
principais parlamentares na certeza de que ambos 
exercerão um papel de fundamental importância para 
que possam contribuir para que todos nós tenhamos 
certeza de que vamos dar uma resposta a este País, 
com decência, com transparência, com dignidade e 
com honradez, com a altivez com que deve dar res-
posta este Parlamento, com a altivez com que deve 
dar resposta este Congresso Nacional. A população 
vai nos cobrar. A cobrança será feita. A cobrança será 
feita e será acompanhada diariamente pela imprensa, 
que vai exercer o papel fundamental de acompanhar e 

fazer com que a população do nosso País tenha conhe-
cimento de todas as ações que serão desenvolvidas 
durante a CPMI por todos os indicados pelos partidos 
que a compõem.

Quero também dizer, neste momento, que nós, 
do PSC, temos a certeza de que este Parlamento vai 
cumprir seu papel e dar a resposta de que o povo 
brasileiro tanto precisa, para que possamos mostrar 
que os recursos públicos devem ser utilizados de 
maneira correta, com transparência, com decência, 
privilegiando principalmente as pessoas mais humil-
des, mais carentes. Não é justo que milhões e milhões 
de reais sejam desperdiçados de forma errada, de 
forma equivocada, por aqueles que se utilizam do 
poder que têm, das punições que possam ser pro-
porcionadas por meio daqueles que estão no poder 
para se beneficiarem dos recursos públicos que têm 
de ser utilizados para melhoria da qualidade de vida 
da população brasileira. 

Então, trago aqui o posicionamento do nosso 
partido, como Líder da Bancada do PSC na Câmara 
Federal, na certeza de que o nosso partido vai cumprir 
com o seu papel, na certeza de que o nosso partido 
estará trilhando o caminho que a sociedade brasilei-
ra tanto espera para dar uma resposta e mostrar que 
nós temos a convicção plena de que este Parlamento, 
este Congresso vai agir com a correção máxima, para 
que nós possamos, naturalmente, punir os culpados, 
para que nós possamos, naturalmente, mostrar que o 
Brasil tem jeito e que os culpados podem ser punidos 
e pagar por isso.

Quero também aproveitar, Srª Presidente, Srªs e 
Srs. Congressistas, para fazer uma saudação a todos 
os agentes comunitários de saúde e de combate às 
endemias que ocupam as galerias da Câmara Federal, 
na certeza de que a luta de vocês é mais do que justa 
para o bem da saúde pública do nosso País.

Temos que agir pensando na prevenção. E a pre-
venção é feita através de cada um de vocês quando 
visitam as casas, os lares das pessoas, principalmen-
te das famílias que mais necessitam do Poder Público 
em termos de saúde.

Tenham a certeza de que o PSC vai trilhar o ca-
minho para que possamos fazer justiça com todos vo-
cês, para que esse sonho e essa conquista se tornem 
realidade, para que o piso salarial nacional de todos 
os agentes comunitários de saúde e de combate às 
endemias venha a existir, para que possamos mos-
trar que vocês desempenham um papel fundamental.

Tenham a certeza de que vocês, ao fazerem com 
que milhares e milhares de pessoas das famílias brasi-
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leiras, principalmente as mais humildes e mais caren-
tes, não cheguem aos postos de saúde, aos hospitais 
de urgência, proporcionam uma economia fantástica 
ao nosso País.

Precisamos fazer com que o Governo enxergue 
isto, que o piso salarial de vocês vai trazer benefícios 
concretos, que o piso salarial de vocês vai trazer uma 
saúde de melhor qualidade e, acima de tudo, que vo-
cês vão poder se dedicar ainda mais a uma profissão 
tão honrada como a que vocês exercem, porque, além 
de agentes comunitários de saúde e de combate às 
endemias, vocês são psicólogos, vocês são psiquia-
tras, vocês são amigos de cada uma das pessoas que 
vocês visitam, quando vão às suas casas...

(Interrupção do som.)

O SR. ANDRÉ MOURA (PSC – CE) – Só para 
encerrar, Srª Presidente.

Então, tenham a certeza de que vocês têm o 
apoio não só do Deputado André Moura, mas também 
da Bancada do PSC, que entende que os valores da 
família devem ser prioridade no nosso País e que o ser 
humano deve estar em primeiro lugar. E não tenham 
dúvida de que nós temos que fazer essa correção, 
essa justiça com todos vocês.

Parabéns aos agentes comunitários de saúde, pa-
rabéns aos agentes de combate às endemias pela luta 
brava que vocês desempenham, com a certeza de que 
vamos fazer justiça e cumprir o nosso papel, aprovando, 
muito em breve, o piso salarial de cada um de vocês.

Um forte abraço.
Obrigado, Srª Presidente, Srªs e Srs. Congres-

sistas.
A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 

– ES) – O último orador inscrito, Deputado Rubens 
Bueno, vai falar como Líder do Bloco PV/PPS e vamos 
encerrar a sessão.

O SR. RUBENS BUENO (PPS – PR. Como Líder. 
Sem revisão do orador.) – Srª Presidente do Congresso 
Nacional, Deputada Rose de Freitas, Srªs e Srs. Con-
gressistas, nós estamos num momento histórico para 
o Parlamento nacional. E esse momento histórico é um 
desafio que nos é colocado nas mãos para apurar as 
graves denúncias já veiculadas em todas as redes de 
rádio, televisão, jornais, mídia social, enfim, todos os 
meios que envolvem algum tipo de informação, até por-
que nós temos a absoluta convicção de que o Senado 
e a Câmara, por meio dessa Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito, não vão faltar ao País – e não vão 
faltar porque vão investigar. 

E vai-se investigar assim, eu sigo mais ou menos 
este raciocínio: não é a contra b, não é Governo contra 
oposição e oposição contra Governo. Vai investigar. Essa 
é a missão, essa é a função, esse é o objetivo desta Co-
missão Parlamentar de Inquérito. Por isso esse desafio. 

Este momento histórico é para dar uma respos-
ta à sociedade. O Parlamento brasileiro, ao longo do 
tempo, e não é de hoje, tem se curvado perante o Po-
der Executivo não só com a abundância de medidas 
provisórias que vêm sendo abusivamente editadas ao 
longo do tempo, sobretudo porque isso faz com que 
o próprio Congresso, o próprio Parlamento não tenha 
sua atuação. Não ouve os representantes do povo, 
não se discutem matérias de iniciativa parlamentar, 
mas medida provisória que fala de a, de b e de c, um 
verdadeiro Frankenstein que é trazido aqui para ser 
votado sem ter o objetivo que a própria Constituição 
indica: urgência e relevância. 

Por isso essa Comissão Parlamentar de Inquérito 
é de fundamental importância para todos nós, Deputa-
dos, Deputadas, Senadores, Senadoras. E mais ainda. 
Nós precisamos compreender que, além disso, outras 
posições, outras deliberações importantes nós ainda 
temos que cumprir.

Há uma frente parlamentar nesta Casa, presidida 
pelo Deputado Ivan Valente, que discute o fim do voto 
secreto. Isso tem que acabar, Srª Presidente, Srs. Parla-
mentares, para dar clareza ao voto, transparência. Nin-
guém veio aqui para votar secretamente contra o povo 
ou contra alguém. Temos que mostrar efetivamente o 
que temos para votar, o que votar e transparentemente 
indicar para a sociedade como estamos votando.

Temos a questão do foro privilegiado.
Apresentei uma PEC recentemente e, no espaço 

de duas semanas, nós tínhamos quase 200 assinatu-
ras. É o compromisso dos Parlamentares de acabar 
com isso que faz com que o próprio Parlamento insti-
tua, por sua vocação, por sua determinação, que nós 
temos brasileiros de primeiro e segundo grau, temos 
brasileiros de primeira e segunda categoria.

Isso não pode continuar se a própria Constituição 
prevê que todos somos iguais perante a lei.

Concluindo, hoje mesmo nós recebemos aqui pro-
motores do Brasil todo que vieram discutir atentamente 
outras medidas importantes para que esse combate à 
corrupção seja uma campanha permanente de uma 
sociedade que tem o dever ético de cobrar, mas cabe 
a nós a resposta ética, com o voto, com a nossa pre-
sença e, sobretudo, com a nossa decisão em favor de 
medidas que sejam efetivamente para contribuir para 
que tenhamos um País decente.
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E vou na mesma linha. Essa posição, toda essa 
luta e esse trabalho são para fortalecer a democracia, 
para fortalecer a democracia. Esse é o objetivo principal.

Finalmente, Srª Presidente, quero deixar aqui 
registrado, em nome da Bancada do PPS: o Deputa-
do Sandro Alex, do PPS do Paraná, em missão oficial 
ao exterior na semana passada, não pôde assinar o 
pedido da comissão parlamentar de inquérito. Por isso 
não só requereu por escrito como quer, em nome da 
Bancada, dizer que se ele estava em missão oficial, 
estava representando o Brasil, não só a Bancada do 
PPS. Estava trabalhando. Nem por isso vai deixar de 
justificar com a sua assinatura, como já havia feito 
anteriormente aqui, na proposta do Deputado Protóge-
nes. E não deixar que isso seja um espaço para uma 
crítica injusta àqueles que, no Parlamento, buscam, 
pelo trabalho, corresponder aos anseios da população.

Muito obrigado, Srª Presidente.
O SR. HELENO SILVA (PRB – SE) – Srª Pre-

sidente.
A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 

– ES) – Pois não, Deputado.
O SR. HELENO SILVA (PRB – SE. Sem revisão 

do orador.) – Gostaria de fazer um comentário, porque 
a mídia divulgou a relação dos Deputados que não 
assinaram, de forma injusta.

Muitos não assinaram porque não tiveram diante 
de si o requerimento da CPMI, que foi feito num acordo 
do Presidente Sarney com o Presidente Marco Maia. 
Então muitos Deputados, inclusive eu, fomos critica-
dos injustamente.

Assinei agora e gostaria de mostrar a V. Exª, mas 
já é tarde, a crítica já veio, e nós foi que tivemos de nos 
explicar à sociedade de nossos Estados.

Muito obrigado.
O SR. SÍLVIO COSTA (PTB – PE) – Srª Presi-

dente, peço a palavra em nome do meu Partido, o PTB.
A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 

ES) – Deputado Sílvio Costa, V. Exª é o último orador 
inscrito a tecer suas considerações.

O SR. SÍLVIO COSTA (PTB – PE) – Srª Presi-
dente, trinta segundos.

Em nome do meu partido, o PTB, queria fazer um 
apelo a V. Exª, Presidente do Congresso, para que seja 
colocado realmente em votação o projeto que garante o 
piso nacional para os agentes de saúde e de endemias.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Pois não.

Queria ainda registrar que os expedientes dos 
Deputados José Priante, Wladimir Costa, Otoniel Lima, 
Inocêncio Oliveira, José Rocha, Aureo, Padre José Linha-

res, Francisco Floriano, Adrian, Mandetta, Marçal Filho, 
Cleber Verde e, agora, o manifesto do Deputado Heleno 
Silva vão à publicação e serão juntados ao processo do 
Requerimento nº 1/2012, como apoiamento à CPMI.

São os seguintes os expedientes:

REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito des-
tinada a investigar as práticas criminosas desven-
dadas pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da 
Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. Deputa-
do José Priante.

REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito destinada 
a investigar as práticas criminosas desvendadas pelas 
operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Wladimir Costa.

REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito destinada 
a investigar as práticas criminosas desvendadas pelas 
operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Otoniel Lima.

Exmª Srª
Presidente em exercício do Congresso Nacional 

Deputada Rose de Freitas
Estava ausente do Congresso Nacional na se-

mana passada em tratamento médico ortopédico em 
São Paulo, não tive condições de assinar o Requeri-
mento nº 1, de 2012 – CN, para instalação da CPMI 
destinada a investigar práticas criminosas do Sr. Carlos 
Augusto Ramos, conhecido vulgarmente como Carli-
nhos Cachoeira desencadeado pelas operações Ve-
gas e Monte Carlos, da Polícia Federal por isso peço 
reposição do meu nome.

Sala das Sessões, 24 de maio de 2012. _ Depu-
tado Inocêncio Oliveira.
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Ofício S/N-GAB/908

Brasília, 24 de abril de 2012

Senhor Presidente,
Solicito a Vossa Excelência minha subscrição à 

CPMI criada para investigar as denúncias que envolvem 
o Sr. Carlos Augusto Ramos “O Carlinhos Cachoeira”, 
já que no período de acolhimento de apoio encontrava-
-me em missão oficial no exterior.

Atenciosamente, – Deputado José Rocha.

 
REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito des-
tinada a investigar as práticas criminosas desven-

dadas pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da 
Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado José Rocha.

Ofício nº 100/2012

Brasília, 23 de abril de 2012

Senhor Presidente,
Venho por meio do presente, solicitar a inclusão 

de meu nome na lista dos apoiamentos para a instala-
ção da CPMI do Caso Cachoeira, por estar em agenda 
externa na semana passada, data limite para assina-
tura do Requerimento.

Outrossim sendo o que se apresenta para o mo-
mento, aproveito ensejo para envio de protestos de esti-
ma e consideração. – Deputado Áureo, Líder do PRTB.
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REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito des-
tinada a investigar as práticas criminosas desven-
dadas pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da 
Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Francisco Floriano.

REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito des-
tinada a investigar as práticas criminosas desven-
dadas pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da 
Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado – Adrian.

REQUERIMENTO Nº        , DE 2012 

Requer a inclusão de assinatura a Co-
missão Mista Parlamentar de Inquérito des-
tinada a investigar práticas criminosas do 
senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido 
vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, 
desvendadas pelas operações “Vegas” e 
“Monte Carlo”, da Polícia Federal, nos ter-
mos que especifica.

Senhor Presidente,
Requeiro a Vossa Excelência, nos termos regi-

mentais, a inclusão do Deputado Federal Mandetta 
(DEM/MS) na lista de apoiamento à criação da CPMI 
destinada a investigar práticas criminosas do senhor 
Carlos Augusto Ramos, conhecido vulgarmente como 
Carlinhos Cachoeira, desvendadas pelas operações 
“Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal, nos ter-
mos que especifica.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Mandetta.

REQUERIMENTO Nº, DE 2012 

Senhor Presidente,
Requeiro a Vossa Excelência, a inclusão de meu 

nome para o apoiamento da instalação da Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito CPMI de investigação 
às relações do bicheiro Carlinhos Cachoeira.

Justificação

Justifico que nos dias 16 a 20 de abril de 2012, es-
tive em Missão Oficial representando a Câmara Federal. 
Dessa forma, justifico esse requerimento para que meu 
nome seja incluído para o apoiamento da instalação da 
Comissão Parlamentar Mista de Inquérito CPMI de in-
vestigação às relações do bicheiro Carlinhos Cachoeira.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Marçal Filho.

Exmª Sr. Presidente da Câmara Federal,
Eu, Deputado Cleber Verde, PRB-MA, venho atra-

vés deste solicitar a Vossa Excelência a inclusão do 
meu nome na relação dos Parlamentares que apoiam 
a CPI de Cachoeira, considerando que quando iniciou 
a adesão à Comissão Parlamentar Mista de Inquéri-
to não me encontrava no Brasil, pois, representava o 
Parlamento nos Estados Unidos.

Certo do atendimento ao pleito, subscrevo. – De-
putado Cleber Verde.

REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito destinada 
a investigar as práticas criminosas desvendadas pelas 
operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Heleno Silva.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Também comunico ao Plenário que, amanhã, 
haverá sessão da Comissão Parlamentar Mista de In-
quérito, no Plenário nº 2 da Ala Nilo Coelho, Senado 
Federal, às 10 horas, segundo comunicado pela De-
putada Íris de Araújo.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Nada mais havendo a tratar, vou encerrar a 
presente sessão.

São os seguintes os demais documen-
tos de apoiamento encaminhados durante a 
sessão:

REQUERIMENTO N° , DE 2012

Requer a inclusão do meu nome como 
apoiador do Requerimento n° , de 2012-CN, 
que criou a Comissão Mista Parlamentar de 
Inquérito destinada a investigar práticas cri-
minosas do Senhor Carlos Augusto Ramos, 
conhecido vulgarmente como Carlinhos 
Cachoeira, desvendadas pelas operações 
“Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal.
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Senhora Presidente do Congresso Nacional,
Requeiro a Vossa Excelência, nos termos regimen-

tais, a inclusão do meu nome como um dos parlamenta-
res apoiadores do Requerimento n° 1 , de 2012-CN, para 
constar como integrante da Comissão Mista Parlamentar 
de Inquérito destinada a investigar práticas criminosas 
do Senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido vulgar-
mente como Carlinhos Cachoeira, desvendadas pelas 
operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal.

Esclareço que na semana anterior estava ausente 
do País em Missão Oficial Internacional para participar 
do NAB Show, evento realizado em Las Vegas, Neva-
da, Estados Unidos, no período de 14 a 20-4-2012, o 
que efetivamente me impossibilitou de assinar o refe-
rido requerimento. Mesmo assim estamos sofrendo 
um verdadeiro massacre da imprensa no Estado da 
Paraíba em virtude de a Câmara ter divulgado uma 
lista de parlamentares que não assinaram a referida 
CPI sem fazer ressalvas para os parlamentares que 
estavam em missão oficial pela Casa.

Nesse sentido, pedimos deferimento a nossa 
solicitação, para que possamos figurar como um dos 
parlamentares que apoia a CPI criada pelo Requeri-
mento n° 1, de 2012, do Congresso Nacional.

Sala das Sessões, 2012. – Deputado Manoel 
Junior.

 
REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito des-
tinada a investigar as práticas criminosas desven-
dadas pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da 
Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Azeredo.

REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito destinada 
a investigar as práticas criminosas desvendadas pelas 
operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. Deputa-
do Luís Carlos

REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 

cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito des-
tinada a investigar as práticas criminosas desven-
dadas pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da 
Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Roberto Britto.

 
REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito des-
tinada a investigar as práticas criminosas desven-
dadas pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da 
Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Lúcio Vale.

 
REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito des-
tinada a investigar as práticas criminosas desven-
dadas pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da 
Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Jorge Boeira.

 
REQUERIMENTO N°      , DE 2012

Requer inclusão de nome de parla-
mentar na lista de apoiamento à instalação 
da CPMI destinada a investigar práticas 
criminosas do Sr. Carlos Augusto Ramos, 
vulgo Carlinhos Cachoeira, desvendadas 
pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, 
da Polícia Federal.

Senhor Presidente,
Consoante autorização da Mesa do Congresso, 

pronunciada na Sessão de Instalação da Comissão 
Mista Parlamentar de Inquérito destinada a investigar 
práticas criminosas do Sr. Carlos Augusto Ramos, vul-
go Carlinhos Cachoeira, desvendadas pelas operações 
“Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal, realizada 
na data de 24 de abril de 2012, vimos requerer de Vos-
sa Excelência que consigne na lista de apoiamento à 
instalação da citada CPMI o nome do Deputado Mauro 
Mariani, PMDB/SC. – Deputado Mauro Mariani.
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Memo. nº 22/2012/Lid. PTdoB

Brasília, 24 de abril de 2012

Assunto: Inclusão de assinatura no requerimento de 
criação da CPMI destinada a investigar práticas crimi-
nosas do Senhor Carlos Augusto Ramos.

Senhor Presidente,
Solicito a inclusão da assinatura do Deputado 

Luis Tibé no requerimento de criação da CPMI desti-
nada a investigar práticas criminosas do Senhor Car-
los Augusto Ramos, conhecido vulgarmente como 
“Carlinhos Cachoeira”, desvendadas pelas operações 
“Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal, uma vez 
que o parlamentar supracitado esteve impossibilitado 
de assinar anteriormente.

Certos de sua atenção e deferimento, agradece-
mos antecipadamente.

Atenciosamente, Deputado Luis Tibé – Deputada 
Rosinha da Adefal, Líder do PTdoB.

Memo. nº 23/2012/Lid. PTdoB

Brasília, 24 de abril de 2012

Assunto: Inclusão de assinatura no requerimento de 
criação da CPMI destinada a investigar práticas crimi-
nosas do Senhor Carlos Augusto Ramos.

Senhor Presidente,
Solicito a inclusão da assinatura do Deputado 

Luis Tibé no requerimento de criação da CPMI desti-
nada a investigar práticas criminosas do Senhor Car-
los Augusto Ramos, conhecido vulgarmente como 
“Carlinhos Cachoeira”, desvendadas pelas operações 
“Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal, uma vez 
que o parlamentar supracitado esteve impossibilitado 
de assinar anteriormente.

Certos de sua atenção e deferimento, agradece-
mos antecipadamente.

Atenciosamente, Deputado Luis Tibé, PTdoB/
MG – Deputada Rosinha da Adefal, Líder do PTdoB.

REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito des-
tinada a investigar as práticas criminosas desven-
dadas pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da 
Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado José Carlos Araújo.

Of. n° 157/2012 – GDJS

Brasília, 24 de abril de 2012

Ref.: Solicitação de Inclusão de Assinatura na Aber-
tura de CPMI.

Senhora Presidente,
Requeiro a Vossa Excelência, nos termos regimen-

tais, inclusão de minha assinatura na abertura da Comis-
são Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) do Cachoeira.

Certo de sua atenção para o assunto, aproveito 
a oportunidade para renovar meus votos de estima e 
consideração.

Atenciosamente, Deputado José Stédile.

REQUERIMENTO N°     , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exa a inclusão de meu nome, 

como apoiamento, ao Requerimento n° 1, de 2012-
CN, que cria Comissão Parlamentar Mista de In-
quérito, destinada a investigar práticas criminosas 
do senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido vul-
garmente como Carlinhos Cachoeira, desvenda-
das pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da 
Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado José Stédile.

REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito des-
tinada a investigar as práticas criminosas desven-
dadas pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da 
Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Carlos Magno.

Senhora Presidente em exercício do Congresso 
Nacional, Deputada Rose de Freitas,

Os deputados abaixo assinados que não tiveram 
a oportunidade de subscrever a criação da Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito destinada a investigar 
práticas criminosas do Senhor Carlos Augusto Ramos, 
conhecido vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, des-
vendadas pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo” da 
Polícia Federal, vem à presença de Vossa Excelência 
solicitar o nosso apoiamento.

Brasília, 24 de abril de 2012. – Deputado Josué 
Bengtson – Deputado Alex Canziani – Deputado 
Jorge Corte Real – Deputado Sérgio Moraes – De-
putado Nilton Capixaba – Deputada Magda Mofatto.
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REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito des-
tinada a investigar as práticas criminosas desven-
dadas pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da 
Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Dimas Fabiano.

REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito des-
tinada a investigar as práticas criminosas desven-
dadas pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da 
Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Zé Silva.

REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito destinada 
a investigar as práticas criminosas desvendadas pelas 
operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado João Pizzolatti.

Of. nº 5, de 2012

Brasília, 24 de abril de 2012

A Sua Excelência a Senhora 
Deputada Rose de Freitas

Assunto: Solicito a inclusão do meu nome, como 
apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012

Prezada Presidente,
1. Dirijo-me cordialmente a Vossa Excelência 

para cumprimentá-la e, na oportunidade, solicitar in-
clusão do meu nome em apoio ao Requerimento nº 
1, de 2012, que requer, nos termos do § 3º do art. 
58 da Constituição da República, combinado com os 
artigos 35 a 37 do Regimento da Câmara dos Depu-
tados, a criação de Comissão Parlamentar de Inqué-
rito composta por 16 (dezesseis) membros e igual 
número de suplentes, com a finalidade de, no prazo 
de 180 (cento e oitenta) dias, investigar as práticas 
criminosas desvendadas pela Operação “Monte Car-
lo” da Polícia Federal.

2. Na certeza de merecer sua especial atenção, 
renovo protestos de consideração e apreço.

Atenciosamente, Rebecca Garcia, Deputada 
Federal. 

Of. n° 110, de 2012

Brasília, 24 de abril 2012

Assunto: Solicito a inclusão de meu nome em apoia-
mento à criação da CPMI do Cachoeira.

Senhor Presidente,
1. Cumprimentando cordialmente, dirijo-me a 

Vossa Excelência para solicitar minha inclusão para 
o apoiamento da criação da CPMI do processo que 
trata do “Cachoeira” que tem como objeto investigar 
as relações do contraventor Carlinhos Cachoeira com 
agentes públicos e privados.

2. Faço tal solicitação por motivo de que, devido 
ao equívoco da assessoria da liderança do partido, 
que era incumbida de coletar as assinaturas nos ga-
binetes, e que acabou por protocolar o requerimento 
antes de realizar esta coleta. Manifesto ainda meu 
total apoio às investigações que serão realizadas por 
essa Comissão.

3. Certo de contar com sua atenção, para tal so-
licitação, agradeço antecipadamente renovando meus 
protestos de elevada estima e consideração.

Atenciosamente, Deputado Anderson Ferreira. 

REQUERIMENTO Nº     , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exa a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento n° 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito, desti-
nada a investigar práticas criminosas do Senhor Car-
los Augusto Ramos, conhecido vulgarmente como 
Carlinhos Cachoeira, desvendadas pelas operações 
“Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. –Depu-
tada Janete Capiberibe.

Of.Gab. 5.9984/12

Brasília, 24 de abril de 2012

Ref: Subscrição de Apoiamento à CPMI do Sr. Carlos 
Ramos, Vulgo Carlos Cachoeira

Senhora Vice-Presidente:
Por não ter tido, em tempo hábil, acesso à Lis-

ta de Apoiamento consoante a instalação da CPMI 
supramencionada, venho solicitar a incorporação do 
meu nome como subscritor do pedido da referida Co-
missão de Inquérito.
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Certo de Vossa atenção, antecipo agradecimen-
tos e renovo o mais elevado protesto de alta estima e 
consideração. – Deputado Hermes Parcianello.

 
REQUERIMENTO AVULSO N° , DE 2012

Requer a Inclusão como signatário 
do termo de criação da Comissão Mista 
Parlamentar de Inquérito destinada a in-
vestigar práticas criminosas desvendadas 
pelas operações Vegas e Monte Carlo da 
Polícia Federal.

Requeiro a Vossa Excelência a inclusão do meu 
nome como signatário do Requerimento n° 1, de 2012 
– CN que, nos termos do art. 58, § 3° da Constitui-
ção Federal, combinado com o art. 21 do Regimento 
Comum do Congresso Nacional, cria Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito (CPMI), composta de 15 
(quinze) Senadores e 15 (quinze) Deputados e igual 
número de suplentes, destinada a investigar, no pra-
zo de 180 (cento e oitenta) dias, práticas criminosas 
desvendadas pelas operações Vegas e Monte Carlo, 
da Polícia Federal.

Justificação

Venho manifestar interesse em subscrever o 
termo de criação da Comissão Mista Parlamentar de 
Inquérito em fase de instalação, sessão conjunta para 
esta terça-feira dia 24/04, às 19:30 hs, pelos seguintes 
motivos: o requerimento de assinaturas da referida 
comissão não foi encaminhado ao meu gabinete em 
tempo hábil para que eu manifestasse formalmente 
minha intenção em participar como autor. Assim, re-
queiro a assinatura do requerimento de criação da 
CMPI fora do prazo legal.

Sala das sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Wellington Fagundes.

Ofício n° 41/2012 GDVP

Brasília, 24 de abril de 2012

Assunto: Assinatura de CPMI

Senhor Presidente,
Pelo presente, manifesto o meu desejo de as-

sinar a CPMI que investigará os negócios do con-
traventor Carlos Cachoeira com agentes públicos e 
privados, visto que não tive a oportunidade de fazê-lo 
oportunamente.

Agradeço a atenção de V. Exª, e me coloco ao 
seu dispor.

Cordialmente, – Deputado Vitor Paulo.

REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito destinada 
a investigar as práticas criminosas desvendadas pelas 
operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Rogério Peninha Mendonça.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 21 horas e 44 
minutos.)

São os seguintes os documentos de 
apoiamento encaminhados após a sessão:

REQUERIMENTO N°        /2012

Senhor Presidente,
Requeremos a Vossa Excelência, nos termos regi-

mentais, a inclusão de minha assinatura de apoio ao Re-
querimento nº 1, de 19-4-2012, do Congresso Nacional, 
que cria a Comissão Mista Parlamentar de Inquérito des-
tinada a investigar práticas criminosas do Senhor Carlos 
Augusto Ramos, conhecido vulgarmente como Carlinhos 
Cachoeira, desvendadas pelas operações “Vegas” e “Mon-
te Carlo”, da Polícia Federal, nos termos que especifica.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Luciano Castro. 

Ofício GAB/PSD nº 343

Brasília, 24 de abril de 2012

Senhora Primeira Vice-Presidente,
Conforme decisão de Vossa Excelência de 24 de 

abril de 2012, solicito a inclusão de minha assinatura 
no Requerimento nº 1, de 2012-CN, cujo objetivo é a 
instauração de uma CPMI para investigar práticas cri-
minosas do Senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido 
vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, desvendadas 
pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia 
Federal, nos termos que especifica.

Atenciosamente, Deputado Felipe Bornier.

Ofício GAB/PSD nº 346

Brasília, 24 de abril de 2012

Senhora Primeira Vice-Presidente,
Conforme decisão de Vossa Excelência de 24 de 

abril de 2012, solicito a inclusão de minha assinatura 
no Requerimento nº 1, de 2012-CN, cujo objetivo é a 
instauração de uma CPMI para investigar práticas cri-



Abril de 2012  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Quarta-feira  25  00887 

minosas do Senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido 
vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, desvendadas 
pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia 
Federal, nos termos que especifica.

Atenciosamente, – Deputado Jefferson Campos..

Ofício GAB/PSD nº 347

Brasília, 24 de abril de 2012

Senhora Primeira Vice-Presidente,
Conforme decisão de Vossa Excelência de 24 de 

abril de 2012, solicito a inclusão de minha assinatura 
no Requerimento nº 1, de 2012-CN, cujo objetivo é a 
instauração de uma CPMI para investigar práticas cri-
minosas do Senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido 
vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, desvendadas 
pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia 
Federal, nos termos que especifica.

Atenciosamente, – Deputado Júlio César.

 
REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito des-
tinada a investigar as práticas criminosas desven-
dadas pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da 
Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Júlio César.

Brasília, 24 de abril de 2012

Senhora Presidente em exercício do Congresso 
Nacional, Deputada Rose de Freitas:

Venho à presença de Vossa Excelência solicitar o 
meu apoiamento à criação da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito destinada a investigar práticas cri-
minosas do Senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido 
vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, desvendada 
pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia 
Federal. – Deputado Nelson Marquezelli.

REQUERIMENTO AVULSO Nº  , DE 2012

Requer a inclusão como signatário 
do termo de criação da Comissão Mista 
Parlamentar de Inquérito destinada a in-
vestigar práticas criminosas desvendadas 
pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, 
da Polícia Federal.

Requeiro a Vossa Excelência a inclusão do meu 
nome como signatário do Requerimento nº 1, de 2012 

– CN, que, nos termos do art. 58, § 3º, da Constitui-
ção Federal, combinado com o art. 21 do Regimento 
Comum do Congresso Nacional, cria a Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito (CPMI), composta de 15 
(quinze) Senadores e 15 (quinze) Deputados e igual 
número de suplentes, destinada a investigar, no pra-
zo de 180 (cento e oitenta) dias, práticas criminosas 
desvendadas pelas operações Vegas e Monte Carlo, 
da Polícia Federal.

Justificação

Venho manifestar interesse em subscrever o termo 
de criação da Comissão Mista Parlamentar de Inquéri-
to em fase de instalação, sessão conjunta para terça-
-feira, dia 24-4, às 19h30, pelos seguintes motivos: o 
requerimento de assinaturas da referida comissão não 
foi encaminhado ao meu gabinete em tempo hábil para 
que eu manifestasse formalmente minha intenção em 
participar como autor. Assim, requeiro a assinatura do 
requerimento de criação da CPMI fora do prazo legal.

Sala das Sessões, 24 e abril de 2012. –  Depu-
tado Laércio Oliveria.

REQUERIMENTO Nº       , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exª a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito des-
tinada a investigar as práticas criminosas desven-
dadas pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da 
Polícia Federal.

Sala das Sessões, 24 de abril de 2012. – Depu-
tado Lauriete Rodrigues de Almeida.

Brasília, 24 de abril de 2012

Senhora Presidente em exercício do Congresso 
Nacional, Deputada Rose de Freitas:

Venho à presença de Vossa Excelência solicitar o 
meu apoiamento à criação da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito destinada a investigar práticas cri-
minosas do Senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido 
vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, desvendada 
pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia 
Federal.

Respeitosamente, – Deputado Ronaldo Nogueira.

Ofício n° /2012

Brasília, 24 de abril de 2012

Assunto: Apoio à instalação da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito destinada a “investigar práticas cri-
minosas do senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido 
vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, desvendadas 
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pelas operações ‘Vegas’ e ‘Monte Carlo’, da Polícia 
Federal, nos termos que especifica”.

Senhora Vice-Presidente,
Ao cumprimentá-la cordialmente, comunico a 

Vossa Excelência meu apoio à instalação da Co-
missão Parlamentar Mista de Inquérito destinada a 
investigar práticas criminosas do senhor Carlos Au-
gusto Ramos, conhecido vulgarmente como Carlinhos 
Cachoeira, desvendadas pelas operações “Vegas” e 
“Monte Carlo”, da Polícia Federal, nos termos que 
especifica.

Respeitosamente, Deputado Mário de Oliveira.

Ofício n° 68/2012 - Gab. 238-AZ

Brasília, 24 de abril de 2012

Assunto: apoio a CPMI.
Venho à presença de Vossa Excelência solicitar 

a inclusão do meu apoiamento à criação da Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito destinada a investigar 
eventuais crimes que teriam sido praticados pelo se-
nhor Carlos Augusto Ramos, conhecido como Carlinhos 
Cachoeira. Tais irregularidades com dinheiro público 
foram desvendadas pelas operações “Vegas” e “Monte 
Carlo” pela Polícia Federal.

Respeitosamente, – Deputado André Zacharow.

Ofício GAB/PSD nº 348

Brasília, 24 de abril de 2012

Senhora Primeira-Vice-Presidente,
Conforme decisão de Vossa Excelência de 24 de 

abril de 2012, solicito a inclusão de minha assinatura 
no Requerimento nº 1, de 2012 – CN, cujo objetivo é a 
instauração de uma CPMI para investigar práticas cri-
minosas do senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido 
vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, desvendadas 
pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo”, da Polícia 
Federal, nos termos que especifica. 

Atenciosamente, – Deputado Hugo Napoleão.

Brasília, 24 de abril de 2012 

Senhora Presidente em exercício do Congresso 
Nacional, Deputada Rose de Freitas:

Venho à presença de Vossa Excelência solicitar o 
meu apoiamento à criação da Comissão Parlamentar 

Mista de Inquérito destinada a investigar práticas cri-
minosas do Senhor Carlos Augusto Ramos, conhecido 
vulgarmente como Carlinhos Cachoeira, desvendada 
pelas operações “Vegas” e “Monte Carlo” da Polícia 
Federal. – Nilton Capixaba.

REQUERIMENTO N°       ,  DE 2012

Requer a inclusão do nome do parla-
mentar na lista de apoio à criação da CPMI 
destinada a investigar as práticas crimino-
sas desvendadas pela Operação Monte Car-
lo da Polícia Federal pelas razões elencadas.

Senhor Presidente,
Requeiro que Vossa Excelência que determine 

a inclusão do meu nome na lista de apoio à criação 
da CPMI destinada a investigar as práticas criminosas 
desvendadas pela Operação Monte Carlo da Polícia 
Federal, tendo em vista que apoiei o Requerimento de 
Instituição de CPI n° 9/2012, de autoria do Exmo. Sr. 
Deputado Delegado Protógenes.

Justificação

Durante o período de coleta de assinaturas para 
instalação de Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 
destinada a investigar as práticas criminosas desven-
dadas pela Operação Monte Carlo da Polícia Federal 
apoiei o RCP 9/2012, conforme demonstram documen-
tos anexos (Item 58 da pág. 2 do documento anexo). 
Ocorre que, após opção para instalação de Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) em lugar da 
CPI, meu nome não foi inserido no rol de apoiadores. 

Assim, dado a importância da investigação de tais 
práticas criminosas, e do fato de que apoiei Requeri-
mento para o mesmo objeto, e considerando ainda que 
foi alterado apenas o procedimento formal, requeiro que 
Vossa Excelência determine a inclusão de meu nome 
na lista de parlamentares que apoiaram a criação da 
‘CPMI destinada a investigar as práticas criminosas 
desvendadas pela Operação Monte Carlo da Polícia 
Federal”. – Deputado Edivaldo Holanda Júnior.
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REQUERIMENTO N° , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exa a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento nº 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito desti-
nada a investigar as práticas criminosas desvendadas 
pelas Operações “Vegas” e “Monte Carlo” da Polícia 
Federal. – Deputado Walter Tosta.

REQUERIMENTO N° , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exa a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento n° 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito desti-
nada a investigar as práticas criminosas desvendadas 
pelas Operações “Vegas” e “Monte Carlo” da Polícia 
Federal. – Deputado Toninho Pinheiro.

REQUERIMENTO N° , DE 2012

Senhora Presidente,
Requeiro a V. Exa a inclusão de meu nome, como 

apoiamento, ao Requerimento n° 1, de 2012-CN, que 
cria Comissão Parlamentar Mista de Inquérito desti-
nada a investigar as práticas criminosas desvendadas 
pelas Operações “Vegas” e “Monte Carlo” da Polícia 
Federal.– Deputado Simão Sessim.

ATA DA 1ª REUNIÃO DA COMISSÃO MISTA  
PERMANENTE SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS, 
DE INSTALAÇÃO, DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA 
ORDINÁRIA DA 54ª LEGISLATURA, REALIZADA 

EM 10 DE ABRIL DE 2012, ÀS QUATORZE 
HORAS, NO PLENÁRIO Nº 9 DA ALA SENADOR 

ALEXANDRE COSTA, ANEXO II 
– SENADO FEDERAL.

Às quatorze horas e quinze minutos do dia dez 
de abril do ano de dois mil e doze, no Plenário núme-
ro nove, da Ala Senador Alexandre Costa do Senado 
Federal, sob a Presidência Eventual do Deputado 
André Zacharow, reúne-se a Comissão Mista Per-
manente sobre Mudanças Climáticas com a presen-
ça da Senadora Vanessa Grazziotin, dos Senadores 
Jorge Viana, Blairo Maggi, Cristovam Buarque, Sérgio 
Souza, Ciro Nogueira, Aloysio Nunes Ferreira, João 
Vicente Claudino, Cyro Miranda, da Deputada Jandira 
Feghali e dos Deputados Márcio Macêdo, Valdir Colat-
to, Luiz Noé, Giovani Cherini, Alfredo Sirkis, Leonardo 
Monteiro, Ricardo Trípoli e Sarney Filho, membros da 
Comissão. Deixam de comparecer os demais Par-
lamentares. Havendo número regimental, o Senhor 
Presidente Eventual declara aberta a presente Reu-
nião destinada à instalação e à eleição do Presidente, 
Vice-Presidente e Relator da Comissão. Em seguida, 

a Presidência anuncia os nomes dos Senhores Par-
lamentares que compõem as chapas para os cargos. 
Os Deputados Márcio Macedo e Alfredo Sirkis concor-
rem à presidência, a Senadora Vanessa Grazziotin à 
vice-presidência e o Senador Sérgio Souza à relatoria. 
Após, a Presidência abre o processo de votação em 
escrutínio secreto, iniciando a chamada nominal pelo 
Senado Federal e, posteriormente, pela Câmara dos 
Deputados. Encerrada a votação, a Presidência convi-
da a Deputada Jandira Feghali e o Deputado Ricardo 
Tripoli para atuarem como escrutinadores. Após a apu-
ração dos votos, são declarados eleitos o Presidente 
da Comissão, Deputado Márcio Macêdo, com dezes-
seis (16) votos, a Vice-Presidente, Senadora Vanessa 
Grazziotin, com dezesseis (16) votos e dois (2) votos 
em branco, e o Relator, Senador Sérgio Souza, com 
dezessete (17) votos e um voto em branco. O Depu-
tado Alfredo Sirkis recebe dois (2) votos. Ao assumir 
a Presidência, o Deputado Márcio Macêdo expressa 
seus agradecimentos pelos votos recebidos e comunica 
que será realizada a segunda Reunião da Comissão 
após o término desta. Usam da palavra os senhores 
parlamentares Sérgio Souza, Jandira Feghali, Alfredo 
Sirkis, Sarney Filho, Vanessa Grazziotin e o Presidente 
eleito, Deputado Márcio Macêdo. Nada mais havendo 
a tratar, encerra-se a reunião às quinze horas e quinze 
minutos, lavrando eu, José Francisco B. de Carvalho, a 
presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo 
Senhor Presidente e publicada no Diário do Congres-
so Nacional, juntamente com a íntegra do registro de 
taquigrafia. – Deputado André Zacharow, Presidente 
Eventual da CMMC.

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 
PR) – Boa tarde a todos.

Havendo número regimental, declaro aberta a 1º 
Reunião da Comissão Mista Permanente sobre Mudan-
ças Climáticas, criada mediante a Resolução nº 4, de 
2008, do Presidente do Congresso Nacional, que cria, 
no âmbito do Congresso Nacional, a Comissão Mista 
Permanente sobre Mudanças Climáticas.

A pauta desta reunião destina-se à eleição do 
Presidente, Vice-Presidente e Relator da Comissão, 
conforme art. 5º da Resolução nº 4, de 2008.

Srs. Parlamentares, eu gostaria de saber se há o 
registro de chapas ou nomes para a Presidência, Vice-
-Presidência e Relatoria da Comissão. O Presidente 
deve ser um Deputado Federal; Vice-Presidente, Se-
nador; e Relator, também Senador. Então, está aberta 
a apresentação de nomes à Secretaria.

Deputado Sirkis para a Presidência; e Deputado 
Márcio para a Presidência também.

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – Sr. 
Presidente, gostaria de inscrever-me para a relatoria.
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O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 
PR) – Relatoria, Senador Sérgio Souza.

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Recebi agora uma ligação da Senadora Vanessa Gra-
zziotin pedindo para inscrevê-la como Vice-Presidente.

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 
PR) – Vice-Presidente.

Ela estará presente?
O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 

Sim. Está a caminho.
O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 

PR) – Então, já temos dois nomes para a Presidência, 
um para a Vice-Presidência e um para a Relatoria.

A SRA. JANDIRA FEGHALI (PCdoB – RJ) – Só 
a Presidência está em disputa, então.

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 
PR) – Há mais alguma indicação? (Pausa.)

Vamos iniciar, então, a votação pela chamada 
nominal dos Srs. Senadores.

Aqui temos as cédulas, a urna está ali.
Jorge Viana. (Pausa.)
Vanessa Grazziotin. (Pausa.)
Blairo Maggi. (Pausa.)
Senador Cristovam Buarque. (Pausa.)
O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 

Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB 

– PR) – Sim.
O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 

Como há uma disputa para a Presidência, eu gostaria 
de saber como será o voto. Há o nome dos candidatos 
ou será preciso escrever o nome do candidato? Como 
será a votação?

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 
PR) – Tem que escrever o nome.

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Tem que escrever o nome...

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 
PR) – A cédula não tem...

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Então, quem são os candidatos?

O SR. MÁRCIO MACÊDO (PT – SE) – Márcio 
Macêdo e Alfredo Sirkis, é isso?

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 
PR) – Candidatos à Presidência? 

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Márcio Macêdo e Alfredo Sirkis. Tem que escrever o 
nome.

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 
PR) – Márcio e Deputado Sirkis.

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Obrigado, Sr. Presidente.

(Intervenção fora do microfone.)

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 
PR) – Só há uma candidata à Vice-Presidência, que é 
Vanessa Grazziotin.

Então, para esclarecer: para Presidente, há dois 
candidatos e temos que optar por um e escrever o nome 
ou do Deputado Sirkis ou do Deputado Márcio. Para 
Vice, há um nome só, que é o da Senadora Vanessa 
Grazziotin. É preciso escrever o nome dela. E também 
para Relator só há um candidato, que é o Senador Sér-
gio Souza. Também tem que escrever o nome.

O SR. MÁRCIO MACÊDO (PT – SE) – Tem que 
escrever o nome também.

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB 
– PR) – Como não há o nome impresso, nós temos 
que escrever o nome de cada um. Está claro, não é?

Vamos prosseguir, então, à chamada.
Senador Sérgio Souza. (Pausa.)
Senador Eduardo Braga. (Pausa.)
Senador Cyro Nogueira. (Pausa.)
Senador Sérgio Petecão. (Pausa.)
Senador Aloysio Nunes Ferreira. (Pausa.)
Senador Jayme Campos. (Pausa.)
Senador João Vicente Claudino. (Pausa.)
Senador Randolfe Rodrigues. (Pausa.)
Vamos chamar, agora, os Deputados Federais 

titulares.
Deputado Federal Fernando Ferro. (Pausa.)
Deputado Márcio Macêdo. (Pausa.)
Senador João Vicente Claudino. (Pausa.)
Deputado Valdir Colatto. (Pausa.)
Deputado André Zacharow. Voto. (Pausa.)
Deputado Antonio Imbassahy. (Pausa.)
Deputado José Otávio Germano. (Pausa.)
Deputado Rodrigo Maia. (Pausa.)
Deputado Anthony Garotinho. (Pausa.)
Deputado Luiz Noé. (Pausa.)
Deputado Giovani Cherini. (Pausa.)
Deputado Alfredo Sirkis. (Pausa.)
Deputada Jandira Feghali. (Pausa.)
Deputado Ricardo Tripoli. (Pausa.)
Estamos aguardando a chegada de mais quatro 

eleitores, então, para dar o quórum para serem apu-
rados os votos. (Pausa.)

Enquanto aguardamos, a palavra está livre. Se 
alguém quiser fazer uso da mesma, pode se inscrever.

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 
PR) – Sr. Senador. 

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Só para dizer à Presidência que a Senadora Vanessa 
Grazziotin está presidindo a sessão do Senado nes-
te momento e, assim que ela conseguir transmitir a 
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Presidência, ela estará aqui para se apresentar como 
candidata à Vice-Presidência.

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 
PR) – Aguardaremos.

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – Sr. 
Presidente, aproveitando, então, o momento, gostaria 
de fazer uma breve reflexão. 

Este é um daqueles anos que ficará marcado 
para a posteridade. Teremos, no Brasil, a Rio + 20, 
que é a convenção...

Senador Jorge Viana. 
O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 

PR) – O Senador Jorge Viana vai votar.
O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 

...que é a convenção das partes, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB 

– PR) – Dois candidatos à presidência – só um mi-
nutinho, Senador – o Deputado Sirkis e o Deputado 
Márcio. Para vice, a Senadora Vanessa Grazziotin e, 
como relator, o Senador Sérgio Souza.

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Tem que escrever o nome dos três.

Então, Sr. Presidente, esta Comissão tem um 
papel fundamental nessa convenção que acontece-
rá na cidade do Rio de Janeiro, no início da segunda 
quinzena de junho. Inclusive, os trabalhos serão co-
ordenados pelo Deputado Alfredo Sirkis, atual Vice-
-Presidente desta Comissão.

Neste final de semana, estará acontecendo, em 
Recife, um encontro preparatório para um evento pa-
ralelo que ocorrerá na cidade do Rio de Janeiro, no 
mesmo período, sobre mudanças climáticas.

Esta Comissão tem um papel fundamental para 
que possamos construir uma agenda para o planeta 
para as próximas décadas, como aquela que foi cons-
truída pela Eco-92.

Esse é o papel da Rio+20, e esta Comissão, com 
certeza, estará presente a esse evento que irá pautar 
o planeta nas próximas décadas.

Era isso.
Obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 

PR) – Obrigado, Senador. (Pausa.)

(Interrupção da gravação.)

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 
PR) – Deputado Noé. (Pausa.)

(Intervenção fora do microfone.)

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 
PR) – Para a Presidência, temos dois candidatos: De-
putado Sirkis e Deputado Márcio; para Vice, Vanessa 
Grazziotin; para Relator, o Senador Sérgio Souza. Tem 
de escrever o nome. (Pausa.)

O Senador Cyro Miranda também vai votar. (Pau-
sa.)

O SR. MÁRCIO MACÊDO (PT – SE) – Estamos 
aqui, Vice-Presidente, fazendo a sua defesa.

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 
PR) – E a Senadora Vanessa Grazziotin.

(Intervenção fora do microfone.)

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB 
– PR) – Temos dois candidatos à Presidência, que é 
o Deputado Sirkis e o Deputado Márcio; à Vice-Pre-
sidência, a Senadora Vanessa; e Relator, o Senador 
Sérgio. (Pausa.)

(Interrupção da gravação.)

O SR. MÁRCIO MACÊDO (PT – SE) – Sr. Pre-
sidente, como estão chegando mais Deputados e Se-
nadores, eu queria que o senhor explicasse como é.

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 
PR) – Senador Ciro Nogueira.

O SR. MÁRCIO MACÊDO (PT – SE) – Sr. Presi-
dente, eu queria que explicasse ao Senador. (Pausa.)

(Intervenções fora do microfone.)

(Interrupção da gravação.)

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 
PR) – Senador Aloysio Nunes, temos três candidatos. 
Dois candidatos à Presidência, o Deputado Sirkis e o 
Deputado Márcio...

(Intervenções fora do microfone.)

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB 
– PR) – Não. Vice-Presidência, temos a Senadora Va-
nessa Grazziotin...

(Intervenções fora do microfone.)
O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 

PR) – É única. É unânime. E o Sérgio também. (Pausa.)

(Interrupção da gravação.)

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB 
– PR) – Já temos o quórum normal, mas vamos es-
perar mais cinco minutos. Vamos aguardar para que 
chegue mais alguém, senão, encerramos a votação. 
Os senhores estão de acordo? (Pausa.)

Ok.
O SR. ALFREDO SIRKIS (PV – RJ) – S. Presi-

dente? 
O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 

PR) – Com a palavra o Deputado Sirkis.
O SR. ALFREDO SIRKIS (PV – RJ) – Peço um 

pouco mais de flexibilidade no tempo, à medida que 
hoje é um dia atípico, há várias eventos importantes 
acontecendo nesta Casa.
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O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 
PR) – Qual é a sugestão?

O SR. ALFREDO SIRKIS (PV – RJ) – Quinze 
minutos.

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB 
– PR) – Quinze minutos? Creio que não há objeção. 
(Pausa.)

Então, vamos aguardar, Deputado Sirkis, quinze 
minutos mais.

Então, às 14 horas e 55 minutos, encerraremos. 
(Pausa.) 

(Interrupção da gravação.)

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB 
– PR) – Deputado Sirkis, descontados os quinze mi-
nutos? (Pausa.)

Na sua contagem não?

(Intervenção fora do microfone.)

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 
PR) – Faltam três minutos? (Pausa.)

Então, vamos aguardar. (Pausa.)
Encerramos o prazo.
Encerrada a votação, convido os Srs. Deputados 

Ricardo Tripoli e a Deputada Jandira Feghali para que 
procedam à apuração, para que sirvam como escru-
tinadores.

Vamos fazer a contagem para conferir com a lista.
Total de votantes: 18.
A SRA. JANDIRA FEGHALI (PCdoB – RJ) – Sr. 

Presidente, vou anunciar os nomes, os três nomes.
Primeiro voto: para Presidente: Deputado Márcio 

Macêdo; Vice-Presidente: Senadora Vanessa; e Rela-
tor: Senador Sérgio Souza.

Segundo voto: para Presidente: Deputado Sirkis; 
para Vice-Presidente: Senadora Vanessa: e Relator: 
Senador Sérgio Souza.

Terceiro: para Presidente: Deputado Márcio Ma-
cêdo; Vice-Presidente: Senadora Vanessa; e Relator: 
Senador Sérgio Souza.

Quarto voto: para Presidente: Deputado Márcio 
Macêdo; Vice-Presidente: Senadora Vanessa; e Rela-
tor: Senador Sérgio Souza.

Quinto voto: para Presidente: Deputado Alfredo 
Sirkis; Vice-Presidente: em banco; e Relator: Senador 
Sérgio Souza.

Sexto voto: para Presidente: Deputado Márcio 
Macêdo; Vice-Presidente: Senadora Vanessa; e Rela-
tor: Senador Sérgio Souza.

Sétimo voto: para Presidente: Deputado Márcio 
Macêdo; Vice-Presidente: Senadora Vanessa; e Rela-
tor: Senador Sérgio Souza.

Oitavo voto: para Presidente: Deputado Márcio 
Macêdo; Vice-Presidente: Senadora Vanessa; e Rela-
tor: Senador Sérgio Souza.

Novo voto: para Presidente: Deputado Márcio Ma-
cêdo; Vice-Presidente: Senadora Vanessa; e Relator: 
Senador Sérgio Souza.

Décimo voto: para Presidente: Deputado Márcio 
Macêdo; Vice-Presidente: Senadora Vanessa; e Rela-
tor: Senador Sérgio Souza.

Décimo primeiro voto: para Presidente: Deputado 
Márcio Macêdo; Vice-Presidente: Senadora Vanessa; 
e Relator: Senador Sérgio Souza.

Décimo segundo voto: para Presidente: Deputado 
Márcio Macêdo; Vice-Presidente: Senadora Vanessa; 
e Relator: Senador Sérgio Souza.

Décimo terceiro voto: para Presidente: Deputado 
Márcio Macêdo; Vice-Presidente: Senadora Vanessa; 
e Relator: Senador Sérgio Souza.

Décimo quarto voto: para Presidente: Deputado 
Márcio Macêdo; Vice-Presidente: Senadora Vanessa; 
e Relator: Senador Sérgio Souza.

Décimo quinto voto: para Presidente: Deputado 
Márcio Macêdo; Vice-Presidente: Senadora Vanessa; 
e Relator: Senador Sérgio Souza.

Décimo sexto voto: para Presidente: Deputado 
Márcio Macêdo; Vice-Presidente: Senadora Vanessa; 
e Relator: Senador Sérgio Souza.

Décimo sétimo voto: para Presidente: Os outros 
dois votos estão em branco. 

Décimo oitavo voto: para Presidente: Deputado 
Márcio Macêdo; Vice-Presidente: Senadora Vanessa; 
e Relator: Senador Sérgio Souza.

Encerrada minha missão, Presidente?
O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – 

PR) – Os votos apurados conferem com o número de 
votantes e apresentam os seguintes resultados: 

Presidente: Deputado Márcio Macêdo – 16 votos. 
Deputado Sirkis – 2 votos.

Vice-Presidente: Senadora Vanessa – 16 votos 
e dois em branco. 

Relator: Senador Sérgio Souza – 17 votos e um 
em branco.

Declaro eleitos os Srs. Parlamentares, convidan-
do-os para tomar assento à mesa e passando a palavra 
ao Presidente Márcio Macêdo, ao Vice-Presidente e, 
posteriormente, ao Relator.

Peço uma salva de palmas aos que foram elei-
tos. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Márcio Macedo. PT – SE) 
– Boa tarde a todas as Srªs Deputadas e Srs. Deputa-
dos aqui presentes, eu queria inicialmente agradecer 
a oportunidade que este colegiado está me proporcio-
nando, de presidir uma comissão da mais alta relevân-
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cia para o País, que é a Comissão Mista de Mudanças 
Climáticas. Cumprimento o Deputado Zacharow, que 
conduziu esta reunião de instalação e de eleição de 
forma muito imparcial e respeitosa. Quero agradecer 
e cumprimentar os meus colegas de chapa, que foram 
eleitos: a Senadora Vanessa Grazziotin, que é patri-
mônio do povo do seu Estado, que a exportou para o 
Brasil. Quero abraçar o Colega Senador Sérgio Sou-
za, que presidiu esta Comissão e que, hoje, foi eleito 
Relator. Quero dizer a todas senhoras e senhores que 
temos um trabalho intenso nesses próximos meses 
de trabalho. 

Estamos em um ano em que o Brasil vai sediar a 
conferência mais importante deste início de século, a 
ser realizada no Rio de Janeiro, para avaliar a Rio+20. 
Acho que esta Comissão tem um papel importante. 
Aproveito para dizer isso na presença do Deputado 
Alfredo Sirkis, que foi quem iniciou o debate em torno 
da inclusão da questão do clima na Rio+20. 

Então, quero cumprimentá-lo, Deputado Alfre-
do Sirkis, abraçá-lo e dizer que estamos à disposição 
para trabalhar juntos para incluir a temática do clima 
na Rio+20. V. Exª está liderando um processo de dis-
cussão do clima no Rio, e nós vamos nos somar, aju-
dar nesse processo e queremos que V. Exª nos aju-
de também a conduzir os trabalhos desta Comissão, 
fazendo-o a várias mãos.

Então, cumprimento-o mais uma vez por ter par-
ticipado desse processo. Nós conversamos anterior-
mente ao telefone, quando lhe disse das razões por que 
eu estava colocando meu nome para disputa. Assim, 
como V. Exª sabe do respeito que lhe tenho, disse a 
V. Exª que ficasse à vontade também para disputar, o 
que é legítimo na democracia, é legítimo na Casa do 
povo do Brasil, o Congresso Nacional.

Então, ao cumprimentá-lo, reafirmo que vamos 
trabalhar para que a Rio+20 inclua efetivamente a te-
mática do clima nesse momento. Temos um trabalho 
intenso de fiscalização e de monitoramente em relação 
às políticas públicas do Governo Federal em relação 
às mudanças climáticas, a meu ver, um trabalho in-
tenso à frente.

Quero convidar os Senadores de Deputados que 
aqui estiveram nesta tarde de hoje para que possamos 
construir esse relatório, como da vez anterior, a várias 
mãos, ouvindo todos os membros desta Comissão.

Aproveito para registrar a presença do Presidente 
da Comissão de Meio Ambiente da Câmara dos De-
putados, Deputado Sarney Filho, dizendo que vamos 
buscar fazer uma agenda comum com as Presidên-
cias das Comissões de Meio Ambiente da Câmara 
e do Senado, a fim de que nós possamos, em torno 
desse tema, ter uma agenda positiva para este ano e 

poder contribuir para o nosso País e contribuir para o 
Congresso Nacional.

Antes de passar a palavra a nossa Vice-Presi-
dente e ao Relator, gostaria de dizer que, na próxima 
reunião, terça-feira da próxima semana, nós vamos 
trabalhar para já aprovar o nosso programa de trabalho 
para o ano inteiro. Então, está aberto o espaço para 
que qualquer Deputado ou Senador envie as suas con-
tribuições para a Comissão a fim de incorporarmos e, 
na próxima terça, às 14h, possamos votar o programa 
de trabalho desta Comissão para o ano de 2012.

Queria, mais uma vez, agradecer a todos e dizer 
que esse gesto que vocês fizeram hoje aqui comigo me 
dá a noção da responsabilidade que tenho de conduzir 
os trabalhos desta Comissão neste ano.

Então, muito obrigado a todos e uma boa tarde 
a todos nós.

O SR. SARNEY FILHO (PV – MA) – Sr. Presi-
dente, pela ordem, até quebrando de certa maneira o 
protocolo, pelo apertado da hora, visto que temos aqui 
uma tarde cheia, mas gostaria de cumprimentá-lo, de 
cumprimentar o nosso Relator, que tão bem presidiu a 
Comissão no ano passado, a Senadora Vanessa Gra-
zziotin, e dizer, Sr. Presidente, que esta Comissão tem 
um papel importante a jogar na Rio+20, principalmente 
porque, como V. Exª acabou de dizer, o clima não está 
incluído na Rio+20, não ostensivamente, não objetiva-
mente; está envolto na economia verde, mas ele não 
está. E os Presidentes das Subcomissões Rio+20 da 
Câmara e do Senado, sob a coordenação do Deputa-
do Sirkis, até porque foi uma ideia dele, nós apresen-
tamos uma proposta, que já está sendo realizada, de 
uma discussão sobre o clima, uma discussão interna-
cional, com pessoas de vários países. E há pouco, na 
semana passada, na Comissão de Meio Ambiente da 
Câmara, nós aprovamos um requerimento de apoio a 
esse evento.

Então, eu gostaria, Sr. Presidente, já como uma 
das primeiras sinalizações... Como suplente desta 
Comissão, não pude votar, mas, evidentemente, que-
ro declarar que, embora o respeite, admire e tenha 
certeza de que V. Exª fará um grande trabalho, mas, 
se votasse, votaria no Deputado Alfredo Sirkis, que 
é do meu partido, o que é evidente e compreensível. 
Contudo, V. Exª tem sido um grande companheiro, um 
grande aliado da causa ambiental, da sustentabilida-
de; até mesmo aqui, no Congresso, por ocasião da 
votação do Código Florestal, foi um companheiro que 
ajudou dentro do PT.

Desse modo, nessa parceria, espero que já co-
mecemos, Presidente, na próxima reunião ordinária, 
aprovando um requerimento de apoio a esse evento 
que está sendo realizado. A primeira reunião será agora 
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em Recife; a segunda, no Rio de Janeiro. Assim, pode-
remos formalizar, dar o apoio formal desta Comissão e, 
talvez até, Presidente, como não há tempo hábil para 
Recife, sei lá, fazer um requerimento. Não sei se esta 
reunião permite isso, que a gente possa, verbalmente, 
fazer um requerimento de apoio da Comissão para ele 
ser colocado em votação para que a gente não perca 
tempo e já possa inserir a Comissão nesse assunto.

Era essa a minha sugestão, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 

– Eu queria, antes de passar a palavra para a Vanessa 
e para o Sérgio, informar que, ao final desta reunião, 
que é específica para votação, vamos abrir uma nova 
reunião apenas para aprovar um requerimento, por-
que alguns Senadores e Deputados querem ir a essa 
do Recife. Não é que possa ser aprovada a ida. E, na 
próxima reunião, fazemos um debate sobre a forma de 
como deve participar esta Comissão nesse processo 
que está sendo liderado pelo Deputado Sirkis, para 
que possamos ter na pauta, para as pessoas se pre-
pararem, poderem vir, debater. Acho correto. Estarei 
inserido nesse processo, mas dá oportunidade de o 
debate ser feito por todos os membros da Comissão.

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 
– Pois não.

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Deputado Zequinha, até o requerimento é de minha 
autoria. Seria, mais ou menos, neste sentido: Requeiro, 
nos termos regimentais, autorização para participação 
da Comissão sobre Mudanças Climáticas na reunião 
preparatória Rio+20, na cidade de Recife, de 12 a 15. 
A reunião preparatória contará com a apresentação da 
Rio Clima, pelo Deputado Alfredo Sirkis, Governador 
de Pernambuco e assim por diante. E aí, na sequên-
cia, acho que a sua sugestão poderia até formalizar...

(Intervenção fora do microfone.)

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Não, mas a formalização de um requerimento para 
que esta Comissão participe da Rio+20 acho impor-
tantíssima. E esse aqui é um requerimento para que 
esta Comissão participe do evento preparatório que 
acontecerá agora, neste final de semana, na cidade 
de Recife.

Obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 

– Então, é isso.
Passarei a palavra à Vanessa e, depois, ao Sérgio 

sobre a eleição. Em seguida, vou encerrar para que 
possamos abrir a outra para aprovar o requerimento 

de participação, conforme solicitação do Relator, Se-
nador Sérgio Souza.

Com a palavra a Senadora Vanessa.
A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB 

– AM) – Quero cumprimentar todas as companheiras 
e companheiros, o Deputado Zequinha, que aqui está 
e foi um dos que trabalharam muito para que esta 
Comissão pudesse existir, e lembrar, Deputado, que 
temos, no Congresso Nacional, duas comissões mis-
tas permanentes somente: a Comissão Mista de Meio 
Ambiente e a Comissão Mista de Mudanças Climáticas. 
Então, por aí só...

(Intervenção fora do microfone.)

A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB 
– AM) – Eu falei de Meio Ambiente, né? É porque hoje 
estamos com o meio ambiente na cabeça. Comissões 
de Orçamento e de Mudanças Climáticas. Isso mostra 
a importância das mudanças climáticas.

O Vice tem direito de substituir o Presidente. 
Como o nosso Presidente está aqui, só gostaria de 
agradecer a confiança de todos os nossos companhei-
ros e companheiras e cumprimentar o Deputado Sirkis 
– sabemos do empenho e dedicação dele ao tema –, 
que, sem dúvida nenhuma, como deu no ano passado, 
neste ano continuará dando uma grande contribuição.

E apenas repetir, dizer que concordo: a nossa 
responsabilidade perante a Rio+20 é muito importante. 
Nós temos comissões ligadas ao tema tanto no Senado 
quanto na Câmara – Comissão de Meio Ambiente, de 
Relações Exteriores –, mas a Comissão Mista sobre 
Mudanças Climáticas tem que ter uma presença como 
tal. Então, dizer que estou aqui para somar, para ajudar 
para que a gente possa desenvolver um belo trabalho 
e correr, porque a Rio+20 está aqui, será em junho, e 
temos pouco tempo para nos organizar.

Era isso. Obrigada.
O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 

– Obrigado, Senadora Vanessa.
Vou passar a palavra ao Relator eleito, Senador 

Sérgio Souza.
O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 

Sr. Presidente, Srª Vice-Presidente, Senadora Vanessa 
Grazziotin, Deputado Zacharow, que conduziu esta pri-
meira reunião de instalação desta Comissão no ano de 
2012, Deputado Sirkis. Aqui temos Parlamentares que 
têm responsabilidade para com este País, para com 
este Planeta, que estão preocupados com aquilo que, 
normalmente, a gente não toca, que são as mudan-
ças climáticas. Nós sentimos seus efeitos no cotidiano 
da nossa vida, mas não percebemos a importância, 
e poucos países dão a importância que o Brasil dá.



Abril de 2012  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Quarta-feira  25  00897 

E aí, Deputado Alfredo Sirkis, quero dizer e re-
conhecer aqui a sua liderança na condução desse 
processo, desse evento paralelo à Rio+20 para que 
as mudanças climáticas não fiquem sem a evidência 
que merecem ter, se não de forma direta, dentro da 
Rio+20, mas de forma indireta, por um evento para-
lelo. É um evento conduzido pelas subcomissões da 
Rio+20 da Câmara e do Senado – inclusive também 
sou da Comissão da Rio+20 do Senado –, pelas Co-
missões de Meio Ambiente do Senado e da Câmara 
e pela Comissão Mista sobre Mudanças climáticas. 
Muitos podem entender que mudanças climáticas não 
são a pauta principal neste momento, mas entende-
mos que, se não cuidarmos desde agora, no futuro, 
pode ter aí um processo irreversível para a sobrevida 
do ser humano sobre o Planeta, para a vida do nosso 
Planeta como um todo.

Queria, especialmente, agradecer a cada um dos 
votos que V. Exªs colocaram na minha pessoa, enten-
dendo que isso reflete o tamanho da responsabilidade 
que precisarei ter e terei na condução dos trabalhos 
na relatoria desta Comissão.

Muito obrigado a todas as Srªs e Srs. Senadores 
e Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 
– Muito obrigado, Senador Sérgio.

Queria, encerrando esta reunião, agradecer, mais 
uma vez, a todas as Senadoras, Senadores, Deputadas 
e Deputados que participaram desta reunião de insta-
lação e eleição. Queria parabenizar, mais uma vez, o 
Deputado Zacharow pela condução desse processo.

Declaro encerrada esta reunião, fazendo, auto-
maticamente, a abertura de uma nova reunião ordiná-
ria para que seja definido e votado o requerimento do 
Senador Sérgio Souza. 

Quer apresentar o relatório ou já está apresen-
tado? (Pausa.)

(Iniciada às 14 horas e 15 minutos, a reu-
nião é encerrada às 15 horas e 15 minutos.)

ATA DA 2ª REUNIÃO DA COMISSÃO MISTA 
PERMANENTE SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS, 

DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA  
54ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 10 DE ABRIL 

DE 2012, APÓS A 1ª REUNIÃO, NO PLENÁRIO 
Nº 9 DA ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA, 

ANEXO II – SENADO FEDERAL.

Às quinze horas e quinze minutos do dia dez de 
abril do ano de dois mil e doze, no Plenário nº 9, da Ala 
Senador Alexandre Costa do Senado Federal, sob a 
Presidência do Deputado Márcio Macêdo, reúne-se a 
Comissão Mista Permanente sobre Mudanças Climáti-
cas com a presença da Senadora Vanessa Grazziotin, 

dos Senadores Jorge Viana, Blairo Maggi, Cristovam 
Buarque, Sérgio Souza, Ciro Nogueira, Aloysio Nunes 
Ferreira, João Vicente Claudino, Cyro Miranda, da De-
putada Jandira Feghali e dos Deputados Fernando Fer-
ro, André Zacharow, Luiz Noé, Giovani Cherini, Alfredo 
Sirkis, Leonardo Monteiro, Ricardo Trípoli, e Sarney 
Filho, membros da Comissão. Deixam de comparecer 
demais Parlamentares. Havendo número regimental, 
a Presidência declara aberta a Reunião, dando inicio 
à apreciação do item único da Pauta: Requerimento 
nº 1, de 2012-CMMC. “requeiro, nos termos regimen-
tais, autorização para participação da Comissão Mista 
sobre Mudanças Climáticas na Reunião Preparatória 
‘Rio Climate Challenge’, a realizar-se nos dias 12 a 15 
de abril corrente, na cidade de Recife, Pernambuco”. 
Autoria: Senador Sérgio Souza. Resultado: Aprovado. 
Usam da palavra Senador Sérgio Souza e o Deputado 
Márcio Macêdo, Presidente da Comissão. Nada mais 
havendo a tratar, a Presidência declara encerrada a 
presente Reunião às quinze horas e dezessete mi-
nutos, lavrando eu, José Francisco B. de Carvalho, a 
presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo 
Senhor Presidente e publicada no Diário do Congres-
so Nacional, juntamente com a íntegra do registro de 
taquigrafia. – Deputado Márcio Macedo, Presidente 
da CMMC.

O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 
– Havendo número regimental, declaro aberta a 2º 
Reunião da Comissão Mista Permanente sobre Mu-
danças Climáticas, criada mediante a Resolução nº 4, 
de 2008, do Presidente do Congresso Nacional, que 
cria, no âmbito do Congresso Nacional, a Comissão 
Mista Permanente sobre Mudanças Climáticas.

A pauta desta reunião destina-se à apreciação 
de requerimento.

ITEM 1

REQUERIMENTO Nº 1, DE 2012

Requeiro, nos termos regimentais, auto-
rização para participação da Comissão Mista 
sobre Mudanças Climáticas na Reunião Pre-
paratória “Rio Climate Challenge”, a realizar-se 
nos dias 12 a 15 de abril corrente, na cidade 
de Recife, Pernambuco.

Autoria: Senador Sérgio Souza
Não vou precisar ler a justificativa. Já foi lida aqui 

pelo Senador Sérgio. Há alguma posição em contrá-
rio? (Pausa.)

Não havendo posição em contrário, está aprova-
do o requerimento.

Algum Senador ou Deputado deseja usar da pa-
lavra? (Pausa.)
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Não havendo, encerro a segunda reunião, con-
vocando a próxima reunião para quarta-feira, às 14h.

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Quarta-feira?

O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 
– Eu havia falado terça-feira aqui... Não, não. Na outra 
semana. Só um minutinho. Então, na próxima terça-
-feira, às 14 horas, com a pauta do Trabalho Calendá-
rio de Reuniões.

Então, agradeço a todos. Boa tarde.

(Iniciada às 15 horas e 15 minutos, a reu-
nião é encerrada às 15 horas e 17 minutos.)

ATA DA 3ª REUNIÃO DA COMISSÃO MISTA  
PERMANENTE SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS, 

DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 
54ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 18 DE ABRIL 

DE 2012, ÀS 14 HORAS, NO PLENÁRIO Nº 9  
DA ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA, ANEXO 

II – SENADO FEDERAL

Às quatorze horas e cinquenta e dois minutos do 
dia dezoito de abril do ano de dois mil e doze, no Ple-
nário número nove, da Ala Senador Alexandre Costa 
do Senado Federal, sob a Presidência do Deputado 
Márcio Macêdo, reúne-se a Comissão Mista Perma-
nente sobre Mudanças Climáticas com a presença 
da Senadora Vanessa Grazziotin, do Senador Sérgio 
Souza, da Deputada Rebecca Garcia e dos Deputa-
dos André Zacharow, Luiz Noé, Alfredo Sirkis, Leonar-
do Monteiro, Celso Maldaner, Sarney Filho e Arnaldo 
Jardim, membros da Comissão. Justifica ausência o 
Senador Cristovam Buarque. Deixam de comparecer 
os demais Parlamentares. Havendo número regimental, 
a Presidência declara aberta a Reunião, dando inicio à 
apreciação do item único da Pauta: o Plano de Traba-
lho da CMMC, de autoria do Senador Sérgio Souza, 
Relator da Comissão. O Senhor Presidente concede 
a palavra ao Relator, Senador Sérgio Souza para pro-
ceder à leitura da proposta do Plano de Trabalho da 
Comissão. Durante a discussão do Plano de Trabalho, 
usam da palavra a Deputada Rebecca Garcia, De-
putado Luiz Noé, Deputado Alfredo Sirkis, Deputado 
Arnaldo Jardim, Deputado Celso Maldaner, Deputado 
Leonardo Monteiro, Senadora Vanessa Grazziotin, o 
Relator, Senador Sérgio Souza e o Senhor Presidente, 
Deputado Márcio Macêdo. Encerrada a discussão, a 
Presidência submete à votação o Plano de Trabalho da 
Comissão com as alterações propostas pelos Senhores 
Parlamentares. Resultado: Aprovado. Item Extrapau-
ta: Requerimento nº 2, de 2012-CMMC. “requeiro, nos 
termos regimentais, a realização de Audiência Públi-
ca, no âmbito da Comissão Mista Permanente sobre 
Mudanças Climáticas – CMMC, em conjunto com a 

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional – 
CRE, destinada a debater os objetivos, o alcance e os 
resultados da Organização do Tratado de Cooperação 
Amazônica – OTCA, com as presenças das seguintes 
autoridades: a) Embaixador Alejandro A. Gordilho – 
Secretário-Geral da OTCA; b) Ministro Clemente Ba-
ena Soares – Diretor do Departamento da América do 
Sul II do Ministério das Relações Exteriores e repre-
sentante da República Federativa do Brasil na OTCA; 
c) Embaixador do Equador no Brasil Horácio Sevilla 
Borja – Presidente da Comissão de Coordenação do 
Conselho de Cooperação Amazônica – CCOOR e d) 
Embaixador Antônio José Ferreira Simões”. Autoria: 
Senadora Vanessa Grazziotin. Resultado: Aprovado. 
Ao final, a Presidência comunica que a próxima Reu-
nião será convocada para o dia 25 de abril corrente, 
quarta-feira. Nada mais havendo a tratar, a Presidência 
declara encerrada a presente Reunião às quinze horas 
e cinquenta e seis minutos, lavrando eu, José Francisco 
B. de Carvalho, a presente Ata que, lida e aprovada, 
será assinada pelo Senhor Presidente e publicada no 
Diário do Congresso Nacional, juntamente com a 
íntegra do registro de taquigrafia. – Deputado Márcio 
Macedo, Presidente da CMMC.

O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 
– Boa tarde a todas as senhoras e a todos os senho-
res aqui presentes. Cumprimento os Deputados e 
Deputadas, Senadores e Senadoras presentes à 3ª 
Reunião Ordinária da Comissão Mista de Mudanças 
Climáticas de 2012.

Havendo número regimental, declaro aberta a 3ª 
Reunião da Comissão Mista de Mudanças Climáticas, 
criada mediante a Resolução nº 04, de 2008, do Con-
gresso Nacional, do Presidente do Congresso Nacio-
nal, que cria no âmbito deste Congresso a Comissão 
Mista Permanente sobre Mudanças Climáticas.

A pauta desta reunião destina-se à deliberação 
do Plano de Trabalho da comissão.

Sobre a mesa, o Plano de Trabalho devidamente 
distribuído às Srªs e aos Srs. Parlamentares.

Antes de dar quórum, eu estava conversando e 
propondo alterações na proposta do plano que o Re-
lator, Senador Sérgio Souza, vai ler e, depois, abrimos 
o debate para os Deputados, Deputadas, Senadores 
e Senadoras poderem discutir e aprovarmos o nosso 
Plano de Trabalho deste ano.

Estamos no mês de abril. Então, a solicitação é 
que possamos debater, mas com o objetivo de aprová-
-lo hoje para, a partir da próxima, termos a agenda de 
trabalho em cima do plano.

Com a palavra o Senador Sérgio Souza, Relator 
da Comissão Mista Permanente sobre Mudanças Cli-
máticas para a leitura do Plano de Trabalho, com as 
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suas alterações já acordadas entre nós para o debate 
com os demais membros da comissão.

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – Boa 
tarde, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Deputados, Deputadas, 
Senadores e Senadoras, primeiramente, gostaria de 
registrar a presença de membros desta Comissão na 
reunião que aconteceu na cidade de Recife, que era 
a Rio Clima, para a discussão de um evento paralelo, 
para discutir mudanças climáticas durante o período 
da Rio+20.

Estiveram presentes membros desta comissão 
como V. Exª, eu também estive. Os trabalhos foram 
coordenados por um membro desta comissão, o Depu-
tado Alfredo Sirkis; estiveram também presentes outros 
Deputados a exemplo do Deputado Zequinha Sarney, 
Presidente da Comissão de Meio Ambiente da Câmara 
dos Deputados, e importantes personalidades, inclusi-
ve o Governador de Pernambuco, o nosso Ex-Ministro 
da Cultura, Gilberto Gil, entre outras importantes per-
sonalidades que têm uma preocupação com o clima.

No que tange ao Plano de Trabalho desta Co-
missão, no ano de 2012, nós fizemos uma primeira 
análise na semana passada e, depois, no início desta 
semana, e, agora há pouco, enquanto chegávamos 
ao quórum necessário para a abertura dos trabalhos, 
fizemos umas poucas alterações, o que será relatado 
quando chegar nesse item, porque estará diferente do 
que V. Exªs têm em mãos.

Passamos à leitura do Plano de Trabalho.
Congresso Nacional. 
Comissão Mista Permanente sobre Mudanças 

Climáticas. Plano de Trabalho 2012.
Apresentação.
A Comissão Mista Permanente sobre Mudanças 

Climáticas (CMMC) foi criada com o objetivo de con-
centrar, em um único órgão, os esforços do Senado 
Federal e da Câmara dos Deputados, relativos ao tema. 
O colegiado tem como missão acompanhar, monitorar 
e fiscalizar, de modo contínuo, as ações referentes às 
mudanças climáticas no Brasil. 

Os trabalhos da Comissão Mista sobre Mudanças 
Climáticas em 2012 serão orientados por este Plano de 
Trabalho, após aprovação pelos membros do colegiado.

Ressalto a V. Exªs que isso não impede que cada 
um dos membros desta comissão possa sugerir temas 
a serem incluídos durante o ano dos trabalhos.

Eixos estruturantes. 
Segurança energética, alimentar e nutricional, 

no contexto do desenvolvimento sustentável e da mu-
dança do clima; 

Integração das estratégias nacionais de conser-
vação da biodiversidade, de redução do desmatamento 

e de combate à desertificação com a Política Nacional 
sobre a Mudança do Clima (PNMC) e;

Diagnóstico da estrutura institucional dos Esta-
dos para combate ao desmatamento, no contexto do 
desenvolvimento sustentável da mudança do clima.

Condução dos trabalhos. 
A realidade política nacional e internacional im-

põe a consideração de três eventos que terão reflexos 
na condução dos trabalhos desta comissão durante o 
ano de 2012, sendo eles a realização da Conferência 
Rio+20, a 18ª Conferência das Partes que é a COP-
18, da Convenção Quadro das Nações Unidas sobre 
a Mudança do Clima (CQNUMC), no plano internacio-
nal, e a realização das eleições municipais, no plano 
doméstico.

Nessas circunstâncias, propomos a repartição do 
tema em quatro períodos principais no intuito de oti-
mizar e conferir o foco aos trabalhos desta comissão:

No primeiro período, de 23 de abril a 22 de junho 
de 2012, sugerimos a discussão de temas relacionados 
à mudança do clima e que guardam estreita relação 
com os assuntos a serem tratados na Rio+20; 

De 13 a 20 de junho: acompanhamento e parti-
cipação efetiva com audiência pública desta comissão 
na Rio+20, na cidade do Rio de Janeiro.

O segundo período, que vai do dia 23 de junho 
a 16 de julho de 2012: propomos a avaliação dos re-
sultados da Rio+20 e debate sobre a conservação da 
biodiversidade e conservação dos oceanos.

De 17 de julho a 1º de agosto de 2012: teremos 
o recesso Parlamentar e não haverá trabalhos desta 
comissão.

No terceiro período, que vai do dia 2 de agosto a 
28 de outubro de 2012, propomos a realização de au-
diências públicas externas, destinadas a acompanhar, 
monitorar e fiscalizar as ações relativas à mudança do 
clima nos diversos biomas brasileiros.

No quarto e último período, que vai do dia 29 de 
outubro a 25 de novembro de 2012 e também de 26 
de novembro a 07 de dezembro; e de 08 a 21 de de-
zembro, sendo, no primeiro período, a discussão de 
temas de política nacional relacionadas a mudança do 
clima com vistas à COP-18. Logo após, o acompanha-
mento e participação desta comissão na COP-18 que 
acontecerá na cidade de Doha, Qatar e, do dia 08 a 
21 de dezembro: a avaliação dos resultados sobre a 
COP-18, essa COP que é o evento das Nações Uni-
das mais importante, que trata, especificamente, da 
questão de mudanças climáticas.

Nesse período, teríamos a discussão e aprecia-
ção do relatório final desta comissão.

Com as seguintes atividades, senhoras e se-
nhores: as reuniões e audiências públicas no primeiro 
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período, de 23 de abril a 22 de junho, a Rio+20 e Cú-
pula dos Povos. Essa seria, pelo menos, a sugestão 
da primeira audiência pública.

Rio+20 e Cúpula dos Povos: processo de pre-
paração da Conferência, nas esferas da Organização 
das Nações Unidas, do Governo brasileiro e da so-
ciedade civil. 

Temas da Rio+20: promoção da Economia Ver-
de no contexto do desenvolvimento sustentável e da 
erradicação da pobreza.

Temas da Rio+20: estrutura institucional para o 
desenvolvimento sustentável;

Temas da Rio+20: segurança energética no con-
texto do desenvolvimento sustentável e da mudança 
do clima;

Temas da Rio+20: segurança alimentar e nutri-
cional no contexto do desenvolvimento sustentável da 
mudança do clima;

Há um último item redundante que será suprimi-
do na sequência.

Desertificação e mudança do clima: ações de 
prevenção e adaptação do semiárido nordestino.

O último item que está ali (subdividido em dois 
que estão antes), foi uma das alterações, mas já es-
tava previsto como segurança alimentar e nutricional.

No segundo período, de 23 de junho a 16 de ju-
lho, que é o período pós-Rio+20, teremos avaliação 
dos resultados e perspectivas, estratégias nacionais 
de conservação da biodiversidade brasileira e comba-
te ao desmatamento no contexto do desenvolvimento 
sustentável e da mudança do clima. E aqui nós estarí-
amos incluindo a Avaliação Estratégia (esta é também 
outra mudança de local) do novo Código Florestal, im-
pactos positivos e negativos de médio e longo prazo 
em relação às metas da política nacional de mudança 
do clima. E também a acidificação e conservação dos 
oceanos no contexto da mudança do clima.

No terceiro período, que vai de 02 de agosto a 
28 de outubro, teremos a realização de quatro... Na 
verdade, não vamos colocar mais um número de au-
diência. Teremos a realização de audiências públicas 
externas destinadas a acompanhar, monitorar e fis-
calizar as ações relativas às mudanças do clima em 
diversos biomas brasileiros. 

No período de 29 de outubro a 25 de novembro, 
que é o quarto período, teremos a realização de três 
audiências públicas para a discussão dos principais 
planos setoriais de mitigação e adaptação à mudança 
do clima. Teremos agricultura de baixo carbono, que é 
o Plano ABC; Prevenção e Controle do Desmatamen-
to na Amazônia, que é o PPCDAm; e a Prevenção e 
Controle do Desmatamento no Cerrado, que é o PP-
Cerrado. Haverá também uma audiência destinada à 

indústria, siderurgia e mineração – claro que sempre 
voltada às questões de mudanças climáticas –, e tam-
bém energia e transportes.

Na sequência, Avaliação do novo Código Flores-
tal... Aliás, isso foi suprimido daqui e foi para o item 
anterior... e passaríamos... É o que eu disse a vocês: 
a questão do Código Florestal veio no segundo perí-
odo e vai do dia 23 de junho a 16 de julho. E aí nós 
teríamos, por fim, a realização, no quarto período, do 
Seminário Internacional, conforme itens e atividades 
complementares abaixo.

Atividades Complementares:

– realização de Seminário Internacional sobre mudan-
ça do clima ao final dos trabalhos da Comissão 
no ano de 2012;

– realização de olimpíada nacional de mudança do 
clima e desenvolvimento sustentável com pre-
miação durante o Seminário Internacional;

– elaboração de um banco de melhores práticas em 
desenvolvimento sustentável e mitigação e adap-
tação à mudança do clima em ambiente eletrô-
nico vinculado à página da CMMC na Internet.

Resultados Esperados:

– atualizar o conhecimento sobre a atuação dos ór-
gãos de governo em relação ao tema;

– elaborar relatório sobre boas práticas para os diver-
sos poderes da república;

– proporcionar a circulação, no Senado e na Câmara 
dos Deputados, dos conhecimentos relaciona-
dos à mudança do clima de forma a subsidiar a 
atuação do Parlamentar sobre o tema;

– reunir informações para subsidiar a participação 
de Parlamentares na Conferência Rio+20 e na 
COP-18;

– colaborar, de modo consistente, com a implemen-
tação de políticas de mitigação e adaptação à 
mudança do clima;

– cooperar para a construção de uma cultura de con-
servação dos biomas brasileiros tendo em vista 
a redução de emissões de gases de efeito es-
tufa e a prevenção de desastres decorrentes de 
eventos climáticos externos;

– contribuir para o aprimoramento da legislação bra-
sileira e de enfrentamento á mudança do clima.

São estas as sugestões que o Relator apresenta 
a V. Exªs neste momento, ficando a critério de cada um 
o envio de sugestões para aprimorar e melhorar nosso 
plano de trabalho para o ano de 2012.

Era isso, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 

– Obrigado ao Senador Sérgio Souza, Relator desta 
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Comissão. Está aberto o debate e está inscrita a De-
putada Rebecca Garcia.

A SRA. REBECCA GARCIA (PP – AM) – Em pri-
meiro lugar, gostaria de cumprimentar nosso Relator, 
Senador Sérgio Souza; nosso Presidente, Deputado 
Márcio Macêdo.

Eu gostaria de, como sugestão, na verdade em 
nada alteraria aqui os trabalhos, mas eu vejo que nós 
estamos vivendo um momento muito especial em fun-
ção da Rio+20. Então, eu acredito que seja o momento 
para se trabalhar todos os temas afins aqui na Casa.

Então, eu gostaria de sugerir que fosse feito um 
levantamento dos projetos de leis que de alguma ma-
neira podem impactar na mudança do clima, que exis-
tem hoje dentro da Câmara e dentro do Senado, e que 
nós levássemos essa demanda aos Presidentes, tanto 
da Câmara quanto do Senado, para que, se possível, 
dessem atenção especial para a aprovação desses 
projetos. Eu vejo que a possibilidade de a Rio+20, em 
junho, seria, não vou dizer uma desculpa, mas uma 
oportunidade de acelerar projetos que estão aqui na 
Casa parados há muito tempo e que são de grande 
importância para as questões ambientais.

SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) – 
Deputado Luiz Noé.

O SR. LUIZ NOÉ (PSB – RS) – Quero parabenizar 
pela sistemática apresentada. A metodologia mostra 
que nós vamos ter um ano bem proveitoso. 

Gostaria também de sugerir à Comissão que fosse 
incluída, dentro desses eixos, uma audiência pública 
na questão do que se refere a biocombustíveis: bio-
gás, biodiesel... Porque, hoje em dia, as bioenergias 
são muito presentes em nossas vidas, nós estamos 
percebendo a poluição em nossas cidades. Lembro 
da “cultura da morte”, que é a cultura do petróleo, já 
tradicional poluidor, enfim... E também pela própria 
escassez desse meio nos próximos anos.

Então, eu sugiro colocar nesse eixo da questão 
das energias renováveis, a questão dos biocombustí-
veis e biomassas.

SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) – 
Muito bem, Deputado Noé.

Deputado Alfredo Sirkis.
O SR. ALFREDO SIRKIS (PV – RJ) – Bem, como 

o Exmº Sr. Presidente colocou em sua introdução, existe 
um evento, que é o Rio Clima, que foi convocado pelas 
Presidências das Subcomissões da Rio+20, mas tam-
bém pela então Presidência desta Comissão junto com 
outras Comissões, como a de Ciência e Tecnologia e 
Meio Ambiente, do Senado.

V. Exªs compareceram ao evento, tiveram lá uma 
atuação na cerimônia de abertura, e eu tive acesso a 
uma versão anterior desse documento em que o evento 

constava. Estou aqui surpreso de ver que o evento não 
consta. Então, esta Comissão terá de simplesmente se 
decidir se deseja ou não fazer parte desse evento, que 
é o principal evento sobre o clima, paralelo à Rio+20, 
que foi, em um passado recente, uma das signatárias 
de convocação.

Se é para de fato fazer parte disso aí, ver de que 
forma a Comissão pode apoiar a realização de um even-
to grande, ambicioso, com a provável participação de 
três dos quatro ex-Presidentes brasileiros, do Maurício 
Strong, que dirigiu a Conferência Rio-92, da Christiana 
Figueres, que é a Secretária Executiva da Convenção 
do Clima e de numerosas personalidades nacionais 
e internacionais que são vanguarda nessa questão.

Então, não vejo aqui, embora em uma versão 
anterior que eu tenha eu meu gabinete constava o 
evento. Não sei a quem isso se deve, mas penso que 
esta Comissão ou não participa – como se depreende 
da leitura disto aqui – ou participa, mas, se participar, 
deveria de fato dar suporte, apoio, ajudar esse evento, 
não apenas com a presença de membros num determi-
nado instante pontual, deveria de fato se empenhar em 
ajudar esse evento, cuja responsabilidade está sendo 
assumida basicamente pela prefeitura da cidade do Rio 
de Janeiro do ponto de vista logístico, e pelo grupo de 
facilitadores brasileiros que a compõem, do qual fazem 
parte Luiz Pinguelli Rosa, que é o Secretário Executivo 
do Fórum Brasileiro de Mudanças Climáticas, Sérgio 
Besserman, que é o Secretário Executivo do Fórum 
de Mudanças Climáticas do Rio de Janeiro, o Fábio 
Feldmann, ex-Presidente do Fórum Brasileiro de Mu-
danças Climáticas, e assim por diante – praticamente 
todas as pessoas significativas na questão climática 
do Rio são convocadoras desse evento. Então, penso 
que seria de bom alvitre que esta Comissão apoiasse 
ativamente esse evento. Se não for possível, paciência.

O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 
– Deputado Jardim. 

Ao final das falas faremos os encaminhamentos 
devidos.

O SR. ARNALDO JARDIM (PPS – SP) – Pre-
sidente, nobre Senador, nosso relator e demais com-
panheiros, primeiro quero dizer que me pareceu ex-
tremamente interessante e oportuna a lembrança feita 
pela Deputada Rebecca, acho que realmente é uma 
grande oportunidade. 

Lembro que, às vésperas da COP-17, nós con-
seguimos criar um clima de muita pressão com a apro-
vação do Fundo de Mudanças climáticas, exatamente 
na expectativa de podermos ofertar algumas questões. 
Então, fazer essa listagem de temas que estão trami-
tando aqui no Congresso Nacional, Câmara e Senado, 
para que possamos fazer uma agilização ou termos um 
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momento de desfecho, acho que é muito interessante 
e muito correto. Quero subscrever isso. 

Quanto ao plano, estou de acordo, está bem in-
teressante. Dentre esses itens todos, também me en-
tusiasma muito essa ideia da elaboração do banco de 
melhores práticas. Acho que nós podemos fazer isto, 
disseminar boas experiências. Acho que vai ser algo 
extremamente útil, ajuda a fazer uma cultura, gerar 
comportamentos. Portanto, é muito importante. 

Quero fazer uma observação de conteúdo aqui, 
permitam-me fazer isso. Acho que, de forma geral, está 
correto, mas há um componente – parece que estou 
repetindo aqui uma discussão que levantei um ano 
atrás, mas acho que ela se coloca mais uma vez –, 
há um componente aqui... Fala-se da questão da bio-
diversidade, dos biomas, mas o componente urbano 
está muito ausente dessa pauta de trabalho, a dinâmica 
das cidades, que congrega acentuada participação da 
população, logicamente só as regiões metropolitanas. 
E há uma peculiaridade: este ano nós temos eleições 
municipais. Nós, que aqui na Comissão temos compro-
misso com a questão ambiental, temos preocupação 
com a mudança climática, devemos enxergar este mo-
mento como um momento também muito interessante. 
Da mesma forma como a Rio+20 pode fazer com que 
andemos mais rápido em algumas coisas, as eleições 
municipais – eu proponho que isso seja logo depois da 
Rio+20 – poderiam concentrar a nossa preocupação. 

De repente, poderíamos fazer um determinado 
momento em que, focados na questão urbana, cidades 
sustentáveis, nós pudéssemos discutir aqui e até ter 
– a Comissão – a pretensão de veicular para os candi-
datos a prefeitos e prefeitas, vereadores e vereadoras, 
uma pauta propositiva, ativa, na questão de mudança 
climática versus cidades, versus sítios urbanos. Então, 
eu acho que isto pode ser encaixado, e eu proporia 
que fosse logo depois da Rio+20: nós pensarmos em 
um momento concentrado de reflexão sobre algo que 
alguns chamam de Agenda Marrom – há diversas 
denominações –, que é a dinâmica das cidades, que 
abrange a questão da poluição, a questão dos resídu-
os, diferentes aspectos combinados, enfim, a questão 
ambiental/mudança climática nas cidades. 

E qual é o objetivo? Ao final, gerarmos uma con-
clusão que nós possamos difundir, oferecer aos can-
didatos pedindo seu compromisso com a questão das 
mudanças climáticas.

O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 
– Muito obrigado, Deputado Jardim.

Com a palavra o Deputado Celso Maldaner.
O SR. CELSO MALDANER (PMDB – SC) – Sr. 

Presidente Márcio Macêdo, nosso relator Sérgio Sou-

za, nosso Senador, quero apenas parabenizar a me-
todologia de trabalho apresentada. 

Acho que o Deputado Jardim foi muito feliz, acho 
que temos de tentar agregar o tema às eleições muni-
cipais. Poderá haver prejuízos nesse período eleitoral, 
mas acho que, quanto a esse tema, dá para agregar.

Eu gostaria só de sugerir – não sei se cabe aqui 
nos temas, nos eixos estruturantes, talvez já esteja 
previsto nas estratégias de conservação da biodiver-
sidade – o foco na questão de pagamento por servi-
ços ambientais, quem sabe fazer audiências públicas, 
convidar pessoas de outros países, já que há muitas 
experiências em outros países. Aqui perto temos a Cos-
ta Rica, mas há também países da Europa nos quais 
existe o pagamento por serviços ambientais e fundos. 
Na Costa Rica existe o Fonafifo, um fundo que sai das 
grandes hidrelétricas, que sai do próprio petróleo, por-
que, sem recursos, não se vai... Então, acho que isso 
é fundamental. O Senado também aprovou, mas, para 
ser regulamentado, da onde é que vai sair o dinheiro 
para a preservação, para a conservação das florestas? 
Então, acho que é um foco muito interessante discutir 
isso, ver experiências internacionais, procurar definir 
de onde vai sair o dinheiro para a preservação. Acho 
que esse é um foco importante.

Era isso. Obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 

– Muito obrigado, Celso Maldaner.
Com a palavra o Deputado Leonardo Monteiro.
O SR. LEONARDO MONTEIRO (PT – MG) – Sr. 

Presidente, eu também queria cumprimentar a Mesa, 
V. Exª, como Presidente da Comissão, e o nosso Se-
nador Sérgio, relator. 

Também queria dizer que achei interessante essa 
proposta de trabalho, que é também uma forma de nos 
prepararmos para duas conferências importantes, so-
bretudo para a primeira, a Rio+20. 

Mas também queria ressaltar aqui algo mencio-
nado pelo Deputado Jardim: a necessidade de traba-
lharmos temas, talvez promovendo discussões exter-
nas em algumas regiões importantes do País, sobre 
a questão urbana. 

Em Minas Gerais, temos bacias importantes nas 
quais mais de 90% ou quase 100% do esgotamento 
sanitário é jogado sem tratamento. Enquanto isso, te-
mos recursos no Ministério das Cidades e no Ministério 
do Meio Ambiente, recursos que poderiam viabilizar 
a solução de um problema sério do meio ambiente. 
Muitas vezes, os nossos prefeitos são incapazes de 
elaborar um projeto, não conseguem elaborar um pro-
jeto, principalmente nas cidades médias e pequenas, 
a grande realidade deste País. 
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Por isso, vejo que a nossa Comissão poderia 
ser um catalisador, poderia provocar um debate com 
associações de prefeitos e prefeituras e fazer esse in-
tercâmbio aqui no governo federal, principalmente no 
momento que antecede a discussão do Orçamento. 
Do meio do ano para frente nós nos preparamos para 
votar o Orçamento. Então, nós poderíamos fazer um 
debate com o intuito de preparar as nossas cidades 
para disputar o Orçamento no sentido de viabilizar re-
cursos que venham ao encontro do objetivo de melho-
rar a questão ambiental em nosso País, principalmente 
neste ano em que, como se diz popularmente, a terra 
está fértil. Há um grande debate no País sobre Rio+20, 
sobre a COP-18. Então, é oportuno que a nossa Co-
missão possa aproveitar e fazer esse debate sobre a 
questão urbana também.

Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 

– Agradeço ao Deputado Leonardo. 
Vou tentar sintetizar aqui o que foi colocado de 

forma muito pertinente por todos os Deputados que 
fizeram uso da palavra. Se todos estiverem de acor-
do, já encaminhamos nesse sentido. Se não, abrimos 
para destaques, para debates. Depois eu vou passar 
a palavra ao Senador Sérgio para que apresente suas 
considerações.

Primeiro em relação ao que a Deputada Rebecca 
colocou aqui, no que foi corroborada pelo Deputado 
Jardim, eu acho que é de extrema importância. Por 
exemplo, eu já me lembro de dois projetos aqui, de 
cabeça, que tem do headge, que é um de autoria de 
V. Exª e outro do Senador Eduardo Braga, que acho 
fundamental. Então eu já vou colocar como incorpo-
rado, se assim o Senador Sérgio também concordar, 
em relação à proposta que a senhora fez.

Da mesma forma o que o Deputado Noé colocou 
aqui. É mais um up grade em relação à discussão das 
energias renováveis, que acho importante. Então eu 
considero, se houver concordância de todos, que já 
seja incorporado ao nosso plano de trabalho as duas 
proposições, tanto a da Deputada Rebecca quanto a 
do Deputado Noé. 

E acho que eu compreendi que, ao final desse 
levantamento, nós possamos ter uma audiência com 
o Presidente da Casa, do Senado, e com o Presiden-
te da Câmara, em que a Mesa, e acompanhado dos 
Deputados que assim desejarem, possa apresentar 
essa solicitação aos Presidentes, que possam colocar 
esses projetos em regime de urgência, para serem 
votados, que seja até antes da Rio+20, que acho que 
era importante para o Brasil. 

Em relação ao que o Deputado Alfredo Sirkis 
colocou aqui, eu não conheço essa primeira versão 

do documento, não tive acesso. Tive acesso á ultima 
versão que nós debatemos e construímos a partir das 
linhas gerais que tanto eu quanto o relator colocamos, 
a equipe técnica sentou e traduziu, em formato técni-
co, a compreensão que o Sérgio tem e com a minha 
ajuda nesse sentido. 

Mas acho, Sirkis, que o que foi aprovado aqui 
é um plano de trabalho genérico. E é obvio que esta 
Comissão, na minha opinião, deve apoiar a Rio Clima, 
assim como os outros eventos paralelos também. Tem 
um evento da Globe, que acho muito importante, que 
reúne todos os parlamentares, reúne, melhor dizen-
do, parlamentares da temática ambiental no mundo; 
tem eventos do movimento social, nos quais eu acho 
que a gente tem que estar inserido também; e esse 
da Rio Clima tem um detalhe que é um membro desta 
Comissão que está coordenando, liderando o proces-
so, acho que a gente tem que apoiar. É sentar à mesa 
desta Comissão, com a coordenação da Rio Clima, 
para a gente poder discutir como é que a gente pode 
ajudar nas possibilidades desta Comissão, e ajudar a 
estarmos inseridos nesse projeto. A nossa audiência 
pública lá inclusive pode ser dentro do evento Rio Clima. 

Então, eu estou à disposição, o Senador Sérgio, 
antes de falar isso, eu combinei com ele aqui, é de 
concordância dele, tenho certeza de que é de con-
cordância da Senadora Vanessa. Vamos sentar com V. 
Exª e discutir como esta Comissão pode ajudar e estar 
inserida no evento de forma integral e na plenitude. 

Queria, em tempo, cumprimentar o Presidente 
da Comissão de Meio Ambiente da Câmara, Depu-
tado Zequinha Sarney, e, ao final, nós vamos colocar 
uma proposta que ele teve hoje na Comissão de Meio 
Ambiente para esta Comissão. 

Então, Deputado Alfredo Sirkis, eu acho que é 
essa a posição. Queria, para concluir, em relação ao 
que o Deputado Jardim aqui colocou de forma muito 
também importante, reforçando a ideia da Deputada 
Rebecca, e uma discussão das cidades, que está de 
forma transversal aqui, mas não está de forma central. 
Eu acho que esse é um ponto que o senhor identificou 
com muita propriedade e eu quero sugerir ao Senador 
Sérgio que incorpore essa sua sugestão, que possa 
discutir sobre as cidades sustentáveis, e incorporar, 
no plano de trabalho, essa questão urbana. Se a gen-
te definir aqui, se for concordância, ele já incorpora e 
informa aos Srs. Deputados e Deputadas. 

Queria dizer também que fiquei muito contente 
com as falas aqui, acho que foram todas para com-
plementar o plano de trabalho. O que Celso Maldaner 
colocou aqui é fundamental. Está prevista uma dis-
cussão sobre financiamento, tem um indicativo de ser 
na audiência Rio+20, mas não necessariamente, se 
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a gente entender que pode ser feito numa audiência 
até aqui, que é a questão do financiamento, e o paga-
mento dos serviços ambientais, inclusive tem projetos 
tramitando na Casa, que acho que podem ir tanto na 
linha do que a Deputada Rebecca colocou aqui quanto 
na audiência pública nós discutirmos o financiamento 
do sistema, que é fundamental. Senão, a gente pode 
discutir tudo isso, se não tiver os recursos para imple-
mentar, teremos dificuldades nessa implementação. Por 
mim também considero incorporado ao programa, se 
assim o Relator concordar. Na mesma linha foi o De-
putado Leonardo Monteiro, que colocou a importância 
do fortalecimento da discussão urbana e das cidades, 
conforme o Deputado Jardim e do financiamento que 
aqui colocou o Deputado Celso.

Considero incorporados, na minha opinião, se 
houver concordância de todos aqui e se o Relator 
Senador Sérgio concordar, que sejam incorporados 
esses temas que foram colocados aqui para debate 
pelos nobres Deputados. 

Muito obrigado.
Queria consultar se a nossa Vice-Presidente, que 

estava em outra tarefa da reunião da Mesa do Senado, 
se quer usar a palavra e depois eu passo para o Rela-
tor Sérgio para concluir essa primeira fase do debate.

A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB 
– AM) – Quero mais uma vez pedir desculpas, Sr. Pre-
sidente, porque tive que me retirar para participar da 
reunião da Mesa do Senado, mas havia sugerido uma 
inclusão na primeira página do plano da comissão, do 
plano de trabalho, nos eixos estruturantes.

O segundo item refere-se à integração das es-
tratégias nacionais de conservação da biodiversidade, 
redução do desmatamento, combate à desertificação 
com a política nacional do clima. Temos que integrar 
ações da política nacional de mudanças climáticas, que 
tem como objetivo exatamente a conservação da biodi-
versidade, a redução do desmatamento, mas é preciso 
colocar que isso tudo tem que estar a serviço da inclu-
são social, ou seja, da sustentabilidade. Os senhores 
e as senhoras podem dizer que no item 1 e no item 3, 
desse mesmo eixo, já falamos sobre desenvolvimento 
sustentável. Na minha opinião, todos os três têm que 
expressar a questão do desenvolvimento sustentável. 

Então, Sr. Presidente, a minha sugestão é que 
ficaria integração das estratégias nacionais de conser-
vação da biodiversidade, de redução do desmatamento 
de combate à desertificação, com a política nacional 
de mudanças climáticas e o desenvolvimento susten-
tável com inclusão social.

O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 
– Quero dizer que, se houver concordância dos demais 
Deputados e Deputadas, Senadores e Senadoras aqui 

presentes e com a concordância do Relator por mim, 
já está incorporado porque complementa o texto.

Muito obrigado Senadora Vanessa.
O SR. ALFREDO SIRKIS (PV – RJ) – Sr. Presi-

dente, peço a palavra.
O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 

– Sirkis, como houve uma rodada e o Relator pediu a 
palavra, o Senador Sérgio...

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Mas é sobre o nosso plano de trabalho Deputado Sirkis? 

O SR. ALFREDO SIRKIS (PV – RJ) – Exatamente.
O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – Se 

for, gostaria de ouvir V. Exª antes, Sr. Presidente, se 
possível e depois farei as minhas ponderações.

O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 
– Em comum acordo com o Relator, com a palavra o 
Deputado Alfredo Sirkis.

O SR. ALFREDO SIRKIS (PV – RJ) – Sr. Presi-
dente, Sr. Relator, Srª Vice-Presidente, simplesmente 
para incluir o evento que foi mencionado e entendo que 
haja diversos eventos, mas esse evento, cá entre nós, 
tem uma certa peculiaridade, é o principal evento sobre 
clima da Rio+20 e essa comissão é uma comissão do 
clima, a Globe trata de um leque de assuntos muito 
amplo, que tem mais a ver com o temário da Rio92, que 
os senhores sabem muito bem que exclui a questão do 
clima, e além do que foi originalmente subscrito pelo 
Presidente desta Comissão e está sendo organizado 
por um membro desta comissão. 

Então, parece-me que seria de bom alvitre sim-
plesmente incluir a menção do evento nas atividades 
propostas da Rio+20, tão simples quanto isso.

O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 
– Estou de acordo. Se houver concordância de todos 
e se o Relator assim acatar tem a minha concordân-
cia também.

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Sr. Presidente, vou seguir a ordem também que foi 
colocada pelos Srs. e Srªs Deputadas, o primeiro é o 
levantamento dos projetos sugerido pela Deputada Re-
becca, eu não sei se esse item específico tem que estar 
dentro do nosso plano de trabalho. Acho que poderia 
ser uma ação da comissão, ser uma carta, um ofício, 
uma audiência da Comissão da Mesa e convidarmos 
todos os parlamentares, como V. Exª, Sr. Presidente, 
sugeriu e irmos até o Presidente da Mesa das duas 
Casas, numa ampla audiência, e fazermos, entregar-
mos essa nossa solicitação, que seria uma solicitação 
desta comissão. Mas não como um plano de trabalho. 
Seria mais uma ação da comissão. 

E, dessa forma, eu sugeriria, com o respeito e a 
concordância da Deputada Rebecca, inserir objetivo, 
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porque vai ser uma ação focada e vai terminar ali. É 
lógico, depois nós vamos cuidar. 

Passando...
O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) – 

Ok. Só um minutinho, Senador. Acho que está de acordo 
que a nossa equipe aí já faça o levantamento e tome 
as providências formais de audiência para a gente...

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Está certo. O que seria de fato é um levantamento de 
todos os projetos de lei relativos, atinentes ao clima 
ou às mudanças climáticas que estejam tramitando 
no âmbito do Congresso Nacional e que nós façamos, 
no âmbito de cada uma das Casas, uma reunião, uma 
audiência com a Mesa Diretora dessas Casas, solici-
tando a agilidade necessária, tendo em vista inclusive 
o advento da Rio+20. E é o momento oportuno.

Eu acho que nós não podemos, realmente, per-
der essa oportunidade.

O Deputado Luiz Noé coloca a questão dos bio-
combustíveis. No ano passado, nós já tínhamos con-
versado um pouco sobre isso e não houve tempo. Eu 
sugiro então que nós coloquemos ali, Deputado Luiz 
Noé, dentro do plano de trabalho, onde vamos tratar 
de energia e transportes. Energia. Daí subdividiríamos. 
Está lá no quarto período, de 29 de outubro a 25 de 
novembro. Quando nós tratarmos de energia, aí nós 
colocaríamos a energia renovável, biocombustíveis e 
promoveríamos uma alteração, na sequência, nesse 
sentido, Sr. Presidente. Seria a minha recomendação.

No que diz respeito à Rio Climate, Deputado Al-
fredo Sirkis, nós havíamos feito uma discussão ante-
rior, por isso foi, vamos dizer assim, retirado do texto. 
Justamente por isso. Porque o texto é aqui o plano de 
trabalho da comissão, que vai nortear os trabalhos da 
comissão.

Na Rio+20, haverá dezenas de temas ligados di-
retamente ao evento das mudanças climáticas, desde 
a economia verde. No entanto, as suas ponderações 
no sentido de que esse será o evento mais importante 
sobre mudanças climáticas, e uma vez que nós esta-
mos sugerindo ali, no primeiro período, nos dias 13 a 
22 de junho, o acompanhamento e participação, com 
audiência pública, na Rio+20, então nós poderíamos 
incluir aqui também. Aí temos que só discutir qual é 
o termo – e depois consultamos a assessoria desta 
comissão –, se é a participação da comissão na Rio 
Climate, se é o apoiamento da comissão na Rio Clima-
te, qual é o termo correto para colocar aqui no texto; 
a palavra correta.

Mas uma coisa fica definida de fato, que é a 
inclusão desta comissão então, Sr. Presidente, nos 
trabalhos da Rio Climate, que vai ocorrer, necessa-
riamente, no mesmo período. Inclusive já houve a 

participação. O apoio. Seria essa a sugestão então. 
Participação e apoio.

Com relação à sugestão do Deputado Jardim, 
importantíssima. Realmente, eu concordo com V. Exª, 
e passou despercebido, no momento em que nós ela-
boramos este plano de trabalho, o impacto dos cen-
tros urbanos nas questões das mudanças climáticas. 
Porque há uma visão muito limitada achando que os 
impactos ocorrem somente no meio rural, nas flores-
tas, nos rios. E não. Na verdade, os centros urbanos 
são os grandes impactadores das mudanças climáti-
cas. Nós temos que aprofundar um pouco mais isso.

Se nós olharmos aqui, nós temos plano de des-
matamento da Amazônia, nós temos plano de desma-
tamento do cerrado, nós temos agricultura de baixo car-
bono, mas não temos nenhuma ação, inclusive dentro 
do Governo, sendo construída no que diz respeito aos 
impactos das áreas urbanas.

Eu acho que há uma oportunidade desta comissão 
– eu até sugeri aqui um texto –, que seria o Impacto dos 
Centros Urbanos nas Mudanças do Clima, soluções. Aí 
temos que indicar, na sequência, no final, quais seriam 
as soluções, e isso daria um norte até mesmo para 
promovermos uma audiência pública específica para 
tratar desse tema in loco ou em algum centro urbano 
ou no próprio Congresso Nacional.

O SR. SARNEY FILHO (PV – MA) – Cidade 
sustentável. 

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Cidade sustentável, perfeito. 

Pagamento de serviços ambientais, do Deputado 
Maldaner, também acho que é prudente, inteligente e 
em ambas as Casas tem esse debate. Eu mesmo fui 
signatário de uma emenda no Código Florestal, apro-
vada aqui no Senado, para ter o pagamento de servi-
ços ambientais no âmbito também do Código Florestal.

Por fim, a inclusão dos Municípios no debate. Te-
mos, aqui dentro do plano de trabalho, lá nos “eixos 
estruturantes”, o diagnóstico da estrutura institucional. 
Está escrito “dos Estados”. Então, estou sugerindo 
que seja “das unidades federativas”, e aí incluem Mu-
nicípios também. E para o combate vamos fazer esse 
diagnóstico. 

Esses exemplos, positivos ou negativos, a ideia 
é promovermos audiências públicas regionais, com a 
presença de todas essas unidades federativas. Claro, 
todas as estaduais. Municipais talvez aquelas que te-
nham um exemplo que seja importante para o Con-
gresso Nacional. Mas para que todos tragam as suas 
experiências e as suas ações no que diz respeito à 
mudança do clima. 

Sabemos que poucos Estados têm legislação 
nesse sentido. Cito aqui o Estado de São Paulo, que 
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está muito avançado; o Estado do Paraná que agora, 
somente agora, é que está votando; e a Amazônia, é 
claro, porque a então Deputada e hoje Senadora Va-
nessa Grazziotin e a Deputada Rebecca sempre foram 
precursoras na elaboração de legislação nesse sentido. 

Então, Sr. Presidente, com essas alterações su-
geridas pelos nossos colegas, faço a apresentação do 
plano de trabalho.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 

– Então, pela compreensão aqui do Presidente foram 
incorporadas as sugestões trazidas pelos nobres De-
putados, Deputadas, Senadores e Senadoras. E ób-
vio que isso está submetido a uma redação técnica 
apropriada. 

Senador Sérgio, estou dizendo aqui que foram 
incorporadas as sugestões dos Senadores e Senado-
ras, Deputados e Deputadas, obviamente, submetidas 
à redação técnica apropriada para o plano de trabalho.

Não havendo mais quem queira discutir, vou sub-
meter à votação o Plano de Trabalho desta comissão.

Os senhores e senhoras que concordarem com 
o Plano de Trabalho aqui apresentado pelo Relator 
Sérgio permaneçam como estão.

Aprovado o Plano de Trabalho para 2012 da Co-
missão Mista de Mudanças Climáticas.

A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB 
– AM) – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 
– Pois não, Srª Vice-Presidente.

A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB – 
AM) – É que apresentei um requerimento e gostaria, se 
possível, que pudéssemos votar extrapauta, visto que 
amanhã votaremos em outra comissão, Sr. Presidente.

A Mesa está afinada.
O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 

– Com certeza.
Está aqui o requerimento da Senadora, Vice-Pre-

sidente das Comissões, Vanessa Grazziotin. E também 
há aqui uma questão que queria colocar. O Deputado 
Sarney Filho, Presidente da Comissão de Meio Am-
biente da Câmara, está aqui presente. Vou iniciar pelo 
requerimento. Em seguida, debateremos também uma 
sugestão do Deputado Sarney Filho.

Comissão Permanente sobre Mudanças Climá-
ticas, requerimento:

REQUERIMENTO Nº 2, DE 2012-CMMC
Requeiro, nos termos regimentais, a realização 

de Audiência Pública, no âmbito da Comissão Mista 
Permanente sobre Mudanças Climáticas – CMMC, em 
conjunto com a Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional – CRE, destinada a debater os ob-
jetivos, o alcance e os resultados da Organização do 

Tratado de Cooperação Amazônica – OTCA, com as 
presenças das seguintes autoridades:

a) Embaixador Alejandro A. Gordilho – Secretário-
-Geral da OTCA;

b) Ministro Clemente Baena Soares – Diretor do 
Departamento da América do Sul II do Ministério das 
Relações Exteriores e representante da República Fe-
derativa do Brasil na OTCA;

c) Embaixador do Equador no Brasil Horácio Se-
villa Borja – Presidente da Comissão de Coordenação 
do Conselho de Cooperação Amazônica – CCOOR e

d) Embaixador Antônio José Ferreira Simões.
Autoria: Senadora Vanessa Grazziotin
Em discussão o requerimento da Senadora Va-

nessa Grazziotin.
Com a palavra a Senadora Vanessa.
A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB 

– AM) – Apenas para justificar, eu tive reuniões im-
portantes com a OTCA, um organismo que está sob a 
direção do Equador. É um organismo importante para 
a Amazônia. Eles estão desenvolvendo uma série de 
projetos no âmbito da OTCA no sentido de integrar as 
ações do bioma amazônico como um todo. Fizeram, 
no inicio deste ano, acho que no final do ano passado, 
ainda uma reunião importante, com todos os chancele-
res, de todos os países amazônicos, uma reunião co-
ordenada pelo Ministro Patriota, onde discutiram essas 
ações e o fortalecimento da OTCA. Eles me colocaram 
uma série de projetos que vêm sendo desenvolvidos 
e entendo que seria importante que ouvíssemos, na 
Comissão de Relações Exteriores do Senado e tam-
bém em conjunto com a Comissão Mista de Mudan-
ças Climáticas. Presidente, acho que o requerimento 
é importante, porque nos trará informações grandio-
sas, que poderão até ajudar no desenvolvimento do 
nosso trabalho.

O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 
– Não havendo mais oradores inscritos, coloco em vo-
tação o requerimento da Senadora Vanessa Grazziotin.

Quem concorda com a aprovação do requerimen-
to permaneça como se encontra. (Pausa.)

Aprovado por unanimidade. 
Queria, para finalizar nossa reunião, ver mais 

um ponto aqui.
Hoje, pela manhã, foi debatido na Comissão de 

Meio Ambiente da Câmara um... Hoje era o prazo para 
o Relator do Código Florestal, Deputado Paulo Piau, 
apresentar o seu relatório para ser votado no dia 24. 
O Presidente da Câmara condicionou que só coloca-
ria em votação se o relatório fosse apresentado com 
uma semana de antecedência, isto é, hoje, para ser 
votado na quarta-feira, em virtude que tem Projeto do 
Senado com amplo consenso nas duas Casas. Se 
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existem algumas mudanças no Projeto apresentado 
pelo Senado é necessário um tempo para poder ser 
analisado e ser discutido.

A Comissão de Meio Ambiente da Câmara hoje 
aprovou um ofício, endereçado pelo Presidente da 
Comissão, para que o Presidente desta Casa assim 
o procedesse, que tivesse o prazo de uma semana, 
se não foi apresentado hoje que não seja votado dia 
24, apresentado sexta, que tem o prazo necessário, 
determinado pelo Presidente da casa, para que pu-
dessem todos os Senadores, Senadoras, Deputados 
e Deputadas, terem acesso ao conteúdo do relatório.

O Deputado Sarney Filho, Presidente da Comis-
são, propôs que fosse assinado por ele, Presidente da 
Comissão de Meio Ambiente, e por mim, Presidente 
da Comissão Mista de Mudanças Climáticas, que tam-
bém tem relação com o tema. Informei a ele que eu iria 
colocar isso aqui, em debate, na tarde de hoje. Pedi 
para que ele estivesse presente para poder relatar o 
que aconteceu.

Passo a palavra ao Deputado Sarney Filho, após 
a fala do Deputado está aberta a discussão.

O SR. SARNEY FILHO (PV – MA) – Nobres 
Senadores e Senadoras, Deputados e Deputadas, 
na realidade esta Comissão é mista e o assunto está 
sendo tratado na Câmara dos Deputados. Portanto, a 
nossa preocupação... porque é evidente que V. Exª, 
como Deputado e Presidente desta Comissão, tem 
a faculdade de interagir na Câmara dos Deputados. 
O que ocorre é que o Presidente da Casa, reiteradas 
vezes, em duas reuniões de Líderes, se comprometeu 
de que o relatório do Deputado Piauí iria ser disponibi-
lizado terça-feira, no máximo no dia de hoje, portanto, 
uma semana antes da votação. No entanto, ontem o 
Deputado Piau chegou a marcar uma coletiva com a 
imprensa, chegou a dizer que iria entregar o relatório 
às 18h e, inesperadamente, sem nenhuma justificativa 
plausível, ele adiou para sexta-feira a entrega desse 
relatório.

Ora, na sexta-feira, evidentemente muitos de nós, 
inclusive eu, não estaremos aqui. Na realidade, como a 
entrega do relatório já foi adiada várias vezes, ninguém 
sabe ao certo quando é que esse relatório vai ser en-
tregue. O próprio Líder do PMDB, nosso companhei-
ro Henrique Alves, disse ao Deputado Chico Alencar 
que não era interesse deles apresentarem o relatório 
com muita antecedência, para evitar que esse relató-
rio sofresse críticas muito contundentes da imprensa.

Acredito que é uma atitude temerária e desne-
cessária. Toda a Câmara já tem o seu posicionamen-
to. Eu acredito mesmo que o meu posicionamento é 
minoritário na Câmara, assim como o de V. Exª. Va-
mos lutar para que a gente possa ganhar. Mas o Pre-

sidente da Casa fez publicamente esta afirmação. Ele 
disse que, se não entregasse, não iria ser votado na 
semana que vem.

Então, na Comissão Permanente de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sustentável, nós colocamos 
hoje em votação a cobrança da palavra do Presidente 
e evidentemente, por unanimidade, a comissão apro-
vou que nós fôssemos lá.

Não creio, Deputado Márcio Macêdo, como é 
uma comissão mista, que caiba aqui uma votação a 
esse respeito. Mas, como V. Exª é um Deputado im-
portante e não está evidentemente falando em nome 
da comissão, porque a comissão, até pela própria 
composição, não pode falar pela Câmara, mas que 
era necessário que V. Exª, como vai assinar o docu-
mento, já manifestou esse desejo, que comunicasse 
a Casa e explicasse os motivos pelos quais está as-
sinando esse documento. Então, era essa a minha 
preocupação. Não há nenhuma discussão de mérito, 
há apenas uma discussão de...

(Falha na gravação.)

O SR. SARNEY FILHO (PV – MA) – Que diz 
respeito especificamente à Câmara dos Deputados. 
Então, era essa a observação que eu gostaria de fazer.

O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 
– Eu vou passar a palavra ao Deputado Celso. Mas, 
como não discutimos aqui o mérito, eu não queria fazê-
-lo. Sei que é uma prerrogativa do Presidente, está no 
art. 4º, mas eu não queria ter esse tipo de iniciativa 
sem ouvir esse colegiado, sem ponderar, para que a 
gente não fosse mal interpretado e não trouxesse para 
cá um clima de disputa. 

Esta comissão tem tido um trabalho importante. 
A gente já começou muito bem as duas reuniões. As 
três reuniões que nós tivemos foram num clima muito 
participativo e de cooperação. Eu gostaria que fosse 
feito tudo de forma transparente, de forma respeitosa 
com os membros desta comissão.

Então, com a palavra o Deputado Celso.
O SR. CELSO MALDANER (PMDB – SC) – Sr. 

Presidente, eu só quero deixar externado aqui que, 
como não vai ter votação, mas se eu fosse votar, eu 
votaria contra a indicação do nosso Sarney Filho. Eu 
gostaria que o Presidente não assinasse esse docu-
mento, até porque não sei se juridicamente tem efeito 
quanto ao mérito. Não tem, não é?

O SR. SARNEY FILHO (PV – MA) – Não tem.
O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 

– Não, não tem.
O SR. CELSO MALDANER (PMDB – SC) – Acho 

que temos de manter a palavra do nosso Presidente 
Marco Maia, porque já tinha decidido que ia votar nos 
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dias 6 e 7 de março. Agora, tomou uma nova decisão: 
vai ser votado agora, no dia 24. Senão cai muito em 
descrédito o nosso Presidente da Câmara. E com cer-
teza, com os meios eletrônicos, com a modernidade 
que nós temos, na sexta-feira, nós, recebendo o re-
latório, temos tempo até terça-feira, todo mundo, de 
estudar o relatório e com certeza temos condições de 
votar na terça, porque é um assunto que já está por 
demais prorrogado e acho que temos de votar o Código 
Florestal na terça-feira. É a minha opinião.

Obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 

– Obrigado, Deputado Celso.
Eu queria passar a palavra ao Senador Sérgio e 

depois ao Deputado Sirkis, pela ordem de inscrição.
O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 

Meu caro Presidente, Deputado Zequinha Sarney, 
Presidente da Comissão do Meio Ambiente, bom, pri-
meiro eu acho – é a minha opinião como congressista 
– que o Senado Federal produziu um excelente texto. 
É da prerrogativa da Câmara dos Deputados manter o 
texto ou alterá-lo nos estritos limites do Regimento da 
Casa. Rapidamente li o ofício que o Presidente Már-
cio Macêdo me apresentou. Percebi que é uma mani-
festação da Comissão de Meio Ambiente da Câmara 
dos Deputados que recebe o apoiamento do Deputado 
Márcio Macêdo, que é Presidente da Comissão, mas 
não é um apoiamento da Comissão de Mudanças Cli-
máticas. Acho que a discussão não está no âmbito do 
Congresso Nacional. O Deputado Márcio Macêdo, que 
tem no seu currículo a função de presidir esta reunião, 
pode colocar como Presidente, mas não é uma postura 
da Comissão. Pelo menos entendi dessa forma. E era 
essa a minha preocupação.

Gostaria de manifestar a minha preocupação com 
a demora na votação do Código Florestal. Acho que 
nós já deveríamos ter avançado nisso há muito mais 
tempo. Isso não é bom para nenhum dos lados: nem 
para o lado que é mais ligado à produção de alimentos; 
nem para o lado ligado ao meio ambiente. Entendo – e 
participei ativamente das discussões aqui no Senado 
Federal – que não foi aquilo que os ambientalistas e 
que os ruralistas queriam, mas aquilo que foi possível 
se construir. E nós – e é uma opinião pessoal – gosta-
ríamos de ver esse Código votado o mais rapidamente 
possível. Acho que isso é bom para o meio ambiente 
na medida em que virar uma obrigatoriedade, princi-
palmente a da recomposição de áreas de ATPs que 
foram desmatadas no tempo e no espaço. Acho que 
traz uma segurança jurídica ao produtor rural. Ele tam-
bém vive em um mundo sem saber como agir. Aí até 
leva ao constrangimento da Presidente da República 
de ter de ficar suspendendo um decreto, a vigência 

de um decreto, a entrada em vigência de um decre-
to, que vem lá de 2008. Acho que o Brasil tem de ter 
esse Código votado o mais rapidamente possível e a 
regulamentação. 

Concordo com a posição do Deputado Zequinha 
e também concordo com a posição do Deputado Már-
cio Macêdo. Acho que tem de ser dado conhecimento 
aos pares com tempo necessário para avaliação. Se 
houve um acordo acho que ele tem de ser cumprido. 
Agora, essa é uma situação que está no âmbito da 
discussão da Câmara dos Deputados. Acho que aí a 
Comissão não tem de participar. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 

– Quero informar, porque depois esse ofício apare-
ce e as pessoas vão questionar. Então, não quero 
tomar nenhuma decisão aqui que não seja transpa-
rente, que não possa ser informada ao conjunto dos 
pares. É apenas a afirmação de um acordo de uma 
semana, uma vez apresentado, para que todos pos-
sam estudar, ler. 

Com a palavra o último inscrito o Deputado Al-
fredo Sirkis.

O SR. ALFREDO SIRKIS (PV – RJ) – Quero, 
inicialmente, ponderar aqui que também eu gostaria 
que fosse votado logo o Código Florestal. Palavra em-
penhada, ontem estivemos juntos, os três, no gabinete 
do Presidente e ouvimos dele, com todas as letras, que 
haveria um prazo de uma semana para que se pudesse 
estudar, minimamente, esse relatório, como é da boa 
prática legislativa. Nenhum projeto de lei deve ser vota-
do de afogadilho. Por mais que o tema tenha sido para 
lá de discutido, não só na Câmara como no Senado, 
a questão é que há uma nova versão completamente 
diferente. Isso aí tem de passar por uma leitura muito 
atenta, inclusive nas entrelinhas. Então, é possível se 
apresentar – como foi feito na primeira rodada – um 
projeto para se votar imediatamente ou para se votar 
em um prazo muito curto de tempo. Apresentar numa 
sexta-feira, quando poucos parlamentares estão em 
Brasília, para começar a votar na terça. Quer dizer, 
isso aí, de fato, é inconcebível. 

O SR. PRESIDENTE (Márcio Macêdo. PT – SE) 
– Não havendo mais inscritos...

Em tempo, queria reafirmar que as nossas reuni-
ões, como o quórum está satisfatório, permanecerão 
às quartas-feiras, às 14 horas. Então, nada mais ha-
vendo a tratar, declaro encerrada a presente reunião 
convocando a próxima para quarta-feira, às 14h.

Muito obrigado.

(Iniciada às 14 horas e 52 minutos, a reu-
nião é encerrada às 15 horas e 56 minutos.)
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